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EXPEDIENTE 
O Commercio de São Paulo 

Micontra-Bc S venda nas seguin-
tes agencias: 
' P INTO & P ILHO, Con f e i t a r i a 
Central, em frente da estação do 
Norte. 

ANTONIO FERREIRA, a r m a z é m 
do seccos o molhados, rua do 
íiazoinetro, 109, esquina da de 
Monsenhor Andrade. 

JOAQUIM AUIÍANCHES & C., bo -
tequim, Avenida Tiradentcs, 212 
(Ponte Grande). 

RUA ALEGRE DA LUZ, 17, es-
quina da ruaGuarany (armazém). 

O sr. Augusto Lobo de Moura 
estíi encarregado do receber as-
sinaturas desta folha em Mu-
zambinho, Guaranesia, Dores do 
Guaxupé, Caconde, Soledade, 
Monte Santo, S. Pedro da União 
e localidades circuinvizinhas. 

TEIMAI 
id tiço especial d'O Commercio 

dc São Paulo 

I N T E R I O R 

S A N T O S , 20 

Roje, na occasião em que um me-
nor, llilio do sr. Ioaquhn*Duarlc, to-
mava baubo lia praia de S. Vicente, 
foi arrebatado pelas ruídas, tendo sido 
salvo a multo custo por um banhista, 
que com grande esforço conseguiu 
trazer o menor para terra. 

—Os gatunos peneiraram nos apo-
sentos do rcvmo. padre Chenc, do 
Asylo de Orphams, e datll roubaram 
dinheiro e ohjcctos no valor approxi-
mado de dons coutos de réis. 

—Continuando a nollrla anterior, 
rrolisou-se, no domingo, a reuni-lo dos 
negociantes de seccos e molhados, no 
sal,Io do Centro Portuguez, para o tini 
ile tratarem da fundai;,Io da Sociedade 
União dos Varegistas. 

A reuniSo foi presidida pelo sr. Al-
berto Veiga e sccrelarlada pelo sr. 
Ijlysses Costa. 

Kol delllieraila a fundação da Socie-
dade União dos Vareglstas de Seccos 
e .Molhado-, para o fim principal de 
zelar por Iodos os interesses da clas-
se c nomeada uma commlssilo para a 
organlsação dos estatutos. 

1110, 40 

O dr. Osório de Almeida, director 
da Estrada de Ferro Central do Hrasi^ 
suhmetteu a approvaçlo do ministro 
da V iár io ós projectos de construcção 
das pontes sohrc o canal do Mangue e 
nas ruas Figueira de Mello e Silo Chris-
tovam, para o transito de vchiculos, 
desapparecenilo com esse melhoramen-
to as cmicellos que existem naquelles 
pontos. 

- Na próxima quarta-feira, a torpe-
ilelra Umto Goiu-alces fará exercido de 
lançamento de torpedos ede artilharia 
fóra da liurra. 

—O dr. Cardoso de Castro, chefe de 
policia, trabalha activaniente no rela. 
torio que apresentará sohre o caso do 
desapiiareelmento do caixote conteúdo 
os Siri contos da agencia da Estrada 
de Ferro Central. 

O importante documento Já conta 
.liais de quarenta paginas. 

Consta que o chefe de policia con-
cluirá pedindo a prlslto do engenheiro 
Saturnino de Mattos, como ouetor do 
roubo do caixote. 

II IO, 20 

No expediente da Câmara, foi lida 
unia representação da Sociedade Au-
xiliadora da Industria Nacional, pro-
testando contra os favores concedidos 
ás farinhas importadas da America 
do Norte. 

Foi approvada a moção de felicita-
çõ s dirigida ao dr. Joaquim Nahuro, 
ministro plenlpotenclario do Itrasll em 
miss&o especial junto ao rei da Itália. 
Hoje mesmo, a mesa fez expedir para 
Londres o telegramma de felicitações. 

0 sr. Joio Luiz Alves justificou a 
apresentação de um projecto de refor-
ma das tarifas aduaneiras, Inspirado 
nos trabalhos das eommtssões que estu-
daram as bases da rcvIsSo dc tari-
Tas. 

o projecto visa estabelecer unia po-
lítica proti-ccionista que assegure aos 
prodnctos brasileiros agrícolas c In 
dustrlacs o mercado nacional. 

Além disso, modlüca o reglmen das 
IsençOes, eleva as Lixas de Imaorta-
ção de matéria prima e manufactu-
rada, generos alimentícios, preparados 
de assucar etc. c exlrangelros simila-
res dos dc producçüo nacional, e 
abaixa os taxas das matérias primas 
extrangelras e outros objectos não 
produzidos no palz e das que são ne-
cessárias i nossa agricultura e 4 nos-
sa Industria. 

A requerimento do sr. Barbosa Li-
ma, foi adiada a discussão do projecto 
dc flxação dc forças de terra e mar. 

Foram approvados diversos outros 
projectos e eucerradas as discussões 
dos que constavam da ordem do dia. 

No Senado, continuou a 2* discussão 
to projecto dc reforma eleitoral, oran-
<o o sr. J. Catunda. A discussão foi 
«nspensa, até que a commlssilo espe-
lial apresente o seu parecer sobre o 
«nbstttntlvo apresentado pelo sr. Rosa 
« Silva. 

HIO, * l 

A commissão do Centro Commercial 

agradeceu ao sr. Rodrigues Alves, 
presidente da Republica, o decreto re-
lativo à Isenção de impostos de mer-
cadorias. 

—O sr. Buíoux, « a e U r i o da lega 

gado á Convenção Sanilaria, despedi-
ram-se iioje do dr. Hodrlgaes Alves. 

—Foi sancclonado o decreto (pie 
concede licença de uni anno ao mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal 
dr. João Rarhallio. 

MIO, 20 
Foi nomeado tliesoureiro da lielera-

clr Fiscal, alil, o sr. Vicente de Sá Bar-
bosa. 

- O sr. Spaycr, ministro russo, des-
pediu-se hoje do sr. Rodrigues Alvese 
partiu para Petersburgo. 

HI0, 20 

Filtraram hoje neste porto os se-
guintes vapores: 
Danulie, de Soiithampton: Eastevn, de 
Nova York; Murupy, de Vtctoria ; Rel-
laglo, de Nova York; (larcia, de 1'a-
raty,e Prudente, de Porto Alegre. 

Sahiriirn: Tererre, para Santos; 
Corroendo, para Valparaiso, e pmmlie, 

para Bueuos-Aires. 

E X T E R I O R 

TO K l O, 20 

Km Tacliiclins e Iliaisota, es-
tão concentradas grandes forças 
ruszns. 

—Tsaitnaki foi occupada pelos 
russos, no dia 17 do corrente. 

—O estado-maior do exercito 
japonez recebeu um relatório 
do general Oku, noticiando ha-
ver mandado enterrar mil qui-
nhentos o quarenta c sei» rus-
sos, mortos no comi ale de Tc-
lissa. 

PKTKKSBURGO, 20 
O general Kuropatkinc, que 

se acha em Liaoyang, assumiu a 
direcção das operações e tomou 
a offensiva. 

TOKIO, 20 
Voltou hontem ás aguas de 

Yokoaina a esquadra do contra-
almirante Kaininiura, que não 
encontrou a divisão russa de 
Vladivostock. 

que o general ' Tri-
govrrnndor da Fin. 

LONDRES , 20 

O Tinfn noticia 
bine foi nonie.id 
landia. 

-Segundo a opinião do Times, a de-
cisão arbitrai do rei Vlclor Manoel sobre 
a questão da Cuyanalngleza é favora-
vel tanto ao Brasil, como á Inglaterra. 

AccreScenla o mesmo jornal que a 
série de arbitragens pcljis qnaes têm 
sldo resolvidas as questões da Amerl-

do Sul fazem desiipparecer qual-
quer receio de guerra. 

Di tEST, 20 

Parece eslar verificado que uni ca-
pitão Inglcz, hontem preso aqui, per-
tence ao exercito. 

Consta (jiic na sua bagagem foram 
encontrados documentos Importantes, 
relativos ás forlificações deste porto, 
de Lor.enl e de Boclicforl. 

ROMA, 20 
O sr. Bodio será substituído na 

rccção da Knimlgraçüo pelo sr. I 
tono. 

MELBOÜHMC, 20 

Foi Impossível salvar a cargado 
por Australia, que hontem naufrai 

BUENOS AIRES, 20 
Os maestros Cordiglla e 

param-se para dar um co 
capital. 

I.avalle pre 
iiccrlo nesta 

LONDKKS, 20 
Noticias do Cliefú dizem con-

star alli que os japonezes toma-
ram uma fortaleza na linha in-
terior 
thur. 

da defesa de Porlo Ar-

LONDKKtí, 20 
Tclegramma de 

que a vanguarda 
Tokio noticia 
do almirante 

Kuroki ameaça Mukden. 

TOKIO, 20 

Consta aqui, noticiado pelos 
sobreviventes do naufragio do 
Hitachimarú, q u e o s russos fu -
zilaram os prisioneiros que, por 
occasião do naufragio desse na-
vio japonez passaram para bor-
do dos navios russos. 

LONDRES, 20 
Telegramma de Cliefú diz que 

o cônsul russo, alli, respondeu 
ao protesto do Mikado, relativa-
mente ao uso de communica-
ções radlograpliicas entre aquelle 
consulado e Porto Arthur. 

TOKIO, 20 

A imprensa e o povo pedem 
a destituição do almirante Ka-
mimura, que tem sido muito 
censurado, por não liaver ataca-
do a esquadra russa quando 
esta sabia de Vladivostock, es-
quadra que elle poderá destruir 
quando quizer. 

LONDRES, 20 
O Timei, de hoje, faz a histo-

ria do Utigio do Brasil com a 
I n g l a t e r r a , na q u e s t ã o da G u y a " 
na I ng l e z a , e n t e n d e n d o q u e p o u -
co i m p o r t a q u e o l audo tenha 
t r a çado os l im i t es p o r esta, o u 
p o r aque l la l inha, e ainda me -
nos, s abe r a q u a l d o s d o a s pa i -
zes c o n f e r i u m a i o r e s v a n t a g e n s 

clara c definitiva o esteja dc ac-f 
côrdo, não só em conformação] 
com os litigantes, como com asj 
symjiathias reveladas jWlas po-
pulações dos territorios contes-
tados. 

Esse jornal concluo dizendo' 
que, evidentemente, o rei Vietor, 
Manoel assim pensou e, obede-| 
condo a esse justo eriterio, pro 
feriu o laudo. 

' . I M I T E S C O M A C U Y A N A I N G L E Z A 

M A P P A D A R B G l A O 

AHK» ni'ci.,MAr,A PF.I.O UBASIL, KMS. QUADIUBOS ; ARKA CCPIOA AO HRASII. PKI.A niomisiA I^OLEZA, 
MIIO, >l.-'l7-'i UMS. urADRADOSf AIU:A CKDIflA A ISOI. ATKIIN A I'KI.0 I.ÀI IlO, 1:1.231 KMS. QUAOBAOOS. 

11.383 kM-, oi ADRAnos ; AIIEA I:KOII)A AO 

LIMA, 20 
Foram proclamados candidatos í; 

presldcncla e vice-presidencla da Re-
publica os -srs. 1'ierola e Dtirand. 

M0NTKVII)K'O, 
A policia abriu 

contra o jogo. 
nctivii campanha 

ipiaren a 
do 

BUUNOS-AIRKS, 2(1 
S5o calculados em cento 

mil os as-lslente.s da lnaugiiraçar 
moiinmcnlo a Garihaldl. 

O general Mllre, que foi muito fes-
tejado pelos italianos, solicitou c obte-
ve do general Roca, presidente da Re-
publica, a liberdade de um garibaldi-
no que se achava encarcerado. 

—0 sr. Bcasley acaba de ser indi-
cado para intermediário entre os re-
volucionai los e legallsl^ de S. I.uiz. 

LA PAZ, 20 
O governo boliviano decretou luto-

nacional p"lo fallecimenlo do sr. Diez 
Sedlna. 

— • 

NOVA YOIIK, 20 
Foram recolhidos mais sessenta e 

seis cidaveres das viclfmas do incên-
dio que se deu a bordo do Cenera^, 
SlitriiiH, o que prefaz já o numero de 
selsccnlos e vinte e nove cadáveres 

té agora encontrados. 
A V U L S O S 

COIIItKOO 1'UNflO, 20 
A população está indignada com o 

procedimento do turco Elias, Inspcctor 
ile quarteirão, o qual, acompanhado 
ile capangas e de garrucha em punho, 
tem alucado as casas, arrombando 
portas, piomeIb.iido uialar, etc. 

l*cço provitlcncias ao sr. chefe de-
policia,- lluillierinc Silm. 

Pedimos aos nossos assi-
gnantes ein atraso o obsé-
quio dc saldarem as suas 
contas até 30 do corrente, 
para não haver interrupção 
na remessa da folha. 

I t e - f e t Í H U B f K , * * l O ü M d ê fl*i6J» d e c U ã o s e j a 

O O A . F E 
O nicrc-adu do I l a v r o abria liontcm 

GfltaviU, u i | 1)2 francos, com b i ixa do 
3|1 do franco; l l ambar í fo , estável , a 33 
pfcnnigo e Sj 1, com baixa do 3j4; Lon-
dres, calmo, a 33 sbillinjfs o 8 d, com 
baixa (Io 3 (I; Nova York, estável, inal-
terado, a fi pontos mais baixo. 

Ao meio-dia, houve baixa (lê 114 de fran-
co no mercado do I lavrc o baixa do 1;( 
do pfennlp no do Hamburgo . 

A passagem foi do 10.471 saccas. 
Entraram em Santos C.I3J fiaccas, eno-

Rio C.2&I. 
O morendo de Hantos esteve fraeo, 

muito calm i, cm vista do estado das 
pt'a<;as consumidoras, nas quaos l iouvo 
baixa, sendo os ne^ocios realisa-los na 
baso do US300. 

Vendas declaradas, 13.414 saccas. 

Comniunicaçilo do Centro do Commer-
cio de Café de S. Paulo. 

Movimento do hontem: 
Base 59230 por 10 k i l o ) . 
C i tó moúdo. . 4 $000 . > » 
Escolha . . . . » » » 
Veadas, boas. 
Mcrcado, calm >. 

O CAMBIO 
(EM 8. PAUI.O) 

A labella hontem af f ixada na abertu-
ra do mercado pelo -I.ondun and Bra-
silian Iíallk> e -London and River Plate 
líank» foi a do l t 7(8; pe lo <t!rasilianis-
cho Uank fllr Deutschland» o «Danço 
Commorciale I ta l iano» a de 11 '-iH|32, sen-
do (|uo o ftanc-o Commerci-i o Industria 
e *The Fritioh Uank of South America* 
adoptaram a de 11 l*>[tf>, 

A's 2 lioraa da tarde, o ' T h e British 
Ilank of South America* alterou a -sua 
para 11 7|S. 

Na abertura do mercado de cambiaes, 
vigorava geratmeuto nos estabelecimen-
tos hancarios a colavão de 11 31(32. 

Momentos depois , esta taxa foi modi-
ficada para 11 l.r>|13, no -London and 
Brasilian Bank*, «London and R i v e r 
Plato Bank. o «Brasilianischo Bank fio-
Dcutschland*. 

A's 11 horas da manhíl, o mercado, 
continuando indeciso,íez com que o « The 
British Bank of South America-, B a n o 
Ooinmorcio e Industria o «Banco Cora-
merciale Ital iano* nüo acceitassein ne-
gocies acima da taxa de 11 15[lii. 

Ao fechar o mercado, com cxcopeüo 
do Banco Commercio o Industria, que 
ainda sacava na base de 11 I5( 1C, era 
pelos demais bancos oftertada a taxa 
de 11 29)32. 

Os soberanos foram hontem negocia-
dos, no «London and River Plats Bank-, 
«Banco Commerciale Italiano» e «Lon-
don and Brasilian Bank», ao preço de 
20|ã00. 

A ' laxa de 11 2f|32, que foi a ofri-.iat de 
hontem para letras a 90 diaa I vista, a 
libra eaterllna va l e 201168; o franco, t 801; 
o marco, 9989. 

A ' vista, I I 2S|32, a libra vala 201372; o 
franco, 4810; o marco, itooo-, a lira Ita-
liana, 1809; cem réis fortes, 1381, o o 
dollar, 4(198. 

O A L G O D Ã O 

CotaçOes em Llverpool do algodão do 
Brasil, reduzidas a moeda nacional ao 
cambio do dia. 

Sercirn especial d' O Commtrtkt de São 
Paulo 

Fechamento do dia 20 de junho de 
1904: 

Pernambuco, mediano bom, 1$197 
por kllo. 

Maceió, mediano bom, i »W8 por 
kllo. - . | 

Alta de 8 pontos em J*iVCrcHR>l. 
Kfrcado. firme. 

muita eousa posse deste-

C o i i í e r e i i c i i i f i o d r . O r v l l l e B c r b y 

Senhores . 

Kstou vendo, pela concorrência, fOra 
do commum, aos nossos trabaltios de 
hoje, que as noticias dos Joruacs le-
vantaram unia cspcclatlva a que eu 
IIJO posso corresponder ( « f lo apoiaods 
tjeraes). 

Nilo entrava nas minhas Intenções 
fazer uma conferência formal, 011 dis-
cussão regular e convcnieiitl do as-
sumido, que, por seu Interesse c Im-
portância, trouxe ao In-tiluto este 
brilhante mídllorio. TWlclonava fa-
zer apenas uma simples palestra, 
para apresentar ao inslllulo um do-
cumento que casualmente obtive e que 
elucida um pouco a ipiestllo, um do-
cumento que me pareceu pouco co-
nhecido 110 Brasil, mas que convém, 
para a própria apreciação desta ques-
tão, s(>j- conhecido e esiudad'*. 

Por uma circumstancla fortultu, 
falta-me o original deste documento, 
que é o mappa da região contestada; 
mas tenho preparada uma copia ern 
escala maior, que me permiltlrá ex> 
plicar detalhadamente o que eu teria 
de dizer sobre este assumpto. 

A questão de limites eul*e o Brasil 
e u uuyana Ingleza refere-se a uma 
região que é m a l a t t 1 , multo mal re-
presentada nos nossos mappas brasi-
leiros c 11a maioria dos mappas cor-
rentes, nos tratados de geographn, 
que representam aquella região numa 
escala bastante reduzida, de modo 
que é minto dlllicll ao estudante, ao 
leitor casual, formar lima iiléu clara 
das feiçrtes topographlcas c da inqior-
taneia real da região. 

Acontece (pie tenho, desde alguns 
amios, um exemplar tio mappa inglcz, 
cm escala maior, publicado no anuo 
de 1873, para acompanhar um relató-
rio sobre a geologia da Guyana In-
gleza. Acredito ser este mappa o me-
lhor, o mais detalhado que existe, do 
território contestado. Depois, diret-
os motivos desta minha convicção. Mas 
antes convém explicar a origem deste 
mappa. 

lia 1111- 30 annos approxlmadamen-
te o governo inglcz organlsou uma 
commlssão de geologos para faz"r um 
reconhecimento geologico do território 
da Guyana Ingleza. Deu-se isto em 
1870, 72 011 73, mais ou menos. 

Foram commlssloiiados os dous dis-
Unctos geologos Brown e Sawklns, que 
viajaram extensamente 11a colonla, 
correram-n a em diversos sentidos, fa-
zendo caminhadas dc muitas cen-
tenas e milhares de kllomelros, e aü-
gmentaram e rectlficaram em muitos 
poli os o mappa já 1 xLstente, que, co-
mo todos sabem, foi levantado ha mui-
tos annos por um viajante lllustre e 
dislincto homem de sclencla, Scbom-
liurg, que, conforme dizem, foi quem 
levantou c embrulhou toda esta ques-
tão. 

O mappa de Schombnrg era, no s e » 
tempo, um dos melhores trahalhos-geo-
graphicos que existiam em todo o con-
tinente sui-americano.foHMautado 
1 8 M . QP. mais oumenos 

Foi com Cite mappa cm mãos i|ue 
os geologos de que falei, Itrown e 
Sawklns, percorreram a colonla c, ao 
inasmo tempo, fizeram as suas obser-
vações gcclogicas. De inodo que, acom-
pnuhando o rclatorlo impresso em 
1873, vem o mappa muito detalhado 
e minucioso da nuyana Ingleza. 

Eu, tia annos, procurando infor-
marme do i|tie era conhecido da geo-
logia do Brasil, 110' território então 
coutcslado, soulte jla exislencia d"Sse 
mapfia, e mahd'l-$) vir. 

Tempos depois, o íallceido coronel 
Púnenla Ititeno, unia das primeiras 
auctoi idades ciq geograplua brasileira, 
foi encarregado pelo barão de Cotegt-
pe, então ministro tias Relações Kxte-
rlores, ile levantar um mappa esiie-
cial dos fronteiros do Brasil. 

o sr. Pimenta Bueno, possuía um 
magnífico archlvo sobre a geograpliia 
do Brasil, provavelmente, o melhor 
íxlstente enlrc nó-, para o (lesempe-
idio de -11a coinmlssSo, foram-lhe for-
necidos todos os elementos que o go-
verno noquelle tempo possuia. Per-
guntou-me. tini dia,o sr. Pimenta Hue-
110 se eu linha algumas informações 
ou dados sobre a fronteira do Norte. 

Lembrei-me do mapii-i de Brown 
e Sawklns, o qual eHe não conhe 
cia e de que nunca tivera noticia. 
Disse-me elle, então, que este map-
pa era muito mais importante do que 
os elementos que elle linha em mãos. 
iúfu vista disto, cedi-lhe o meu exem-
plar e mandei vir um outro para meu 
fuo. 

A representação, portanto, da região 
contestada, qu"' hoje é muito regular 
tj hõa nos mappas brasileiros, é ba-
seada sobre o mappa fornecido por 
Uliiii. 

Sendo o mappa do sr. Pimenta 
Uueno uma compilação, não indica, e 
iifm podia Indicar, ás fontes das suas 
^formações. Portanto, quem o consul-

tar julgará que a sontma dos seus 
detalhes é devida a exploradores bra-
sileiros; mas o facto e que essa re-
presentação é devida ao mappa de qu(* 
làlo e que eu desejava apresentar 
aqui; por circunistancias extronhas 
a minha vontade, não o posso fazer. 

Teudo sido o mappa publicado em 
1873 e estando á venda em todas as 
livrarias devia, naturalmente, ter sido 
procurado e archlvado pelo secretario 
uas Relações Exteriores;rião o fol.porém, 
tanto que, nessa occasião, em IHHíi, ou 
HJ87, OS archivos brasileiros não pos-
suíam tal documento sohre o territó-
rio em que era tão interessado. 

Menciono esta circumstancla, para 
mostrar que houve por parte do go-
verno brasileiro um certo descuido 
«esta questão de limites. 

Mais tarde, quando esteve em dis-
«tvsão essa mesma questão de limi-
tes, eu, por um motivo qualquer, lem-
Irci-me de procurar saber se o secre-
tario das Relações Exteriores possuia 
« s e documento, e, sabendo que o não 

' u l a , mandei tirar, por um dos 
IS auxiliarei' dã CommKsão ' Geo-em fieuf 

T f & o de & Paulo, uma 

cópia deste mappa, que olfereci ao di-
rcctor daquella Secretaria, que o re-
cebeu com especial agrado. Depois, 
mandei vir um exemplar da obra im-
pressa e o olfereci ao mesmo func-
cionario, pelo (pie me ficou muito 
grato. 

Assim, o facto é que, até liem pou-
cos annos, a nossa Secretaria das Rela-
ções Exteriores não estava munida d e -
ses documentos, facilmente accessiveis, 
sobre este assumpto. 

E este mappa é uma prova de que 
os inglezes [ ossuiam documentos mui-
to superiores aos dasauetoridade» bra-
ileiros. 
Com estes preliminares, passarei a 

xpõr a questão. 
Augmeutei a parle do mappa que nos 

interessa e que me lembrei de apre-
sentar ao Instituto, por estar convenci-
lo de que eUeémals minucioso emaLs 
exaclo <pie, portanto, elucida melhor 
a questão do que os outros mappas. 
Acredito que em lodo o Rrasil só exis-
te o meu exemplar, os que forneci ao 

Pimenta Bueno e ao dlrcctor da 
Secretaria das Relações Exteriores. 

Este mappa representa o Rio Bran-
co e territorios incoiilcstavclmcnte bra-
sileiros, com o forle de S. Joaquim, na 
barra do Rio Tacatú. 

O BIo Tacutii desce das alias mon-
tanhas ipie formam a divisa entre o 
Brasil, a liuyana Franceza, a Guyana 
Hotiaiidcza e uma parte da Guyana In-
gleza. 

Correndo do sul paru o norte, e fa-
zendo um cotovelo antes de entrar 110 
Rio Branco, o Rio Tacutú recebe o 
M.tliii, que desce das altas montanhas, 
na fronteira da Venezuela; depois, o 
Tacutú receite o Collngo, (pie entra 
uns 30 ou IO kliometros acima da sua 
barra no Rio Branco. 

Estes Ires rios, Tacutíi, Maliú e Co-
ttngo são adliientes do Rio Branco, 
pertencem á liacia liydrographlca do 
Amazi^nas. 

Outro rio que interessa o lltigio é o 
Rupunani, abi representado com um 
curso proximamente paratlelo ao Ta-
cutú, e que depois, (le fazer cotovelo 
para E' entra 110 EssequitKi, rio princi-
pal da Guyana Ingleza. 

Portanto," a preteução Ingleza da li-
nha fronteira levantado por Sctioin-
hurg quer traçar a fronteira com o 
Brasil por essii ré de de montanhas, 
dahi descer pelo rio Tacutú até a con-
fluência com o Cotingo, c por este aci-
ma, até á fronteira com a Venezuela, 
na serra da Horanina, o pico mais 
elevado, parte septentrlonai da Ame-
rica do Sul, fóra da região andina. 

A pretenção brasileira era de traçar 
a divisa, de modo a deixar para ' o 
Brasil toda a bacia do Amazonas. Par-
tindo desta mesma ponta da eabecel-
ra do Tacutú, seguindo a divisão do 
Tacutú e Rupunani, por esta linha pon-
tuada—e, depois, rodeando a Iracia do 
Mahrt, vai encontrar a linha da pre-
tenção ingleza, na» tal-ea-lra- <to Ctf-
UMft, 

Ainda anligamenle, 110primeiro rjtipr 
fel deste século, o Brasil taintiein fire 
tendia um territorio, mais ou menos 
extenso, situado na tiaciado Kssequilio, 
portanto, fóra da> aguas do Amazonas, 
e, desde muitos annos, tinha aban-
donado essa pretenção, tanto que no 
mappa oliiclal das fronteiras, levan-
tado pelo barão de pontes Ribeiro, 
considerado o melhor conhecedor (les-
te assumido, e que por muitos annos 
foi consultor trclmico 'Io secretario do 
Exterior,—nesse mappa impresso ofl i-
cialment." em 1873, a divisa' represen-
hida vem por esta linha tiue alil está 
pontuada, pelo divisor tios aguas do 
ruciitú e Rupunani. 

l lllmameute, supponho que por mo-
tivos estratégicos, a reclamação do 
Brasil era rio proprio Rununarii e não 
pelo divisor dos aguas. Menciono este 
facto, para explicar uma certa diver-
gência ipie se nota entre os algarismos 
relativos á área dividida. 

Assim, temos na zona contestada 
quatro rios a considerar: Coílngo, 
Mahft, Tacutú e Rupunani. 

Conforme as pretenções Inglezas, 
todo o Mahú deve pertencer a Guyana, 
sendo dividida entre o Rrasil e a 
Guyana a bacia do Tactilú e Cotingo. 

Conforme a pretenção brasileira, de-
via pertencer ao Brasil lodo o valle ia pe 
Io Ta í icitlti, todo o valle d' Mahú e 

preteneõe-
todo o do Cotingo. 

Estão, assim, definid 
de cada um. 

Foi jiroposta je-Io g'i\ erno Inglcz,em 
18(18, uma conciliação, devendo, confor-
me esto linha,ser a'divisa pelo rio Cotin-
go, em mais ou menosamelade do sen 
curso, seguindo, depois, por um ribeirão 
tributário, até ás suas cabeceiras e pas-
sando por um outro rllieirãoaté o T a -
cutú, perto da barra do Mahú, c dahi 
cortando porteira pelos ribeirões c cor-
rego- até o rio Biipunani, e por elle 
subindo até asua catieceira, deixando, 
portanto, ao Brasil metade inferior da 
bacia do Cotingo. toda a bacia do Ta-
cutú, metade da bacia do Rupunani e 
ficando para a Inglaterra a totalidade 
da bacia do Mahú. 

Esla proposta foi rejeitada. em 
conseqüência, appellou-se para o arbi-
tramento, que se deu deste modo: o 
arbitro escolheu uma linha que dividia 
o territorio contestado proximamente 
pelo meio; não o dividiu em partes ai>-
solutamente eguaes, mas procurou uma 
linha topographica i-ern definida no ter-
reno que podii 
quinhões mais 011 menos eguaes. Então, 

1 podia servir (le divisa e daria 

sahindo da calieceira do Cotingo, tomou 
nma linha recla por terra, na extensão 
de to ou 30 kilometros, até encontrar a 
calieceira do Mahú, desee pelo Mahú, 
até a sua confluência com o Tacutú, e 
sólir, Tacutú acima, até a sua cabie-
ceira. 

O resultado deste laudo é, pois, 
dar ao Brasil a metade Inferior da 
liacla do Cotingo, metade da do Taru-
tú, deixando á Inglaterra a metade 
da parle superior do Cotlhgo, a tota-
lidade do tftahu e a wetade d * do 

aaeutta 

Quanto á arca dos respectivos qul-
nliõfvs, acompanhando esta Unha pon-
tuada, que e verdadeiramente a pre-
tenção brasileira (porque a outra, pelo 
Rupunani, era inuis 011 menos íilios-
liliorica, tanto que foi abandonada), a 
zona contestada é limitada pelo ex-
tremo lias pretenções Inglezas, a O., t 
pela verdadeira pretenção brasileira, a 
I-.. abrangendo iH.tiM k. q. 

Pelo laudo do arbitro, e conforme 
e-le mappa, que e um esboço mais ou 
menos perfeito, cube ao Itrasll tj.37") 
kilometros 11. dessa área e á Inglaterra, 
13.231. 

A di\i-ãu, como se vi}, c muito pro-
ximamente em partes eguaes. A dif-
ferenea i- apenas de l l j kilometros, 
>endo as vantagens favoráveis todas 
ao Rrasil. 

Contando por e.,ta divisa (mostra), o 
qullihã I da lu;labvr.i «• M . i^ íkms . q . 
e não, lli mil e lautos, conforme lém 
dado os jornaes. 

Na discussão deste laudo, tem-sc ma-
nifeslado um certo descontentamento, 
devido a uma siipposla vantagem ce-
diila a Inglaterra, stipposição de que 
e --"- rio- são 1..ais importantes do que 
realmente são, como navegáveis fran-
camente, e, pols.de grande importân-
cia commcrcial e eslrategico, com vias 
de coiiimunie-ição e, muilo especial-
mente, com viu-, de ataque, ou ilefesa. 

Tem-se manifestado muito desgosto 
com o laudo, porque este dá i Inghv 
terra unia entrada franca para o nos"-, 
so territorio do Amazonas, por meio 
do curso dos IH^ rios, que,em exteii-
sío e volume, correspondem pouco 
muK ou menos aos nosso.s rios Jagua-
ry.oi i Aliliaia.ou ao Tieti;, djesdea siui 
s-abeeeira ab'- o Salto de VlfjL 

ijuauto as condições de nSvegabiltr. 
dade, (iodemos por este 111 ippa ava-
liar melhor. * 

Desde o lllo Branco, -obill-l'I pelo Ta 
culm. não se encontra empeeillio, até a 
(ll.sljincia de V) kilometios, a barra do 
Cotingo. 

Subindo este só se encontram cachoei-
ras e corredeiras a todo momento. 

Emfim, o curso do rio é uma verdu-
ideira escada de pedras, s<» Iransilavel 
em eanõas, jiequenas, e assim menino 
•arras).idas sobre as pedras, ou earrega-
•das nos varadouros. 

Tacutú, do mesmo modo, >'• uma 
" ' 1 0 (le cachoeiras e corredeiras^) 

Maliu vem menos detalhado neste m.ip-
ft»a. mas vé-se, pelos dados de clevaçüo, 
1«|• j<- elle ha de estar, mais 011 menos, 
"nessa, condições de navegabilidade. 
Tor lanto. como via de comiuunicaçãu, 
i'. especialmente, como dando enliaila 
a e-iniada ingleza, está completamente 

•fóra ile contestação, são rios absoluta-
mente imprestáveis como vias dc com-
munieaç-Ao. 

Pode multo bem ser que, quando 
chegar a occasião dessa região ser 
multo povoada c approvcilada,esses rios 
sejam ullllsados (Mimo força motora; 
mas, quando chegara e.ste ponto, liem 
uma if.i, parles em lifigio ganha ou 
Iterdc 
rios. 

Para vér a Importância que o go-
verno Inglez da a questão d 1 navega-

bil idade dos rios e que a imprensa 
'brasileira considera vantagem que o 
Brasil perde, varuos examinar um 
pouco a proposta do governo inglez. 

Corno a Inglaterra 6 uma potência 
marítima, julga-se que, para cila, a 
posse das aguas é de capital importân-
cia. A proposta de Iord Salisbury pre-
tendia anenas a meladc d t margem 
esquerda do 1.01111̂ 0, quv .-u- r - - \ -
como limite á preteução ingleza, dei-
xando positivamente ao Brasil toda a 
parle inferior, e dahi, entrar por u m r i -
belr lo qualquer, deixando a Inglaterra 

' lodo o valle do Mahú. Dc modo que, 
por esta proposta, Meava o Brasil com 
a posse exclusiva da baliia do Tacutú: 

ainda mais, em compensação de 
qua lquer outra cousa dava o Brasil a 
[margem direita do rio Rupunani, per-
tencente a bacia do tissequibo. 

Assim, pois, vé-sc que o governo 
inglez, ou, pelo menos, o seu ministro 
dos Extrangeiros isrd Sallsbury, não 
avaliava a vantagem da navegabilidade 
dos rios cm coLstosima alguma, lanto 
que, espontaneamente, oífercccu largar 
mão de metade da sua pretenção. 

I ritiea-sC lambem muito o laudo, 
por dar a uma potência estrangeira 
•111 pé de terra na lioeia hyflrogra 
piiti a' do Amazonas. 

E' uma razão puramente scntlmen-
tal, mas vimos a Imporlaucla qtic: o 
governo inglez deu a Isso, o que prova 
que sabia (lo que se tratava. 

II Brasil tinha, lia muitos aunos. 
abandonado todas as suas pretenções 
sobre as bacias hydragranhicaií do ).'s. 
scquilto e o goveino Inglez. muito es-
pontaneamente. para acabar a questão 
de limites, não achou inconveniência 
em offerecer ao Brasil uma enfraia nas 
aguas desse rio. Assim, u governo in-
glez não deu importância alimnia ao 
ailgmento que, hoje em dia, lios parece 
de tamanha importância. K' possível 
que Iord Sallsbury estivesse enganado, 
e não soubesse o que oITcrecia, ma.s e IÍI 
presumir que elle conhecesse o assum 
pio. Achou-se implicância lia pari-
da Inglaterra, de rejeitar uma pro 
posta que lhe foi feita, traçando um. 
divisa por o divisor das aguas, entre 
o Taci i lúe o Rupunani. Sem conhecer 
o- detalhes lopographicos da região, 
parecia que a proposta do Brasil de -
\ ia ser acceita, e que só por capricho 
foi rejeitada pelo governo inglez. 

A divisa proposta pelo Brasil con-
siste em - partes: 00 Norte e ao Sui. 
A parte N. e realmente uma serrania 
bem deliuida, que podia dar a divisa 
ideal; mas, deste ponto em dc-Uite, esla 
língua de terra entre o Tacutú c Ru-
punani, região pela maior parte chata, 
tem elevações que são deslocadas fí 
não constituem occidente-s contínuos, 
Pode comparar-se este cspigão aos co-
nhecidos naturalmente pela maior par-
le do auditorio, nas vizudiancas do 
Casa Branca, neste Estudo, isto é, uma 
planície com alguns morros destacados, 
conto os de Lages e s. Siinão, mas, 
em geral, planície qnasl em nível, e 
cheia de banhados c sem feição ca-
racterística liem deliuida, tanto que, 
11a turma mlxta de engenheiros que 
traliailiavam nessa região, lia via di-
vergência dc opiniões p-tra determi-
nar o verdadeiro divisor das aguas. 

Estudando-sc o ntappa e dados do 
relatório (pie eu acompanho, vèr-se-á 
que essa parece ser um região que 
durante o tcinpo das aguas não olfc-
rcce divisor de aguas, porque as aguas 
não se dividem, c durante o tempo da 
sécca não tia agua que dividir. 

Portanto, a ohjerçHn do governo In-
glez, para traçar a 'linha por alli, não 
me parece ser de todo sem fundamen-
to; que cila não foi inspirada pelo 
desejo de ganhar territorio, é provadi 
pela contra-proposta que Indicava ess* 
linha fluvial entrando mais no sei, 
territorio. 

portanto, parece-me que o mappa de-
monstra muito claramente que a< 
duas vantagens, das aguas navegáveis 
e da entrada na baeta ito Amazona-, 
são vantagens que os IWMOS adversá-
rios alisolutamente não apreciam, ou 
a que, pelo menos, nSo dão valor; 
e que a sua ohjecrão pela linha tra-
çada por aht não era um* simples 
questão de capricho, ou desejo 4e ga-
nhar mais terreno. 

Foi rejeitada ewa propotta, ijoe, 
vdire esse ponto (le vista, era mais 
vantajosa ao Hrmjul, do qnc o IwUo 

"que aaora temos de acceitar 
, ^ q u a n t a M taattoün,>mlw 



mais í 
de mil 

mal* 

il, por 
iclroa 

menos. 

I 

ilos, pouco malê ou monos, 
irrltorlo, nitliiralatmlr, nlo <s de 

tupi valor inulto apreciarei. Kaz bnslnn-
to flgnra sohre o papel; mas, se al-
Kum criador por Ik «ppareecsse e 

' Njutzesse comprar uma fmendn de 
criar, romprarln esses mil kilometros 

• quadrados, |ior cerlo, por uma mela 
dúzia de contos, quando muito. 

I)e modo cpie. se leiu evafflírrado o 
valor da» vantagens dadas i Ingta-
terra e perdidas pelo ilrasll. A divisão 

'Uo território il quasi eeual.Numa ques-
i to destas, lia Ires modos de resolver : 
pelo direito, em alisoliito; pela (tosse, 
quando o direito d um pouco duvidoso; 
uu, enlào. pula conciliado. 

Diz o arbitro que o» títulos de direitos 
apresentados pelas duas parles craju 
tão %'agos que nlo pesavam para fun 
damentar o laudo. 

Uu não tenho examinado esta ques-
Uo de direito, mas presumo que essa 
opinUo do arbitro era bcui fundamen-
tada e comparo essa questilo com a 
dc um terreno baldio entre duas fazen-
das, de que cada um, por seu lado, 

Íirocura apropriar-se, sem títulos per-
eitos, estendendo cada um os seus li-

tulos o mais que pode, para ahrwiger 
o maior terreno possível. 

Nessa supposiçio, de que o arbitro 
tem rnzlto em não dar um valor abso-
luto ao litulo do direito, olle podia 
tomar rumo lia.se de seu laudo, como 
tomou o presidenta Cleveliiud, ua que.s-
t!to das Missões, resolver o litígio tia-
scado principalmente na doutrina da 
posse. -No terreno da posse, parece que 
o lado inglez ora mais forte. E' ver-
dade que." essa região antigamente foi 

"ada por exploradores portuguezes, 
•acartores c expedições militares, mas 

«em çstalieiecer nenhum domínio per-
manente, emquanto que, nestes últimos 
tempos, nos tempos brasileiros pro-
priamente, depois de acabado o domí-
nio poiiuguez, parece que os títulos 
de posse indicies, nultorn fracos, sâo 
mais consistentes do que os do Brasil. 

Este proprio mappa, cheio de deta-
lhes Itqiographiros. indica explorações 
inglezas bem sérias, no tempo mo-
derno. 

6' verdade que da parte do Brasil 
houve explorações comparáveis no 
tempo colonial", devido a dons natu-
•riillsltt* e engenheiros, K. Francisco 
de Almeida e Alexandre Rodrigues; 
mas, ultimamente, e desde que o Bra-
sll-é Independente, não lenho couheci-
nientode trabalho algum de explora-
ção com documentos de posse, de di-
reito, gue possam ser comparados aos 
documentos inglezes. 

O advogado brasileiro teve de de-
.feiulcr a piase, fundado no farto de 
que, durante meio século, maisyume-

, o HnflH tinha míinf" um dosla-
nonto, no 

' forte do rio Ta-
lios, 
camcnlo mililar naquetl 
Hui-te de s. Joaquim, for 
cutú; t bastantes léguas distante da 
margem do território contestado, e que 
este destacamento linha policiado toda 
a região, tiíTerreendo isso como titulo 
de posse. 

Acredito que, eui geral, os destaca-
mentos militares perdidos num serülo 
rcaiotu,corno esse, uSu se cançam muito 
lio trabalho de policiamento." 

Tendo-se dc dar a esse policiamento 
umcaractor de documcuto de po.-se, o 
Itimil estava fraco, de modo que, ten-
do o arbitro achado iiisuli.sistcntes os 
Utulos do Brasil e rcsolvcndo-se a liqui-
dar a ynt stão no terreno de posso, pa-
cece-iue que o Brasil estava muito ar-
riscado a nlo receber um só palmo do 
tcrrilori" • contesta do. 

A torerira alternativa, e que, parece, 
ilcsta circuuistancia, ora a mais justa, c 
que foi escolhida como conciliação, pro-
curava uma linha do divisa natural e 
4'acil. traçada peia própria natureza, 
sem dar togara discrepância de inlo: 
preUtçSo. e nós saltemos, neste rc-
eenle"lilicio poni a Bolívia. a inconve-
niência (lc uma linha sujeita a duas 
intérprotaeSes. 

Como disse o arbitro, escolhendo 
linha mediana, dou unia divisa perfei-
tamente natural, que nilo está sujeita 
a oontcslacSo : podo ser traçada no 
terreno, o." por felicidade, dividiu o 
terreno litigíoso em duas portos t.lo 
proximamente oguacs, que aditTorenea 
e dc I Kl e Untos kilometros, apenas. 

E para o nosso amor próprio, essa 
vantagem cabe ao Brasil. 

Seni um estudo e sen conhecimen-
tos, o que. aliás, é quasi impossível pa-
.... a »w-i 1—, - —.... -' -JSJI • I Ur̂ COU-
«entamento é muito natural para 
quem espera a violoria de uni pleito 
e recelie apenas uma parte. 

Ko meu entender. porém. o laudo, 
por assítu dizer, em vista do rela-
xamento, do descuido, ou falta de pre-
paro de titttimienlos o dc atiençAo 
para com esse território, a que só a"go 
••a o ltra-il dá tanta ini|<orUneia. nas 
aotuacs eiroiiuislaurias, thutds-nos me-
tade do otijerlo disputado, deve ser 
considerado como um trlumpho o nSo 
como d''rr.)[a. 

(Muito H:W. muito BRTN. PJIHI IS. (I 

Orador t mmttt jiiiritatto). 

torturai, a « f i o 
será Impoaaivel que. a fhu l , bal-
do® de reoutaoe, ulguns del les 
busquem no suicídio o balsamo 
paru a agonia cm que BO en 
cont ram. , . 

O quadro do nosso comtner-
elo, das nossas industrias, da 
nossa lavoura, só inspira com-
paixão. 

E quaes os remédios pro f í -
cuos de que os poderes publ i 
cos têm cog i tado? O chronista 
dn Noticia não apontará ne-
nhum. 

Sempre pnlliativos, medidas 
de caracter i l lusorio, do resul-
tados cphcmoros, o que a g g r a 
va o prejuizo. 

Indubitavelmente, taes crises 
não constituem um pr iv i l eg io da 
Republica; mas, em outras épo-
cas, quando cilas irrompiam, os 
governos procuravam com ener-
gia attenuar-lhes os cffoitos. A g o -
ra, não; pratica diversa tem sido 
observada. 

A s palavras do dr. A f f onso 
Celso são, pois, profundamente 
verdadeiras; cilas exp r imem a 
acuidndc do observação dc um 
espirito esclarecido o do uma 
alma de patriota. 

R. A 

M a s k i n ; 

Rio. l'J-6—904 

U m dos apreciados collabora-
dores da Soticia estranhou que 
o dr. A í fonso Celso, num bri-
lhante artigo inserto no Jornal 
tio Brasil, attrihuisse :í Republica 
o augmento do numero de sui-
cídios. A proposito desse concei-
to do eminente publicista, o cri-
tico do sympathico o r gam ves-
pert ino teceu uma série de con-
siderações que podem ser muito 
chistosas, mas que não desti óem 
a opinião do dr . A f f onso Celso. 

Al iás, ella nada encerra de ex-
travagante. A Republica come-
çou pelo suicidio da fidelidade, 
seguido de perto dc outros sui-
cídios moraes, que determinaram, 
mais tarde, as outras el iminações 
por meio do revó lver , da nava-
lha, oti dos toxicos. 

Os jornaes de hoje annunciani, 
por < xemplo, que, dev ido a uma 
lei disparatada, deve, no lim do 
rnez, cr extineta uma fabrica de 
inoveis curvados, onde centenas 
de operários buscam os recur-
sos | ara a sua subsistência e de 
suas famílias. Quer isso dizer 
que esses homens vão ser pos-
tos na rua; dentro em pouco, te-
rão consumido o ult imo ccitil 
das reservas penosamente reu 
nidas... Credito elies absoluta 
mente não têm, trabalho com 
extrema dif f iculdade acharão 
sendo mais prováve l que o não 
encontrem. Que lia de, portanto, 
fazer um chefe de numerosa p r ó 
le, quando os f i lhos chorarem de 
f o m e e ellcs não puderem soccor-
rel-os ? O desespero é a causa 
determinante do suicidio; o nu 
mero dos desesperados dupli-
cará. 

Ora, se se derem novos suicí-
d ios devidos a factos dessa or-
dem, a culpa será da Republica, 
que não cuida das verdadeiras 
necessidades do povo. 

Quanta gente anda desempre-
gada, a so f f rer terr íve is priva 
ções, sem conseguir o mais mo-
dtesto logar, só porque não per-
tence aos grupos dos afi lhados, 
l eg ião que o novo reg imen man-
tém. 

Negociantes honestos, que sem-
p r e timbraram na exactidão de 
seus compromissos, v i v em hoje 
torturados com a descompassa-
da aggravação de impostos e 
mil outras exigencias federaos, 
munieipaes e sanitarias. Com 
sacrifícios incríveis procuram el-
ies satisfazer os seus devores, 
^ S cada mez que euccede au-. 

Damos hoje a eonferoncia do 
il lustrado sr. Orv i l lo Derby, rca-
l i iada liontem 110 Instituto 1 Lis-
torico c Geographieo do S. Paulo. 

Especialmente tachygraphada 
para esta folha, a eonferoncia 
que hoje publicamos não f o i re-
vista pelo seu auetor, que, aliás, 
nos declarou ser mais uma pa-
lestra, do que propriamente uma 
conferenciu 11a verdadeira acce-
pção da palavra, v isto não ter 
tido tempo para eoll igir metlio-
dica e ordenadamente os docu-
mentos c demais provas em que 
baseia a sua opinião. 

Em toda a imprensa do, paiz, 
o laudo da questão de l i ini ies 
do l í iasí l com a Guyana Ing lcza 
fo i recebido com o acatamento 
que se devo ás sentenças som 
appello, noiii ngg ravo do supre-
ma instancia. 

N o em tanto, nenhuma vo z dis-
sentiu da unauimidade : o laudo 
conf i rma um enorme desastre 
para o Brasil o uma graude de-
cepção para o negociador. 

O dr. Orvi l lo Derby é o pri-
me i ro que se insurge contra o 
acabrunhamento, quo pesa 11a 
consciência de nós todos. 

Segundo cllo, a solução satis-
faz o nosso dire i to sobre o ter-
r i tór io litigioso, não mel iudra o 
amor propr io nacional o eleva 
os créditos do eminente nego-
ciador, o sr. Joaquim Nabuco. 

Como se deprel iende da con-
ferência, o sr. Orvil lo De rby 
parte i l " principio de que o li-
mite reclamado pelo Brasil pa-
ra sua fronteira com a Líuya-
na Ingleza 6 di f fcrentc do limi-
te reclamado pulo se. Joaquim 
Nabuco. A linha l imitrophc atlo-
ptada pelo sr. Orvi l lo Derby en-
contra-so francamente traçada 
no atlas do barão do Ponte Ri-
beiro, uma das auetorisadas 
fontes da ehorographia brasiloi-
rn. Ter ia pedido de mais o sr. 
Joaquim Nabuco, usando assim 
do um estratagema diplomáti-
ca, 11a esperança do obter o jus-
to, feita a reducção respectiva? 
E ' o que parece deduzir-se da 
fipnferpiipli í i « - - >I-T-ÍHO Dex'bv. 
Ou, por ventura, o barão de 
Ponte Ribeiro so enganou ao 
traçar essa Jinha fronteir iça, 
n"sse caso, o sr. Joaquim Nabu-
co está com a razão o a justi-
ça 'í K ' o que nol-o dirá a dis-
cussão que, naturalmente, so irá 
travar . 

cuidado, Uvando-as, ao me-
nos uma vez por «emana, com agun 
fervendo e eseova e uma solaçlo de 
permíiigauato de potássio a I por 1000. 
ueve-se, ogiuUaioute, reeoaheeer si 
existem feiidas, assoprando-se pela 
aliertura. SflopreleiHvels esses cuidados 
a aiigmenlar-g* a prcssjlo do lliiuido, 
o qual poderia romper a membrana 
tUtranlee acarretar prejuízos 4 saúde 
A limpesa dos tanques é feita, em 
Buenos-Aires, de SO a 10 dias. As 
areias sSo lavadas com água limpa, 
nos tanques lavadores, em que t 
ar ia t! eollocada sobre uma chapa de 
ferro com pequenos orlilclos, por on-
de surge a ama. 

t ina vez lillrada a agua, é conduzi-
da aos tanques de deposito, que silo 
eoliertos, e d'ahi, (tor melo ile maclil 
nas propulsoras de Ullesholl A l'„, 
pata o reservatório central da cidade. 
Cada habitante conta com 230 litros 
diários. 

Como so vi1, ê um processo que re-
quer grandes dispcndlos na monta-
gem uas machlnas, dos Ianques, de-
posilos etc. Além disso, exige unia 
administração severa, ditlicll, ás vez"S, 
de manter-se. 

K nlo ó isento de lncouvcnienlcs, 
em íelaçSo á hvglenc. 

lím Montevidóo, a precipitação da 
maioria organica ii feila peto protoxy-
do de ferro. Sc tivéssemos de escolher 
entre 11111 e outro, 11a falta de manan-
ciaes de lida agua potável, este se-
gundo processo seria mais acceitavel, 
attendendo a quo já possuímos, Mo 
perto, minas de ferro, como as do Ipa-
nema, 11a linha Sorocabana*. 

.V Sociedade Paulista de Agricultu-
ra, Comnririo e Industria foi dirigido 
polo sr. .secretario da Agricultura 
seguinte ofllcio; 

.Tendo o dr. secrelario tio Interior 
e ila Justiça franqueado, conforme pe-
di. o exame das eochelras c mais de-
pendências do Doslnfcclorlo tlentral, 
no l)qm Itetiro, afim de se verificar si 
o local pode prestar-se para a proje-
Clatla exposição de gado, tenho a hon-
ra de convidar a Pircotoria dessa So-
ciedade para uma visita áquclle esta 
beleoinionto. dc modo quo, com brovl-
da le, se possa resolvi1!' sobre o quo 
eouvirá fazer paru a comeuieule ius-
lallaçüo da exposição.» 

A' Secretaria da Ajrleiillura foram 
solicitadas providencias pelo sr. sccrò 
lario do Interior, 110 sentido de serem 
collocados pela Suporlnlondeui'la de 
libras Públicas coiiduclores uas calhas 
dos telhados do cdlllclo do DcsinlW-to-
rio Central. 

São ainda da lavra do sr. dr. Car-
los de Xíemeyer as seguinte* buli; 
que, por falia absoluta de espaço, não 
nos foi possível publicar limitem. C011 
titulando as suas considerações, diz o 
dr. Nierneyer: 

• Em algumas cidades onde o provi-
mento da agua potável a população 
não pôde ser feito do melhor modo, 
uiilisani-se as águas de rios, como ul-
timo recurso. 

Convém, culrclaulo. que se di..:a 
que inuila* das que se achavam nes-
tas contingências já siiliMiluiram os 
seus abastecimentos. Yienna d'A»isiria 
ja se libertou do c aisumo das agua* 
do rio Danúbio, e llerlim ha muito 
quo aspira ímítal-a. em relação ao 
Spi-ee. E. se outras cidades nlo o lizc-
ram, como Londres, que se serve do 
Tâmisa: Hamburgo, d" Elha; Paris, do 
Senna; S. I.uiz, do Mi*síssipl; ele. é-
tão vírueliíi' devido á falia oe clemen-
te.- natuiaos. A esse respeito, lluotios-
Aires, mpsiito, quanta* tentativas não 
empreíiondcu, com in\Osiigaei"ies, son-
dagens etc., 110 intuito de al>stei-se de 
filtrar a* agua* do rio da Praia ?... Só 
depois di- infníclifcros estudos, é quo 

levou a cITeito a monumental obra 
d.- *alidiridade. que muito honra 
Iniciativa r actividade daqucllc povo, 

A - águas vem, por melo de gale 
r:.i- *ublerrajieas, de uma distancia, da 
cidade, de ti Kilometros, sendo a et 
ptação feila a H00 metros da costa 
iiuiiia profundidade de 17 metros, 
abaixo do loilo tio rio. Elias descem 
ali1 cerlo ponto pelo dccllvc do lerrr 
110, chegando, depois ao edifício tia 
UecolcU, por meio de possanles bom-
bas aspirantes, a vapor. Ahí 
propoi-efto que passam, snbmoltidas ao 
proee.*.*o de cortgulaçllo da matéria or 
ganica, pelo alumen. 

Não *o Irala da podraluime, ipie ( 
o sulfato duplo ile potássio e alumí-
nio; ma- sim, do *ultato de alumínio. 
Este. em oonlaoto com o earlionato d'1 

Ca leio tia llglla, fr>rma sulfato tle cal-
do. que icuiie ao iá existente II. 
agua e dei\a em lilierd ,ile o alumen, 
que se combina com a nialerii: 
nica. 

A- aguas vão distribuídas lios dílfe-
rentes tanque* de decantação. dis|x 
to* em zig-:;; e pei-eorri-m-n-o- em 
declive, depondo no fundo a matéria 
orgânica coagulada. 

A reduci-ão tia* bactérias, por C: 
prnces*4», i»t'»do altiugir a 9'.l ";9. 

As aguas vao-se clareando o diri-
gem-se para os tanques do filtraeSo 

Estes sito formados de diversas ca-
mada*. cuja espessura varia conforme 
o ponto do llltro, pois vai decresceii-
do tle uma extremidade á outra, com 
a dítS-rença do nível. Tomando-se, 

on-m, uiua métlla, tem-se uma 
lluia de Im,5&, assim dividida : 

Om.itl do macadam o pedregulho; 
llni.lO tio areia grossa; e Im tio areia 
tina. l'ma voz proinplo o filtro, faz-se 
passar agua limpa, que gasta n*rca de 

horas para atrnvr*sa|-o. .Vo=primeí-
s dias, não é bastante límpida, poi-

nlo honve tempo de sr formar o que 
o* francezes denominam frulragr, os-
|iecio de capa 011 coxim de dPtritos 

bartorlas. A areia mais fina não 
impede a passagem dosgprmens, qno 
circulam nos circuito* que nclla se 
e*taiieleceni. \o começo, pois, pas*a 
maior quantidade de ' agua; mas, em 
compen*aç,ão. maior numero de gor-
mens, que diminuo com oreveslimon-
to da feKtruge, que, por fim, difllculta 

bom funoeionamento das filtros, tal 
como acontece nas velas Pasteur. Tor-
na-se, cntlo, nocess.-irio fazor-se n Hm-
p.Tsa do filtro, que é *uh*tlhjido. 

Tclcgraplinin do Nova-Voili: 
• Chegou h-iateni a esta capital o ac-

ronaulà brasileiro Santos Duniont, 
quem, como era tio esperar, os iv/mr-
Irrt nova-vorkino* inuiiediatiuneule as-
sallaram.' 

Santos l>nmoiil disso-llies que lent 
grandes t'*peraneas 110 resultado do 
concurso; não deseja, entretanto, que 
se acredite que ellc esta confiante em 
que será seu o prêmio disputado. Uma 
cousa podia garantir, ao povo ameri-
cano : e que levava para S. I.uiz uma 
aeronave ovellenle, a melhor quo ale 
aqui lhe fõra dado construir. Presu-
mia que-o vencedor tio concurso seria 
o melhor bailo que *e apresentasse, 
desbancado ine-ino por qualquer ad-
verserio capaz tle evliiltir um appare-
H10 superior ao seu, congratular-se-Ia 
com olle pelo bello esforço tiypotlieea-
ilo á causa do progre---» da sYiencia 
aerouiiultea. 

Santos Iiumont projecta fazer os Ires 
percursos nenessarios para a couqiiisla 
do prêmio, 110 praso de uma semana. 
11 p irtir tle i tle jullio. 

SSo ptidedlzer, por emqii.inlo, o , (e-
ronaiila brasileiro, quanto ti^ajio se tlt 
morará na America.-

Has velas Pasteur, deve-se ter altaemmert & C. 

A colhclla de milli.., tle l í lT i - IOM, 
ua Henubliea A igenl ina , ed.i .•:ijctilntla 
em 'i.ÃUO.OOO lonelailas, da* quaes três 
milhões S l o desliniiilo- a e\|iortaelo. 

11 produeto expor lado re|tresonfará 
para a lavoura da Argentina uma ro-
cella de i,"í6 mil conlos. 

í-eíjuisii ão 1I0 sr. secretario tia 
A'_Tieiillura, o Tl ie*ouro vai p a g a r : 
5l;sv:t. a Ooinp.inhla tle Caz : l::UK$, 
a l lenodieto lltiarle Passos; .'ilí, a Cs-
píndola, Siqueira A- C.; 12», a Eduar-
do K i e l : i?J:;i6U»00. a (kimnuiihu *Jo 
c>.aj i « i » n u o , ao Eirffldo dr S. Pm i l o ; 
! «H, a Constante Alfonso Coe lho ; I to t , 
a .toüo Pet l ro t ' a rdo*o : 70$, a Aure-
Uano I lo leJl io : 7ü$, a .Nieolau l.ncín 
l .ourenço : '.*)?, a Jorge M ila : 130f, a 
Jonas N o v a e s : IHOÍ. a llu iscar tle 
Souza P e r e i r a ; 7(ii, a Jos.. Ida li no An-
tunes Poreiuneula : l-">ilí, a Auguslo 
l .e íev i f ; 7ilf, a Eduardo Kiehl; JÍH$, 
a Alar ino Ernesto Meeudra : Hü).», a 
l 'rancLsc« NVigueira \ i o l t i : K7;MHi, ,-i 
Aehilles Zulla; 170$. u \ngelo 1'rlzzo: 
l i >&»K a t . iustaule Aflonso O . e i i o : 
IÍ7ÍI.MI, a l.ion A C. 

Aileaula i mente: S:H0U», ao direelor' 
tio lusiil i i ln .Vgronomico do l-istado; 
«'eis, a Constante Alfonso Coe lho : 
70'IJ, a Cinctnato tle Staiz.t e Caslro : 
e ei-edllo de 2:t!l7S22'>. ao dfroclor tio 
his!Ilulo Agronômico do E-t.ido. 

Em coinpaiibia do sr. Hícardo Mo-
reira de li..i ros, d iree lor interino tia 
Iteparlição de Aguas, o sr. dr. Carlos 
llolelho, secrelario tia Agricultura, se-
guiu Hontem, pela manhS. para JII-
query, a lho de veri f icar quaes as pro-
videncias tpie tieveni st-i* posta* em 
pratica l io *entido dc fazei- eossnr a 
lnlla de agua tiue *e tem loilo sentir 
l iaquclle estalioleciniento. 

O sr. seorotario rogre*-«ei no nieit>. 
tlia. 

O *r. dr. \utonio Pmtlo, prefeito 
miinicinai. esteve liontem, ilnraute 
eérea de duas horas, ua Serrotaria tia 
Agricultura em courereneia com o *r. 
dr. Carlos ttotellio. 

Versou a conferencin sobn* *er\ ief.s 
munieipaes depondonles itaquella Se-
cretaria. 

Por e leva i -so a S::i:Wjo.i7 o orça 
menlo para a reparai-lo da eslrada 
tle Píraj i í a Pinhal e Fartura, o sr. 
secrelario tia Agricultura comniuuicoti 
ao intendente municipal do Piraj i í não 
poder ser auelorisada a verba, *em 
quo a Cantar,i Municipal daquella I 
calidadc tleclare se se res|Hiusabíli 
pela conscrvac lo daquella estrada. 

A ' Superintendência tle obras Publ i-
cas o sr. secrelario tia Agrieultuia de-
clarou ipie. não comportando o orei 
menlo v igente a i ie lor i*ae lo de ve i i 
para a reparação tia eslrada tle li ipt 
raiiga a Cavrinlias, deve uquclla re-
parlielu organisar orcaineuio para . 
eonser iaeão da o*lratla th- Ilaporaii-j.! 
a Santo Anton io tia t»ô.i Vista. 

l i sr. d r . Custodio Moreira Ct -.tr. i- . 
sumiu l ionlem o e\erclcio ilo eargo ilt1 

i ' sultdeiogado tio Sul tia Se. 

(1 correspondente da agencia franee-
z.i In^trtntilioi), no Itio de Janeiro, !e-
legraphou aquella agoncia. dizendo que 
o ministro tio P e r ú j i apresentou uma 
segunda nota proteslantlo contni o 
farto de t e r sitio aprisionado em Ma-
naus. por on t em tlt» governo do i l lo 
de Janeiro, o vapor Vratjnli. 

So Peru, onde *e conliece o le\to 
tia nola. o l le gorou apprehonsócs entro 

op ln i l o publica, a quem não passou 
ile*perceltiilii a Inconveniência rfos ter-" 
mo* em q u e ella se acha redigida. 

II correspondente tf a tnforninlion 
neore-rcnlfi quo o llrasil ja respondeu 

essa nota com uma outra que, *en-
do multo ttelicada na forma, é, ao 

< tempo, concebida cm lingua-
gem muito firme. 

li lh"fH> (tfíi iiil vai publicar um 
ctiilal pondo r-m concurso o oflicio do 
rogístni geral tio livpfithecas e an-
noMis tia comarca do liana uni. 

Aos juizes de Direito 
e AUltala o sr. Mcratarlo 4a 
aeeusou o recebimento dos offlclo» 
que communlcaiu que os ívspecllvos 
sorvenluartos possuem todos os livros 
exigidos para o serviço „ 
potlíccano a tpio se refere a circular 
enviada, a f> tle maio tlmlo, poi 
In secretario, livros que, aliiin de rtv 
vestidos das formalidades legaos. se 
acluun compoleutciiicule escrtplurailos; 
e, IHUII assim, ipieesl&o na precisa or-
dem os doeuiueiilos e pa|ieis arcliiv»-
dos nos cartórios. 

A' Inspeetorla dc Estradas de KerTO 
e .Savegaçlo foi, para Informar com 
urgência," o olticio que a Companhia 
Sompalianii e Vbiana dirigiu ao m. 
secroiario tia Agricultura, amisaniiqo 
reeeliiiiiento tio olliclo tle li do etir-
rcnle, peln qual a Socrelarla tia AgH-
oulèun ieeeitou a tua proposta subr 
a reducçSo do frete do algodlo. 

0 sr. piwldentc do Estado tlcspfi-
Chará hoje com o sr. tir. Carlos liof> 
liio, secretario tia Agricultura. | 

Seguiu lioutem para a cidade de 
Santos, a serviço tio seu. cargo, o U'. 
dr. Cardoso tle'Almeida, secretario do 
Interior o Justiça. 

Ouvimos tlizer que o governo vai 
exonerai' o lento do Inglez tia Escola 
.Normal sr. Henrique ile i.acerda, que 
se acha envolvltlo num inquerilu po-
licial. 

A ursa tio Instituto Histórico ile Sno 
Pauto, em ses*ão de lionlem, passo» 
ao sr. liarão tio l( o Ilranco, ministro 
tio Exterior, o soguiule tolegranimai . 

• Instituto llisinriro feliclla v. e\c. 
obtido n i quostüo 

de libra* Pul 

lia 

II-
soguinles ol I-

Ibüeo lie Patrorlljlo 
presonlallilo *ohrrjo 
l-edio qu ', alli, sclf C 

pelo trlumpho 
tiiivana.» 

A Supei in.lendoucl 
cas vai Informai* t 
cios: 

tio promotor publl 
tio Sapueahy, ropre: 
mau estado tio predl 
do cadela; 

tia Cainara Municipal do tàieonqe, 
reiterando o pedido do mcllinrameiiljis 
o conecrios da eslrad i que. dos liml-
les tio Estalo de Minas, p into de p. 
Malhou*, se dirige a cidade de S. Jrtlé 
do itio Pardo, e do Intendente muulfl-
pal de Itoluealii. pedindo iMlçamento 
ao redor do grupo escolar daquella fl-
datle. 

G a z < 

PELO NOSSO ESTADO 

A' requislçio tia Secreíaria do Inte-
rior o Justiça o Thcsoui-o vai pagar: 
OfiitWW), a Antônio Domingues tia Sil-
va: inoínoo, a Antonio ilaldan A Fi-
lho: SOO», a Domingos Soares 4 C ; 
"4S00, a Agostinho da Silva 4 C.; 

I.1(U0, a Virento da Cunha líuima-
rlos; a Costa Maehado A C.; 
00»0i»i, a d. Joanna Abranehes de Mo-
raes: 3:KMtM«, i Lvjht, M«»W3, a 

I t í b e l r S o P r e l o 
I an dala tio 19 : 
tis maestros Sevorino Torola o Aji-

toulo llallar abrirão lio prédio u. |t> 
do largo |:t de Maio, a t do mez pm-
xlino, um c.irso tle musica, onde en-
sinarão solfejo e canto, além tle qili|l-
quer inslriiceão musical. 
.—Começam amanhã as férias pai 

os alumtios do grupo escolar. Essi 
férias prolongar-se-lo ale o dia :(0 
corrente. 

Vppareeera hoje o 3.Y1 numero r 
nosso eollega local CoiTé iT Italiano. 

Acha-se enfermo, guardando o lei? 
Io, o sr. José olival' da Silva, profes-
sor do grupo e*coiar desta cidade. 

O sr. JoseOiivar já soifiru duas ope-
ra'-ôes semlo, no emltuito, lisonjeirop 
seu oslatlo. 

—\o tlia i:i ilu corrente, conuuenip-
rantlo o dia tle fesla tle Santo AutO-
lllo, o sr Pedro lliroldi distribuiu, em 
uo:,i • tio sr. Slansuollo llonaccorsi, co-
nlieeido proprieiario de um neuugiie 
nesta cidade, SO carlõos a famílias po-
bres, role. direito a receber um ailo 
de carne tie vacca cada uma. 

-Vão houve honlem a costumada 
s-ssão da Camara .Municipal. 

•Ta I i o t i c aF i a l 

lim data tle t!i: 
Acha-se graveniente enfermo, guar-

dantlo o leito, o respeitável sr. Crait-
ei*en Algodonl, que tom sido muito vi-
sitado pelos nuhierososamigos eadmi-
radore* de suas bellas qualidades. 

là.nsl i quo o vigário, revino. cd-
nego Nm-elo Crecco, oslá onoaire; 
tio da nc.julstçlo de uma chácara nt, 

ilestn cidade, alim tio iiü 
II ald um rolIaKiõ dirigido im| 

li-eir-js IMIIÍI» «wlituqí.TS conto OtllIC 
duras. | 

Durante as feslas tio Santo Antof 
nlo. no Hairro Alio, tiomlngo, .l't, á 
llei-tia do um foguete calilu sobre .1 
caliefa ile uma mulher tle nacionallf 
laile' italiana, Ipoduzlndo-lhe forina-n; 
l i pouco cnnsl7lciwel no craneo. 

Consta que o sr. eap. Intendente 
municipal vai lazer á Importante oa-,.j 
do S. Paulo Zerronnor, HUlow A- C. 

oneonimonda tio cimento necossarlti 
para as sargei.is, devendo o rospecti^ 
\o sen ieo coiliei-ar pela avenida Itio. 
t.laro. 

Sabbaito ultimo, l i . oin Taynva, 
tleu-se uni conlllclo, emque tomarani 
pari" muitas pessoas, sahiutlo lei 
veinenle ferido na cabeça o região 
dorsal Francisco Auguslo', porluguoz 

A auetoridade competente, leuilo eol 
nheeimonto tio occorrldo, mandou 
proceder ao exame ineilieo-legal, pro* 
stspuintlo nas dotu us diligencias. 

—Hoproscntaudo a loja maçonica Vi' 
l'i'rscrei'(inro, tlesla eídado, seguiram 

liontem com* o oxpros-o para lt"l e> 
douro, onde sr de\cria reallsar liou* 
lein mesmo a soleunldaile de posse di| 
adiiiiui-lraçrio na loja Jiislíni c Ieme, 
OS si-s. capitão José ltaptista lia l!o-
cliii, Ângelo l.apeiina. Jos,. Tucci, Jo-
celyn de (iodoy o Eugênio Uarlio-a. 

Em visita, o com lim tie assistirem 
ás feslas maçonicas que alli -e prti-
joctaviini, segiiiruni Uunliem os ma-jj 
çous srs. Ismael Fauelli, I.uiz Mori 
Emygdio Alfonso, Jost1 Virgílio do 
Nascimento, José Fernandes Sobrinho^ 
Alfonso Todaro, Antônio Rodrigtits 
Duarte, Aurélio Cardoso o José Mar 
qtles de Soil-a. 

-lionlem, solenni*ando o encerra-
mento tias elasses pela*' férias de ju-
nho, os ultimno* do lirit/Hi Ksruhii t 
sob a dlrecção d.is ro*pecli\o* profes-
sores fizeram iniponente passeit. ram-
[ie-ire. ile.slilando depois pelas rua- d » 
Clil ide. 

—EIII soguitla ás ultimas t-hina 
baixou exoessixamenle a lemp.-ralin-. 
eahíndo alguma geada no ninei 'ipa 
não no* constando ainda se a- pl.uila-
ções solfreram o- funestos e!TiM.,s dt1 

mais esse Itagclin da lavoura. 
ijuinla-ioíra ultima, o *r. profes-

sor Jos.» Virgílio ilu x,.sciuienlo reu-
niu em SIJ;I resfdciieia alguns íiuiigos 
0 exinas. 'aiiiiiia*, o|i--'-ip:jautlo-os gen-
tilmonto. 

Ao VJIII de um | 
1 hora ila ni uihã. 

-- Hi-gre*sjiu hoidem da >' 
ra onde seguira tpiinta-ft i 
e .pilão Itasiliatio da I os]., ( 
tendente municipal. 

d.uieou-si' ab 

A r a r n q t m r a 

padre 
lim tlala lie to: 
Esteve nesta eidatle o reviu. 

João Hnpilsta vali Esse, vi«ai'io 
zinlia parochia do Mallão 

Assumiu o cargo de i- jeuli- do 
irrolo tle-la cidade o sr. Pio Correia-

tia Silva Leite, 
o *r. cortinei Jos.- Xavier de Men-

donça arrematou, antc-hoiilem, cm 
praça, por sessenta contos, a fa-

zenda ,S. Mamjfl. tleste munieipio. 
Durante as noites de aute-tioiitem 

liontem, cahfn geada em di', er os 
pontos deste miinietplo. nlo se -apeli-
do aitlda, entretanto, ile e-tragos sé-
rios produzidos por ella. 

S . C a r l o s « lu 1 ' i n b a l 

Em data de 10: 
Deve reallsar-se no tlia í do próxi-

mo mez, com o drama l) fírrrr c a Yn-
tureza, o espectanilo tine o i.nifn 
hramnliro ttewfirrnt* pretende dar em 
beneficio tia riniiiln Briuilfira. 

—Tomou [losse do cargo d" delega-
do de policia desta eidatle o sr. teneiit 
le-coronel Narrolino l.opos Darrcto. 

Ito.ill-.im-se lioje lrti|Kirtanles r/,r-i 
ridas no llyppodromo de,ti cidade. 

— Polo dr. Intendente municipal foi 
auetorisndo o pagamento do [7w a <)] 
Ondina Florel Ixitio. 

—Foram eoncedidos quinze dias de 
licença ao sr. José Carlos do Arruda 
Pinto, sr.undo parlidor, com o nune-
l o de eouUiior do*ta eomarca. 

Cong-r«»«o Estadoal Pouco de-
pois do meio-dia, acliando-so uo ro-
clnlo num ro legal tle srs. senadoft'S( 

o sr. Peixoto Gomlde, presldentei abriu 
a sesslo, 

.No expediente, foram litlos, culre 
outros papeis, os seguinte»: olllrlo tio 
Io secretario da Camara dos deputa-
dos, reniotlendo vários projectos np-
provados por aquella easa do Con-
gresso; representação tia Camara Mu-
nicipal sle Soceorro, protestando con-
tra a siippressito daquella comarca ; 
Idem, acompanhatla de olliclo do 
juiz ile Direito do Uariry, uo me», 
mo sent do; projecto n. 0, da Ca-
mara dos deputados, iiuctorlsando o 
governo a abrir o credito tle réis 
t.iVO:9IIHfiH7 á Secretaria da Agricul-
tura, pura oecorrer ás despesas con-
signadas lia 2" parle do s «• tio arti-
go S" tio oivamento vigente. 

O sr. Lacerda Franco, pedindo a 
palavra, pela urdem, rcqueieti quo 
fosse nomeado um membro tio Sena-
do para preencher a vaga existente 
na coniiníssilo tle Fazenda. Apoiado o 
requerimento, foi nomeado para aquel-
le cargo o sr. Siqueira Campos. 

Em seguida, o sr. I" secretario leu 
o parecer da comniissilo de Fazenda, 
favorável á approvaçSo do projecto tia 
Camara dos deputados auolorlsalitlo o 
governo a fazer a encampaçlo tia Es-
lrada de Ferro Sorocabaua e Vluana. 

A reipieriluenlo do sr. Siqueira Cam-
pos, foi esle projecto dispensado tle 
impressio, para entrar na ordem do 
dia dos Irabalhos. 

Na ordem tio tlia, foram approva-
dos oni discussão única os seguintes 
jíareceiTs: 

li. II, deste anuo. da eimimlsslo dc 
Constituição tio Senado, opinando pe-
la approvaeão da resolução li. fl, do 
puno passado; tia Camara dos senho-
res deputados, julgando prejudicado o 
recurso interposto pelo dr. Francisco 
de Paula Abreu Sodré e outros eon-
tra a lei municipal n. H7, dei? de ou-
luliro dc 1001, da Camara Municipal 
de Santa Cruz do Itio Paulo; 

u. li, do mesmo mino, opplnandn 
pela apjirovaçlo da indicação 11. i , do 
1'JOi, tio Senado, p ira que o prcsl-
•lente desla Cantara so entenda com o 
da Camara dos sonhore» dopulados, 
afim de nomear uma coinmlsslo IIUX-
la para proceder o exame e revisão 
tio projecto de Código tio Processo Ci-
vil e Criminal tio Estado, apresentado 
ao Congresso l.egislntivo em 1803; 

e, em disi-.i.-dto, o proj elo n. Fi, 
deste anuo, sobre a* * iciedadcs dc pa 
Irouato, 

O sr. Pau! i l'ig\-1io reqilereu, o o 
Senado coiicodeu, que, seni prejuizo tia 
discussão, fosse esle projeelo reiuolti-
do a eonimis.sSo rospecllva. 

Continuando a i ' ili*i'Ussão do pro-
jeelo n. :l, itesle lUino, i|uo modifica a 
ofanisaeão judiciaria do Estado, o 
sr. Paulo Egydi ) enviou á mesa as 
entendas que havia pi-.iinilldo apre 
senlar. o, em seguida, o sr. Duarle de 
Azevedo pediu a palavra,oceupando a 
tribuna por mais de uma hora. 

O orador discutiu lodo. os ponlo-
impugnados pelo* *i's. Hino llueno e 
l\t'lio lígyilio, demoli-liaiitlo as valila-

-gciis que atlvirão no poder judiciário 
Com a approvaeão do seu projecto. 

Ao i»i>iiifo»*i', josliiteiiii a npifsenlit-
. ' lo dc alguma* emendas que eonside-
ava Coinplenionlares á -ua proposi-

-|io, culre as quae* a nova classilica-
;:to das comarca*. 

Pela enionda oraapreseiil ela, aclas-
silieaçlo sei-á a seguinte : 

Porloneerfei a :!.'* ouiran< ia ;i< i o 
marcas da eapllat, Santos, Campinas, 
Amparo, Arm-aqua-a, CII iratlngiiel i, 
Jalirt, Piracicaba, llibeirlo Prelo, S 
Carlos do Pinhal, i aiibalé e Ja|; tlica. 
liai: 

A' eiilrancía, as de ll.d.ilaos, Ite-
|é|n do Descalvatlo, Itiagauça, llolui 
lú, Casa llriuna. Faxina, Franca, Ita-
petiuinga, Ilapiia. Vlli. i.ímelra, l.ore-
11a, Moey-ntirim, iqrussiuiunga, Piuda 
monbaiigaba, S. Jos,- do llio Pardo, S, 
Sinião. Serra .Negra e Taluhy. 

Tot!as-cs d-mal* pertencerão a I. 
Onll-alieia. 

Eram tlua | .oras e um quarlo, quau-
tio o sl'. Illlarle lie nclllill 

ti dlseiii*-o, lendo .--ido muito cuui 
priuicnlado por iodos •>. membro* pre-
sentes. 

.Na Ornara, nada houve tle impor-
tante no expediente, o, in ordem do 
dia foram app|-ovailo'*.viii debate tis 
seguintes ph-jeeio* : 

N. Dt, deste anuo, julgando preju-
dicado o recurso inlei-po-lo contra a 
lei eleitoral do município do S. João 
do Curralliéio, promulgada a !l tle 
outubro dc l'.*ii| ',diseiis.*ão única): . 

li. lá, deste anuo. regul.utdo a con-
ee--a < de licença* aos otliclaos e pra-

Soliro o fabln foi _ 
Mio sr. dr. Arttiur nudge. O pan da 
Cenor. Kdiinrdo Kroteeslr, ao «er iater-
rof-ulo, dneUron que fitea o auetor do 
«Tlmetitn que apresentava «ua llllia, 
JMIS quanito rwuva lio quinlal da sua 
cosa, attlnglu-a «ccltlenlalmeiite. 

lim incutir, irinVi da otTcndlda, af-
Hriuoii, porém, que seu pai alvejou 
propósito Intente a menor, t*'lo farto 
(te ter esla lhe ilnsobedecido no mo-
mento oni que olle caçava. 

A auetoridade trata d ' apurar o 
filClo, devendo hoje ouvir o detioi-
íiniito do varias testemunha». 

Os italianos Manoel de En Torre e 
vielor Satura li foram lionlem, As 11 
horas tia manha, nlinocarem um res-
tauram da rua Monsenhor Andrade, 
n. '>:>. 

o douo do rcslaurant, apresentando 
a ooula das despesas feilito por áqucl-
le» Indivíduos, estes se negaram a 
pagar, .pelo que foram liresos e con-
duzidos ao posto policial tio Hraz. 

Sendo os presos revistados nesse 
posto, foram encontrados em poder dc 
um delles i uuoijos que haviam fur-
ladodo me*ii#te»lauranl. 

o sr. »•• dolegatlo fel-os recolher ao 
Xadn z do posto policial do Hraz. 

X 
No bairro do Bexiga, deu-sehonlein, 

ã tarde, um grande eonflMo entre 
variai famílias italianas residentes 
num corlico d:i rua Pedro Tacqucs, 
li. 1.1 

Siihlrani feridos: Emilla rieltiiillo, 
com uma escoriação no lliorax e ecc.hy-
inoses no braço esquerdo e no terço 
médio do. braço direito; II.inala lloldl-
lietll, com unia contusão na opadua, 
e Samuel lioldinotli, com um fernneulo 
uo lábio superior. 

Os ferido* foram medicados na Ite-
parllçlo Central tia Poliria peto medico 
de serviço, *r. dr. Marrunilr* M.udiado. 

A iRiÚcia prendeu diversos indiví-
duos no.contliclo. 

X 
ltealisa-*o, hoje, a* 7 horas da noite, 

uo Club tieriiiania, á rua 11 dc Ju-
nho, a sesslo solenne para eaeorr.i-
nieato do turno lectivo tia Escola l'ra-
ti.-ii dt» Couimerclo. 

II sr. dr. Cardoso tle Aluioida, se-
errfario tio Interior, Ia ra entrega aos 
alilinnos d«i cslandarle offerecído pe-
los srs. eomle de 1'rales e Antonio Al-
vares Leite Ponteado. 

Em seguida, o sr. dr. Frederico Ver-
gi:ci'i Steillel, lente sulislituto tia Fa-
culdade ile Direito, fara uma confe-
rência sobre a utilidade do ensino 
comnicrclal. 

Davís balou «) rscord dos 
casíunciilo lios iúslados-

Miss Jair 
polidos dc 
unidos. 

Esta rpqufstada donzolla rorol io» , 
r o m olToilo, numa cidade do Kslado de 
Nova -Yo rk , onde é domici l iada, l ies 
mil seiscenlos e quarenta pedidos de 
c;isamonlo, cm menos de um mez . 

Foi necessário eslaJ>elecer uma ver-
düd ira adininislraçao, c o m p i t a de 
mui1o< secretários, para responder as 
carias dos f»retentleiikís. 

A edusa deste verdadeiro as fa l to é 
das mais Ic^Himns: miss Jane l»a\is 
herdou v in le e cinco milhr>es de seu 
irmão banqueiro em S. Francisco. 

0 i|ue nuiis allraliiu os p iv lendenles 
foi o ler a donzella oitenta e sele 
nnuosde edade. I " evidente que v in le 
e cinco niilh-te.s e oilenüi c aiuios 
de edade conçliiuem um purl ido mni.s 
desejável do que oit^nla v sete m i -
lliões e v inle e cinco anuo-;, ( lomo 
fs . jwanras, (* o (|ue pfkle haver d<: 
nviii i ir." 

Jüiie D: vis creou. seri querrr, 
u (nisl dos jií)i\'o». uniC'» i|!in íali.iv 
p.ü-a ser ccniln nos Ks!;ido-s-l'nido: 

X 

\a oceasião em que esbo ri ' leavn 
menor Raul Ferreira, loi preso l iontem 
ile u .ilihã. no I>1 le -ti/r/wi, n' llidtxi-
du-i de nome Arlbiir Ferre i in Fonle-

o I " delegado tcv. lavrar au lo de 
11 .iLTai11< eonlra o ag^rossor e mau 
dou submetier o etfeiiduio a e x a m e dt1 

r|io de del ír io. 

X 
RecejHfliosdiK proprietários da llri/f 

taVrrtti Paulista, a rua Coiwiiieiro 
Kmtero. to. um convite para assistir 
á inauguração da mesma, no tlia 31 
ao i i c io dia. 

_ tapar o 
armliilio • ouinupelle», polyiHu-se em 
um pedaço de flífcella molle, «Wlnha 
eomnium e li'leelõik-*e a pe le, dgpoli 
do se lia ver leviuiUulo o pelo. 8«oo-
dc-se, depois, para fazer «alilr a tor -
nlia e re|icte-»e a operaçlo. Isto fei-
to, passe-se «obre a peita uma flanella 
limpa para retirar o irslo tia f»rl-
Ulm. 

As pelles de c/lres clara» podeui wr 
limpas do segiiliile modo : l>lende-*e 
a iielle em unia labon tle «igonunar 
e friccíona-se primdruinenle com uma 
códeu do pão humcdceliU lia agiu 
quente, depois com, um pedaço de lla-
nella mtille. Enxuga-se, em seguida, a 
liiiinliliide, atlrltando com um pedaço 
do pauno Ilno polvllhado deeascu de 
pão socco. 

Por lim, friccíona-se com um saclut 
de pano linuo clielu dc niagnesia cal-
cinada. 

As pelles tle esquilo, zebellua, chill-
chllla, linipiuu-se com casca do pio 
liem limpa aquecida eni uuia oaoarola. 
que se agita constantemente para Im-
pedir que a casca se queime. Sacotle-
se e escova-to para dar ás pelles o 
sou brilho primitivo; deve-se friccio-
U M , no sentido do pfllo com um 
retalho de patino liuo embebido i m 
essência de thcrelientliia. 

Para a conservação da* pellissas dc-
vo-8o polvlllial-as com 

Pó de pyrelhro 10 
C:n:i]dioi-a puiverisadu i 
—Tinta Invisível para carteies |ws-

taes: l " aeldo sulflllico diluído (1 de 
ácido para 7 tle agua). Servir-se de 
uma penua do pato, ou do ouro. Se 
n!to*e qulzer ov pedir uni caitfio em 
branco, pòde-sc cscrcvcr nrimclranieu-
le o que se eiilcnder (depois de se 
liarei' escriplo com aeldo) com llntu-
ra tie lodo. Aqiieccnilo-sc ocarUto, a 
osei ipla feila emn tlulura de iodo iles-
appareeera e a escripta com ácido se 
tornará visível. Escreve-se moii 
uma solução de sulfato do ferro e 
niergullia-se, em seguida, o cartão em 
uma outra solução tio pruasbtlo do 
polassa para fazer apparecer os e ira-
eleres. 

Proceilenle tle Franca, chegou lion-
tom a noite a esla c.ijiltal. devitla-
imtite eseoltaiio, o illdividllo de uo-
ie Jost) (ierm.uio, accusado do pas-
iigem ile notas falsas uaquella ci-

dade. 
X 

II bonde el -ctrico 103, da linha do 
Holu Iteliro. abalroou lionlen» pela nia-
tilil, na rua de Santa iphygeuia, a car-
•roça u. Iiibi. 

Ambos os veliirulos ficaram muito 
avariados. 

CHRONÍGA SOCIAL 

lei dias, no Hlo d » Janeiro 
por 

a nova 

aendo niouíaiia 
com 

0 ST. dr. juiz da I ' vara criminal 
julgou improcedente a denuncia tilfe-
reei-la eonlra Antonio e Lourenço Fran-
zo', proplielarios da e.-t*a ciiuimerciai 
que gyrava nesta pr-.u a com a firma 
Irmãos Fr.mzol e que foi destruída re-
centemente por um incêndio. 

X 
A operaria Curmella llzelta. italiana, 

de l .i auiios de edade o luoradora á rua 
Víscouile de Parnalivlta, lendo uma 
t|iie-lão com sua palrieia Couclieta tle 
Napoll, arremessou-lhe a le*la um II-
jolo. ferindo-a leveinellte. 

do do Iteaz teve contiocl-
irriilo o wv iitedioitr a of-

itiodico legisla Ua po-

li .•>" tlele; 
inenlo do or 
fendida pel 
lie.ja. 

ea« da !', 
providenc 

polieill 
l i ' di-

II. 11. de-le allllu, 
ilicial ilu E-lado p: 

discussão': 
leste ItllUO, 
d 

tlalido oulr.i 
•llssa,,!; 

lixando a fo 
ra o oxorelciii •le 

1W. li 
II. H, 

alK'1'lill 
; |; tl ls 
llevitlte 

um 
para 

cn 

iiielorísauilo a 
" especial de 
- venelmeii los 
Altlollio Teri l l -
spoelor da e x -

pagar t 
iiiioirii 

l i . ioo fiolii ah es, e\ -ii 
iineta ltep;ii-tu'Sti de 1' 
zaeSf) i:l il|.,u--ão>. 

X 
A companhia de 

curió insere hoje na soeção res-
pectiva dn.ns publicações, |>am o 
que chamamos a attofição dos 
io .ores. 

X 
Ado plio Iteno liet 

lluiltavla. queixou--

eguros Ver-

residellle 
liontem. 

;ru 

dr. Pedro Árlme* Jiuiior, í ' tlelegatl-
de ipie O seu empre.M.t'. Jompilm tlu 
Silva fugiu lie easa, e.induzindo um 
baliu de pipiH-.tsi ,, n spirti-,., Caval-
lete. 

\ auelorlilHile con*ogulu prontlor 
-'.-que ft.l Ilido a 
po-to policial do Sul 

Joaqull 
um xiii 
Ia Se. 

lioiileiu. ás i l|i horas da tardo, na 
rua da Cl .ria. Isidoro 1'ozz.tlle. tiepoi* 
ilo ler uma forle ili*euss.ão com Vielor 
Mtnzzinl, feriu-o com um caco ile gar-
rafa no anleliraeo esquerdo. 

o terimeiitii ri-celtitlii |wir Vlalizzíui 
foi considt r.tilo leve polo medico legisla 
tia policia. 

O aígeesvir foi reetdliido ao x idrez 
tl.i Policia Cenlral, a ordem tio tle-' 
legado. 

X 
O café tle Ceylão. 
A prosperidade tia ciillui-a tio eafi-, 

oiii outros tempos, ua ilha tle Ce\IAo, 
foi a própria causa de sua ruhia. Para 
mpliar a proihicçüo, ileseccaram-se 
- j-aiitanos e de-bravaram-se os juu-

glo-. Ilosiilloii tlalil t-onimiuiícar-so »s 
p!.-iiila'-r,es um cogumelo parasií 
l!ijiifilti'ta rtitíalris, cujo liabiliienlo 
orajust.tiiieiile nos pautados e juiiglos. 

A decadência da producção loi com 
|deia: tle :m mil contos, im pi-iucipi 
tlti século pas.ado, a exiKjrtaçíto des-
ceu a Um contos.em lüfll. 

o pre.eesso de ile*|Kiluaiueul<i per-
manoceii riidlmoiilar. I.' curiti*»i e... 
ptiiu-o as-eiado. Mulheres lamuliaius, 
|ta;.i* i nfiiorilieii Irabulliti. tutroituzcm 
i a ittteea piuiliados de café e e\|ie!]em, 
ilepois. os grãos separados da ca-ra. 

Outro itieitt ainda mais original o 
ainda menosassoiado. consiste em .-pisi-
vritar a piilotllce devastadora do ma-
caco. tio gato de alealia o do morce-
go, quo, jiislaiiienlo, e/unem os iitollio-
res grão. de rafe. SutTotle, (mr- iii, que. 
não podendo iligeril-o*. \ ilnilain-n 

AMNIVHFtSARIOS 
Fazem aiuios hoje: 
t) .sr. .Machado de Assis, festejado 

lltterato c prosldenle tia Academia 
llraslleira de i.ellrrts. 

II *r. I.uiz (ionzaga do Amaral, 
odlclal iltis Correios tlosie Estado. 

0 sr. Itonodiclo lioureiro, residente 
em Amparo. 

II sr." capitão Pedro lloch.t, ama-
linense tios Correios tlosie Estado. 

0 professor -r. Erne>to X. E lle. 
CASAMENTOS 

Sabiiado ultimo, na resideneia do 
ssr. I.ueieu i lioli, na esloção tle ;s.ão 
Iteruardo, easaraui-sc o sr. d. Segun-
dlno Ãlouso Douiitiguez o a exma. sra. 
tl. Clara Tlion. 

Foi eelebraule tio ac.lo religioso o 
revmn. pmlre dr. Atiolino Joive Mon-
lenegro; o casamento civil, segundo 
a- leis pátrias, foi celebrado pelo juiz 
tle paz ile S. Iteruardo. sr. coronel 
Halo Settl, e o mesmo aeto, segundo 
a* lei. hcspailbolas, a cuja racionali-
dade pertence o noivo, pelo .sr. côn-
sul tia llespanha. 

Em Iodos os netos foram paranvm-
plios da noiva o, srs. tir. Jti*" Cesario 
da Silva llastos, Jo*e Augusto Leite 
Franco e sua exnui. scunora, o tio 
unho, o sr. Ilitymundo Dioz o Mia 
eviua. *r,i., tl. Manocta tle Eatorre 
lliez. 

— Também sahhndo ullimo, realisou-
se, nesta capital, o casamento da se-
nhorita Jiilieta de Andrade Vascon-
milos, lillui do sr. capitão I.uiz de An-
drade Vascoucellos, funeeioiiarío tia 
Socret.iria da Agricultura, com o -r. 
ciqiilão Joaquiui Vieira tle Moines, ne-
gociante nesta praça. 

Os netos civil e religioso realLsaram-
.*•• em casa dos pai-- da noiva. Ncrvin-
tlo tle par.-invmphos, "(> actoctvil, por 
pari-- da noi.a, o tir. Thcopiiilo de 
Sousa t.arvaiho e o sr. JoAo llorgc*, e 
tio noivo, o coronel Francisco Antonio 
1 Vil roso ; e nu religioso, por parle tia 
noiva, o dr. Theuphilo ile Sousa Car-
valho e MUI i-pt.sa, e do noivo, o utes-
llin do aeto civil. 

Ene Campinas, casaram-se no dia 
1*, o pharm.ieeulieo sr. Ilodolpho Pro-
eopio de VssinnpeSo com a senborila 
Isitienia Augusta de Azevedo. 
FALLECIMENTOS 

Falleeeram : 
lionlem, as ii Imras tia larde, nesta 

napital, a lute" ssante menina Ignezíta 
lilliiuti.i do sr. Antonio Itodrigue* d; 
Silva, Hiein tia casa .Cafe Perlquilo-, 
e nela da exma. *ra.d. fgnoz itodrigurs 
da ' ilt a Mendes. 

O enterro tia inditosa creaiiça rfali-
sa-se hoje. as l hora* da Urde. *aliin-
tto o pequeno íerelro da rua da Esta-

par.i o ceinili-rlo da Ontem 
Terceira tio Carmo. 

Acompanhamos os desolados pais na 
sua ju*ta tlór. 

—Vo llio de Janeiro, d. Maria Morei-
•a de Sousa Ferraz, sr. Antonio Joa-

quim Coelho, *r. Alfredo ileSou^tt l.e.lo, 
*r. Tboolonlo AtiiiiHi fios ilois ed. I.eo-
poltliiia tlusa de .Ma'.'alhites. 

r. Aliioilo Franco 

mm rÓHte CaMaUã. ft" Artliur 
vedo. Musica de l,uf 

A peça es 14 
grande luxo. 

0 V orlo pas.sa-.se no olmo do mon-
te PaniBM c 0 sortiarto representa 
um palácio do mármore, e.slylo 
go, h-ndo á direita o majestoso Ibio-
Il-I deI Apolltj, e a esquerda a Fonte 
Caslalla. 

Prefeitura 
Devldameiite Informado, devnlveu-

so á Camara o recurso Interposto polo 
sr. Ilnphael l.agiunnia, Ira o aclo 
tia Prefellura que Indeferiu uma sua 
pellçlo, sobre conslriiecüo. 

—A Dlrec.lorla de «liras .Munieipaes 
foi auetorisada a itespenili-rtiti-a quan-
tia do «WKIt, com it oonstriieeSi) do 
passeios na rua Adolpho liortlo. 

-Mandou-se pagar : 
IlilWW, (i Espíndola, Siqueira A C 

|ielo forneelinento de olijecto* de ex-
lietUeilte para a elelçio estadual elfe-
cliwila « n i do corrente mez; 

Hfi$iWí, á «S. Paulo (laz tjjnipajiv 
Eliaitod-, polo gaz consumido u'.-j di-
versas reparliçõe.s tia Prefeitura du-
rante o mez de abril de Mni; 

•'Kl», 0111 restllulçlo, a Antonio Eelto 
dos Santos, Inqiortanelii cauclonada 
puni garantia tia reposição tio solo da 
rua das Palmeira*, uiiuo ilncou ims-
tes; 

fifil, em resliluiçllo, n M. liell, im-
portância paga a mais tie enioluineu-
tos tle alinhamento para a construi» 
eSo do prolllo li. i i , dama Maranhão. 

—Requerimentos despueliados : 
De José Manoel de Azevedo Mar-

ques, solire Imposto Deferido : 
ile Carlos th* Yascnuealio.s de Al-

meida Prado, solire Intlmaelo Sim, 
tendo o prazo de fitl tllas para execu-
tar as olvras ; 

tie tl. Maria l-irinelillila ile Sousa 
1'riosle, petlindo retet;w;So de multas 

Sim, quanto ás mulíu. fazendo os 
passeios tio prazo de Al dius ; 

tle Manoel Fernandes Urltto e tl. 
Amélia de OlluIra Cujnargo, pedindo 
appi-ovaçüo de planta -A" Direr,torta 
de libras, para os devidos fins. 

Acham-se approvatlas, na Direcioria 
de Obras Muuíeip.ios, a rua do Coni-
ineicio, n. to, as plantas apresenta-
das pelos srs. Jaooh Khun, Vielor 
Xothmanii, Ângelo Minervitio, dr. Al-
bdguemue Llu, Emocçol ftoni. Fio-
reuliiio Slmfte.s, José Cario* Tibagy,-
Jos - Maria l.islHia, Guillicrinc Villares, 
Emílio Itubio Martins, Vicente Menito, 
lilaggl Sarduel, dr. Porphlrio tle 
Aguiar, d. Augusta Selmapp, Enrico 
Masslnl, tir. Auguslo Lima « Miguel 
Marzo. A mesma reparilção d vein 
comparecer u« srs. J. F. W. do Aguiar, 
Vireiile Malulia e José Cario Pam-
plona. 

VIDA ESCOLAR 

int. 
I 

nino-
Vinil-
P- i 
tleini 

- e destituídos tia casca, 
eafe. colhido lio chão |H>r me* 
tem nome tle rafe itr mtvctieo. 
apreciado ua Ilha. e reservado 

consumo c\elu ivo do. fazen* 

X 
o >r. dr. Vntonlo de (íodov. chefe 

d" policia, recebeu liontem um leio. 
graiiuua do tlclegatlo ile policia ilo 
Jundhhy, conuniinicaiiilo-lhe ler ode. 
chiado nlll a prisão do ex ins|wrtnr 
tle qu«r1etrSo Sm/' tle Cutnargo, que, 
em l.omelra. espancou o ítallanti An-
tônio Duna, causMiidu-lhe a morte. 

A menor lida, com II nunositeoda 
de lillia de Eduardo Krolirslr. re-i 
dente u rua Manoel Rutrii, n :pt, n>. 
liaifTo do Bexiga, «chaiitlo-se lioníem, [" ' 
ás a l-oras da tardo, no quinlal th ensa 1 ' 
de -ril< pitos, fui atllllglita por um I r ' ' ' 
projeetll da enrablna flnnhrrl. 

A menor, temi» rrrrMd» a bala na 
região Ihoraxlea lateral e-ipirrda. caiu 
immedliitaniente, «..llruido forte hé-
mtirrhaglii. 

D» farto leve conheeimeido o sr dr 
Arthur Hllilge, t" delegado, que n,m-
pnrecei lio |»ral, em camiiaiihia d» 
merllco legisla tia |fil|r|.t. .|r .Mar-
condes Machado. 

lida, a» cr e\amí 
gruiitle alnlimentn 

X 
uni Ifioiro 

•la- rua 
ente na e-qtilu.l 

Mooca e Carneiro l.e.ão. 
eneoiitmilo liontem, tle miinliX, pelo 
P-udtol Manoel liajejo Feriara um 
. tio sf.\f) inasriiliiio. 

o Incltro legisla ,1a iHdtria «r. tir. 
Archer do Castilho deu a re-|KTttva 
guia para » entorramenlo tl» fot». 

da. apresentava 
queixava-se i|r 

X 
; o sr. dr. chefe dr »„||cts tlirigiu 
| liontem circula ros a Iodos os detega-
1 dt» e «iiImP te..'idosdfsla capital, cmn-
ntiinicantio-llies quo » « lirctiens JM ra 
bailes públicos devem *er rctiitcritliis 

1 d i.ra avante direCu,mente á riirtla de 
í policia, sendo que os promolorrs th»s 

'Iludido* bailes itevrr*» pagar iw 

Em llalilia, 
'entendo. 

Em Taiil a'i 
Cunha. 

t-liii Limeir, 
ti.ão Fiseiier 
Moraes Hai 
MISSAS 

\ associação i 
celebrar hoje. a-
ite Santa Molliea 
uma missa por i 

sr. Itonlo José da 

professor sr. Selias-
lireetor do grup i escolar 
'S'. de Piracilidit. 

- Mães Chri*lils faz 
h I g horas, no altar 
da egreja tio Carmo, 
liu.-i da assoelnda d. 

Maria loiuiuiiia de Almeida; maiihil. 
a mesma hora, no mesmo altar, uni t 
inisvi ein intenção tl.i alma tle d. 
Ignez Aranha de oiieiroz I.acerda. 

tlet.ols de amanhã, aquella associa-
< »o celebrar a *ua missa inen*al, 
II.IM-IIIIO, em seguida, roíinll» e dis-

rACCLnADK np.maKiTo 
l*ma commlsslode acadeie.ieos com-

inuuicou-nos o seguinte: 
• lte.ilisou-so huiteiti, á I hora da 

lanlc, em uma das sidas da Fiiculil.ide 
de Direilo, a reunião coinocixla por 
boletins lixado* a* j iulas das redac-
ç/ic*. 

Eleita a mesa, que ficou composta 
tios sr*. Joaquim Domingues Pereira 
Fillio, Joaquim Álvaro Pereira Eelle, 
Joaquim Pedro Yilhena tle Aleiuitarae 
llcracllto Vlolli, tomou a palavra o si", 
pereira Filho, quo fez viV a Inconve-
niência que havia em cmler-se o salão 
liohl-e daquella Faculdade a |M'*.sÃas 
extrauhus a classe e teiiuliiou lem-
brando que, em época anterior, o lia-
rão ilo Itamallio, de saudosc. memória, 
então direelor, havia negado a mesma 
sala nos proprio* lente- da Faculdade, 
alim tle roalisarem a* cun!ei'eii'ins de 
Anehictlu. 

Ficou resolvido, em altonci.i-o ufli-
cio.que será tlirígid» aotlr. direclord.i 
r.ieulil ulc, poilir-so a rcconsi,h'raç4o 
tio seu aeto.» 

MQYIMENTQJÜDIClARia 
l ' r i b u n a l d o J u s t i ç a 

CAMAItA CRIMINAL 
SKSSÂO OHM.XAI1IA FXI ILL OE JI MIO IIK 

tlltll 
l'ie.*idenle, o dr. Pinheiro l.ima. 
Secroiario, o tir. Luiz de Araújo. 

Pastagens rir aiihH 
Ho dr. Cunha Canto ao dr. Almeida 
Silva, os nggravos 36í>2 de iMras-il• 

iiuuga o :iii7.t tio Jidni, e a- rrimo 
«K.i de Campinas .e iioíu de Jabuti-
cajial. 

Ilti dr. Juvenal Mallieiros atuir.i .nt;-
po - Pereira, t»s nggravos 3MM dt* li- *-
alvndo, :íh-íi. :j'.Hg, ailüo e :«ni ila ca-

pital. 

Foram e\|»oslos o* nggravos SíNil, 
t'l|!l, :«KI7, :RMO e :WI'| f caria te, 
tetuiuihavcl 1MI, pel» dr. Cunha Ci n-
to: .TH9V, IlfWI o ;t'i|i; pe| , dr. Almeid i 
e Silva; f.117, :i'l|:i e 3t«n,|tolo dr, Ju-
venal Mallieiros. 

tril ua ao tio -eti 

TI -ZATr .CS E T ; 

orio. 

S a u t ' 
chegar hoje 

\ ii n a 
Deve chegar hoje, pelo uoeluruo tio 

llio, a companhia lie que faz parte o 
lriui*f»rtiil*la Md» Cokimbazrl, que 
otileve muito MICCPSSÍI II» Itio tle Ja-
llolro. 

A estrea da companhia, no .SunF An-
na. tlar-se-4 deptii* tle amanhã, quin-
ta-feira. 

l 'o I x t l i o a m i i - C o i i e e r l o 
[u-tigratmiia p 

funecit 
II me» 

te 
Publico e-e. 

variado, ei- " que "foi 
lionlem no Pnliithramti. 

o frio da noite lran«mlltlu-*c ao 
o*|iee1acti|o. que deourroii no mói» de 
um tédio geral. 

Para amanha esta» aiiuiiuciadas as 
oslreas dos Ir.ipezlstiis Mariiil, d» pres-
tidlgilndor Maehallni o d» cantora llol-
lantlez.i Marthe Murou. 

\ a r í a « n o l i c i a s 
Ja esli exposto a venda o tirania 

Rfrrtlario *t'rl-rri, peça historie» do 
tir. Oliveira Uma, membro tia Acade-
mia liras! teini. 

O auetor, n» prrfacl» da obra, diz 
que. oscrexotiiltt-ti, «tpilz svinb disar 

•llflSorenclaçIo que se i.i n«si|rii.iínn-
•lo enlre o reino o a ma colônia ame-
ric»na. ite«liii»tl» a r,iniintntr-llv r 
propagai-lhe a tradição histórica no 
N'owi Muiltlo. cuja iliqtol-tanciit erollo-
mtea o política e ia tonianiio rada 
IIÍM mais m.iiiile*la. 

E* protagonista tlu tlraniA, que se 
pas*a em Ll*inm uo anuo t|e 171», 
Alrxantlrr tle iiu*mlo U m o nuü« 

ÜlUisUe brafileir-j do século XYOK 

Jl l.liAMKXTOS 
HdUrax-rurpn» 

N. Kgii. Capital — Paciento, Antônio 
Pelrueelli. Julgaram prejiidícntlo o pe. 
•lido por ler » dr. chefe do policia In-
lormatlo que ti paciente se achava em 
liberdade, eonlra o voto do dr. Juve-
nal Mallieiros, que concedia a ordem 
Impetrada. 

X. hüh. S. Pedro Paciente, Virgílio 
Pavão, menor. .Negaram a ordem íni-
petrada. 

X. HK». Capital Paciente. Assad 
líuerss Dlit. Aogiirani a t rdont Inijte-
trada. 

tterurut rriws 
X. lat».'). Lorcna Itecorrente, o jul< 

ite Direito, r.r-<>//u'/ti. recorrltlo, Manoel 
Firmiiiti, meiior. Ilelabir, o tir. Almej-
ou e Silva. Negaram provimento. 

.(/ipcWdçltes rrimr 

X. illtlti. AUliala Aiípcllanles, A|KI-
iínario iotíriguos de l.ima o outro*; 
»|ipt lltitla. a Justiça. H ela tor. » tir. 
Cunha Canto. .Negaram provimento. 

X. .'«117. S. João da Hou Vista—Ap-
pelhuite, O*oar 1'errelra Varziu; «li 
jiellad», Josuí Corso. Relator, » dr. 
Cunha Cauto. Xegaram iirovimcni». 

X. .k«M. Jaliú—Apprllaule, Antônio 
llenrúpio da Cosia: ajipollada, a Jusll-
ça. Delator, o ilr. Cunha t]anto. Xe-
garam provimento. 

X. Í9H6. S. StlliAo Appelliuite, \ i-
cenzo Otiiicola; appellada, a Justiça. 
Delator, o dr. Cunha Canlo. Deram 
provimento. 

X :10UÍ. Amparo AjtpellHiite. Emí-
lio Muioriiii: iippellnda, a Justiça. U'" 
lator. o tir. Cunha Canto. Deram pro-
vimento. 

X .n«:t. Ilapotinlnga \iqiell»nte. o 
proiiKitor puiiileo: appollailo, Jttsi' Si-
mões liia*. Itelalor, o tir. Almeida e 
Siív i. Dt-raiii prtrtlmriilo. 

X. :KK°>I. RÜK-lr.Vi Koitilo AppelUn-
le, o juiz de Ilírcil», f i -o/Atao, ap|iel-
Itiil». Alexantln- V^iulll. JteiUli*%»>tr 
Almeida o Silva. XSo tomaram conhe-
cimento, por iilt» constar o ternn^ ir ' 
autiis, da Interposlçâo da apindiaçAo 
pel» julznptis a leitura tia sentença, 
contra o voto tio dr. Almeida e Silva. 
Designado » dr. Juvenal Maltirlms pa-
ra escrever » accordam. 

Afiqraros 
X. 1RIH. CnpHnl Agjravtnte, o dr. 

Alexandre FlorlaUo Coòtl»: nggrav»-
dos, Ferraz, inuto. A C. ReUlor, o 
dr. Campos Pereira. Negaram provi-
mento. 

N, 3773. Capital — Aggravaiile; Jo-e 
Áulico: agiravado, o • llrn-Uianiv|ie 
Bank lilr Dciitsciilnnd'. RcUfllr, » dr. 
Campo* Perolru. Negaram provimento. 

X. :i7w Santos- Airgrai ante*. Sou* 
Surdos Ar C ; nggravado, Antourn d» 
Costa Vallc. Relator, » dr. Campos 
Pereira. Negaram provimento. 

H. 37M. Capivary — Aggravanle, 
henltj Fritnriseo Co«la Aguiar: aígrie 
Xttd», Luiz liutigltelo, Itelalor, o dr. 
Campos Pereira. Negaram provimento-

N. -Wi:t Cjipttnl Atgrttvante, J«w-
tpilm Prrrlra l^te . »«*tKV.«l». J«4» 
AgosJtitlio tle Oliveira Momo». Relator, 
•I dr. Camp»s Pereira. Juls»r»W 1 
deststencia. 



ma* Josd 
do Araújo. Relator, o dr. Jorenal Ma-
Ihelros. llcram provimento. 

N. SKW. Avnri1—Ag|{r«Tante*. E»le-
ves Jiuilor A (;.; agravada, d. Oer 
iludes Mu ria de SanCAiinii llrl.tor, 
<i dr. Jnvenal Malhei ros. Negaram pro-
vimento, 

N. :i*»l7. Ilesralvado—Aggravantc, o 
dr. Juüo llaptlsln de Oliveira Pontea-
da; aggravadoR, lleierra l'aes A- C. 
llelator, o dr. Juvenal Mnllielros. Níu 
toinnrnm conhecimento. 

N. IIIHIl. Capital—Aggravante, Slzl-
itl<> dr Carvalho; afütinvado, o .llinsl-
llnnlsche llnnk fllr Iteiilwlilaiid-. Ite-
lulor, o dr. Juvenal Mnllielros. N5o to-
maram conhecimento. 

N. illlin. Descalvado—Agravante, o 
dr. JoSo llapllsln de Ollvelrn Pentea-
do; ftggravados, llezerra Paes A C. Re-
lator, o dr. Juvenal Mnllielros. Nío 
tomnruni rariheclmcnto. 

N. 38'.ni. Bragança- ABgravnnle, Jus-
linlauo Anlonlo da Cunha; aggravado, 
Manoel liscoliar. Itelator, o dr. Atinei-
da Silva. Adiado, a |iedido do dr. 
Campos Pereira. 

Embargos dr (trrlarar/lo 
N. 3717. Capital—Emliarpanlcs, Ro-

drigo Francisco de Carvalho tirecco e 
outro»; embargado, Manoel <le Jesus 
llolniArço. Itelator, o dr. Juvenal Ma-
llidro». Itecelieriun, ein parle, os em-
bargos, contra o voto do dr. Campos 
Pereiro. 

N. :iKVi. Roralnn—Kniliarganlc, o 
Manca Cuiumerrliil do Itio de Janeiro: 
emliavjado, Jorge Sanvllle. Relator, o 
dr. Cunfia Caliio. Itcjcltarani os em-
bargos. 

Foram julgados ;w recursos eleito-
ríics do alistamento da Cotia, em que, 
é recorrente, José Joaiuiim 1'edmso 
Júnior, dos ipines o Trlniinnl não to-
mou conhecimento; o :t de Espirito 
Santo ilo Pinhal, os ipiac.s o Trlliunal 
julgou ipip, uÃo sendo caso de recur-
so, voltassem os autos ao juiz ri quo 
para proferir sua decisão. 

1 ' r o c e s s o s c r l u i o 
'J'J Iifltclo do Jury, rarlorio do rsrri-

ríio major /lrwun-0 dr. juiz da .'1* 
vara criminal prominrioii Francisco 
1'efia Parrudo no grau máximo das 
penas do g 2o do artigo 2!ií do Codi-
uo Penal, por ter sido o. mesmo o 
iiurlor ila morte de Anloulò Vnquero. 

I" officio tio Jtiry, rarlorio ao le-
nnitc-coronrl llorba- i> dr. juiz da 
4* vara pronunciou Slmüo Slrickoska 
lias penas maxlmas do s 1" do arllgo 

do Código Penal. 
F ó r u m 

1° vffi:ln, rarlorio do csrrieüo Mu-
tjttaimr (l dr. juiz da f vara de or-
phr.ins julgou jior sentença o Inven-
tario de d. Kscolasllca Maria de Je-
sus. 

1" offirio, rarlorio ilo rsrririln /in-
<Iratlr D ilr. julz da 5" vara negou o 
aggravo interposto pelo dr. Nello Cal-
deira, nos autos de aceito sunimarlS-
sinia do juiz de paz do Santa Ipliyge-

uue lhe move Allierlo Rilielro. 
O mesmo juiz continuou o despa-

cho aggravado, contramlniitou o ug 
gravo dos executados e mandou que 
fossem ri moltldos ao Trlliunal de Jus-
tiça os autos de acçüo executiva liy-
nollieraria movida por Jollo Procopio, 
muitos A C. contra Amador de Cntu-
pos Pacheco e sua mulher. 

<1 dr. Kzeijulel liamos Júnior, por 
parte do dr. loSo Kinygdlo Itlliciio, 
i*e jiiereu ao dr. juiz da l'v vara com-
nicrcial a dccreluç.lo da fallencla de 
Siderno A C., negociantes estabeleci-
dos a rua do Theatro, 22, por falta 
de pagamento de duas letras proles 
tadas. 

No- aulos de aeçSo executiva liv-
polhecaria que Joitõ Josr Espiiidoln 
move a d. \laria de Andrade Marros. 
o dr. juiz da 2* vara, por despacho 
de Imolem, ordenou que u vista 
advogada da executada, dr. Francisco 
Paes de llíiiros, para minuta do ag-
gravo r;ue inlerpoz, fosse dada em 
cartorio, por íiHo residir o mesmo 
nesta capital. 

.'/" offirio, rarlorio do cícrírflo Cli-
ronco—O dr. Santos Wcrueck, por par-
te de d. Maria Atliaydc llltU'UC0Uil, 
fundamentado no artigo :t7 do ren. 
i8.'i.'i de i de julho de 1003, agtfravou 
do despacho do dr. juiz da vara 
qúe homologou o aceòrdo requerido 
por Autonio de Ijicerda Urloste. 

—Em virtude de precatória vinda 
ilc Lorciui, o dr. juiz da a* vara or-
denou a cxpedlçJto de mandado para 
o dr. depositário publico entregar ao 
dr. Francisco de Paula Franco, pro-
curador bastante do burilo da Uocal-
na, a quantia de :i:o0Ui0no, alli depo-
sitada em 21 de mato de IHW, e valor 
da exeeuclo que o mesmo barlo mo-
veu a Adriano de Sousa. 

—(1 dr. juiz da 1* vara recebeu os 
embargos oppostos pelo Hratilinniurhr 
llanl; fnr 11'ttls hland A aeçSo de as-
slgnaeSo de deu dias que", contra o 
mesmo, propuzeram Aguiar A frmlo. 

-(» mesmo juiz rejeitou atinai os 
endiargfis oppostos por Américo de 
Campos e outros íi cxecuçSo de sen-
teneu que nos mesmos move o Braii-
lianischr Rank ftir Urulxi hlaiid. 

-í" offirio, rarlorio tio rsrrirtlo rir. 
frnrira II dr. juiz da I-* vara, por 
sentença de hontem, negou prov imen-
to íi appellaçlto Interposta por Carlos 
Henasse, na aci;5o que lhe move José 
Lancerolli. 

'P offi"io rle orphatns, rarlorio do rs-
rrínlo ,lf. Corrrin A requerimento de 
Bolores iiordenase, o dr. juiz da 2* 
vara de orpbams ordenou a expedi-
ção de mandado de apprehen>So de 
úma filha menor da mesma, que se 
nclia em companhia de seu pai, do 
qual está a requerente separada c fa-
zer a entrega oa referida menor. Man-
dou também o juiz ouvir o suppllea-
do cm 48 horas. 

J u i z » 1 ' o t Jo rn l 
f offirio, rarlorio rio rscrinilo Xarirr 

— d di'. juiz federal sustentou o des-
pacho d»' pronuncia do juiz substituto 
contra .'oito Similo, pelo crime de pas-
sagem de nolas fulsas nesla capitai. 

P r a ç a s 
o credor exequente arrematou por 

tí:OOR| a casa de morada com o ri'--
pectlvo terreno, em vllla Itomana, es-
trada da Lapa, levados hontem á 
praça. 

- A ' - demais praças reallsadas hon-
tem, nSo houve lieltante. 

—Hoje, ao melo dia, Irâ <i segunda 
praça a fazenda denominada ,S. Jav 
tio Ciro, situada na freguezla de X. S. 
do Carmo, da comarca de Jntioticabal, 
com 71 alqueires de lerra ., CH mil pes 
de café de diversas edades, casa de 
morada com todos os seus moveis 
existentes, 10 casas para colonos, sen-
do li cobertas de telhas e t de palhas, 
moveis e semoventes, mais Iodas liem-
feiloiias e acccssorio» da referida fa-
zenda, por 110:190$. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
CIIORKA CI.IIB—BLN 0 de Julho, ter-

ceira purtida dancaut'*, nos saifles do 
JSden C.ltth, á rua rloreneio de Abreu. 

ASSOCIAÇÃO AI'XILIAU0RA I'XlXO IX-
TURNACIONAI.—Amanha, no largo da 

2, ás 7 horas da noite, ses»üo da 
dlrcctorla. 

IÍRKMIO nEr.nKATlüo 7 nu SRTRMBRO 
—Km assemhlía geral, foi eleita a se-
guinte directorla: 

Presidente, vice-prcsidcnle, secreta-
r ia thesourclro, vlce-lhesoureiro, mes-
iie-sala, vicc-mestre-sala, iiseal, 2o 

tiieal, procurador e rerlsor, os srs. 
'iulllierme Amhrogl, i.ulz Ituvlerl, Jú-
lio Carneiro, Joio Aranha, Pedro ( ieor-
.'Jelli, Jo.to Kellcr, Ido Harttne, Conra-
do Follegaltt, l.uigi Ccrrl, José Santa 
Maria, Joio Cullen c Carlos Colpaert. 

I K F O B £ A Ç O E ! 9 

O T0T«*0 
JMttim Melrorolafiro An t.nmrriullo 

i irvçrapUea 4 Geaiotjun 
20 oa JIUOIO 

Barometro, a 0°, is 7 horas ila ma-
nM, 705.0 mm.; 2 horas da Urde, 
W8.t min.: » horaa da noite de hon-
« B , 704.9 mm. 

ma. lie, • 
Vflrilo predominante, até às i horas 

da U/de, U, 
Chuva (em Si horas), garôa. 
Tempo geral, claro. 

( FORÇA POLICIAL 
Serviço para nojo: 
K' superior de dia o cap. Chrysanto; 

o corpo de eavatlarla dará um olllclal 
para ajudante de dia, forç-a para acom-
panhar presos ao Fórum é a guarda do 
llo.sjillul; o 1° halalhllo, as guardas da 
Ctaela c palaclo, ilous ollielaes para 
a guarulç.lo e duas ordenaiiças para 
a seerelarla do commando geral; o 
2°, a guarda da Policia. 

Os uemals corpos d ar.Io os serviços 
do oortume. 

Anianueilse de dia, sargento Coelho. 
Uniforme, 

MATADOURO 
Xo Matadouro Municipal, foram aba-

tidos lionlrm Iti7 bovinos, 07 MUIIIOS 
12 ovinos c ti vllellos. 

inullllsados: 2 tiovlnos, 2 suínos, -ti 
pulmftes, l ligado e 0 Intestinos del-
gados de >.vtnos, 10 pulmffeseO llga-
uos II-' suínos. 

Eruliiemailo carimbo, rotineiro. 

VACCINAÇAO 
Eslá encarregado hoje do serviço de 

vacriniieHo conlra a varíola, lia llirc-
ctoria do Serviço Sanitário, das l i ás 
:t horas da tanle, o lu^peetor sanllario 
Alfredo fíuaranl. » 

LOTERIAS 
l.oleria de S. Paulo. 
Itesumo dos prêmios ila loteria e\lra-

IiIIIh limitem, 20 de junho de P.HIl; 
SKil 10:0001 

122 l;i«H | 
V.MtO 100? 
I IIKMIOS 1)K 2:0 KIJ 

11711 2808 
PRÊMIOS nu 1001 

HOMH 117:!'. I1IIW0 
niKMlos iik 00$ 

2024 2HRT( 0007 92I:I 9709 liiori LT'191 
I.VHW t.stso 171I:Í:Í 

PRV.MIOS DE 30| 
:t:i7 liMO 2720 3793 Í022 1093 Í7S7 

5053 70J1 10317 10073 11070 U319 
12290 I2SHH Í2:ÍÍ:Í I2S29 i:i7i:t I3SS3 

l.'i27H 
AI-LROXIMAL/IES 

riOSO e üfiõ* ! « í l » 
t i l c 123 120$ 

I IXAES 
Todos os números terminados em I 

tém 2». 

Ile.suino gm*al dos prêmios du lote-
ria da capitai federal extrahlda hon-
tem: 

H202 i:>:f)on$ 
10137 HOU| 
27092 ."ÜIIH 

PRÊMIOS DE 200$ 
3012 Ü83Ü 0700 123H0 17IMI7 20108 

PRÉVIOS r»K 1005 
1123:; 18170 I9WÍ0 2";202 20217 

28881 
PRÊMIOS i»i: .*JO$ 

2001 1792 »1W 0019 0322 7ílo."> 
I iniii 191178 2i.'í28 2K!<IM 

ArpnoxiMvçllEs 
8201 e Híitt loo$ 

101:10 e 10137 2i>$ 
OEZEXAS 

H201 a 8210 :ms 
101.11 a 10110 10$ 

II VA ES 
Todos os números teriuinadus em 02 

tém 
Todos os niiutero-i lermiuado*. em 2 

tém 2$. 
Telegramnin recebido iielo a;J nle 

geral Júlio Antunes de Alireu. 

Loteria E-perança. 
Itesumo dos prêmios da Ioleria 

do plano n. 138, realisada em Aracaju 
cm 18 de junho de 1901. 

712* EXTBAC.I:XO 
KH7 10:000$fl00 

:i0!00 i:oi»)tnoo 
LVTL :ÍOO$OOO 

37024 rwojooo 
7 PIOLHOS DR 200$000 

21KÍ 18119 19917 21701 23827 27.'i79 
10S9U 

10 PRÊMIOS ni: 100$000 
I80.VÍ á.170 ülWd 0823 T.il 7 liiit:. t 

Itcirct i«i't7 2HÍVS7 iw:ts raw.w : 
:i«.V>7 iii i i í .710.11 

Al'1'lios i.'l\e.Hl s 
HU7 e Hilo . !<»>} t lC I r ItIS 

•AYMZi c :i(iili7 . too$ 
;i772.l e :t77i'i . ao» 

ORZV.NAS 
8111 a 81.W . 20$ 
U:it a 1410 .. l ' * 

:toilll a :ti>47ti .. 20$ 
:I702I a 27630 .. 10$ 

CE.VTKXAS 
8101 a 8.*UJ0 .. 'll 
1101 a 1800 .. :ií 

:uiMll a ItliüOO .. :it 
:t7«)l a :>77i"l ... :•$ 

Todos os números teriulnados cm 7 
tém l$00O. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados J. (/•' Olirrira Hostirm. 

Loteria Esperança. 
Itesumo dos prêmio, da 7 IV exlrae-

c5o realisada em AiaCiijú em 20 de 
Junho de 1901. 

9733 1'i.OOOS 
l l o i o 2:000« 

1121 1:000$ 
APPROXI.M M "ES 

2731 e 2730 200$ 
1 kl i2-'i e 11027 100$ 
1123 e 1123 30$ 

DEZENAS 
2731 a 2710 20$ 

11021 a 11030 ii i j 
1121a 1130 IO} 

CENTENAS 
2701 a 28i m :;$ 

11001 a l l l o o 1$ 
1101 a 1200 1$ 

Todos os números terminado- em 3 
tém 2$000. 

Todos os numero- terminados em :t3 
tém 1$. 

Faliam todos os prêmios de 200$, 
100$ e 30$. 

Pedidos ;i Companhia Nacional de 
Loterias dos E-lados, caixa 010—SAo 
Paulo. 

I n d l c a O L o r 

S l o d l c o a 
BR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-

versidade de Paris, cirurgião da Be-
neficência Portugueza e ila S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias iirinarias e partos. Heslden-
cla : rua Brigadeiro Toldas, 91-A. Con-
sultório : rua de S. Bento, 20-A (das 
12 ás 2). Telephone, 301. 

I>lt. J. TIKIMA7. BE AQUINtl MEDI-
CO PARTEIRO. K>pecialisla em molollas 
de senhoras.- Itesideneia : rua de Sau-
lo Antônio, 88.—Consullorio (provisó-
rio), na mesnía residência. 

1)11. ERASMO BO AMARAL—Ba Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade Sijphili» e 
molrslla» tia jirllf. Consultório: rua 
de Silo Bento, 13, de I ás 3 horas. 
Hesidenela: rua B. Ylridiana, 57. Te-
lephone, 200. 

DR. VIRIATO BRANDÃO — Clinica 
medico-cirurgica e especialmente mo-
leslias dos orrjttms grnilo-ttrinarlos, 
pell' r njphilit Consiiilas da 1 ás 3, 
rua da Bóa-Vtsta. I I . Residência, lar-
go da Lllierdade, 33. Telephone u. 100. 

DH. BETTEXCOLRT ROBRIGIES-
Consuttorio, rua 13 de Novembro, 22 
—^Consultas, das 12 ás 2 da tarde. 
Residem-Ia, rua da Liberdade, 57. 

BR. ALBERTO PUECH—c.irurgi.lo-
ocullsta-antigo ex-chefe de clinica 
ophlalmoiogica da Faculdade de Me-
dicina de Bordeaux, professor livre de 
ophtalmologia. Rua tie S. Bento, 11, 
de 1 ás i horas. 

D1Í MELLO—Cllnlcn ge-
ral de moléstias agudas e chronleaa. 
—Tratamento especial das Miujtstu» 
DA PEI.I.K, SVPIIII.lriCAS E I IIIN Alll 4S, 
do arllirltlsmo, herpctlsmo, rlieumalts-
mo e gotla, eezemas, furuiiculos, man-
chas, varlzes, pústulas e oleerns. al-
leraç/ies das unhas, quédn do cabello 
corrlnientos recente* e anligos. Con-
sullorio: RI A DA ORITAMIA. l i resl-
dencln, alameda tiletle, lo| ; leieph 
310. 

Dll. IIEIIXAIIDO DE MAliALIIÁES 
MOICSIIILS internas (Clinica medica). 

Ilesldeuela: rua dos liuavanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, lò-A, da 1 ás 
3 horas. 

DR. MELLO B U1IIETO Espcciallsla 
de moléstias de olhos. Residência, 
Avenida Rangel Pestana, 90. Consul-
lorio, rua Direita, 31. 

MOLÉSTIAS DAS CRIAXCAS Dr. 
Monteiro Vlanna, especialista* com pra-
tica dos priocipaes hospiiacs ila Fran-
ça, lliilla, Áustria, Allemanha e Ingla-
terra. Hesidenela, rua Maria Thereza, 
21. Telephone, 00. Consullorio: rua S. 
Benlo. 37. Telephone, «98; de 12 íis 3. 

DR. CAMA CEIIQUEIR A - Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Residência e consullorio: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas, de I 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. A. L U Z DO BECO Medico 
operador—iCirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Itesideneia, rua ila-. 
Palmeiras, n. I I . Consultório, rua do 
Thesotiro, 11. 13 (de 1 ás 2 1|2). 

Dll. R i t m o PEREIRA—Clinica me 
dica em geral, especialmente moléstia 
das crianças. Consullorio, largo da Sé, 
7. de I ás 3 da tarde. He-ldencia, la-
deira do Carmo, >13. 

Dll. BI.EXO DE .MIRANDA Ksp-
uVtos, tmritltm, nariz r ifurriantn. ilisci. 
pulo do notável oculKta Moura Bia-ll, 
com prailca de Paris e Vleiuia, mem-
I io titular da Academia Nacional di 
Medicina, cx-nicd. elfeeiivo da Poly 
clinica do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 a - 3 He-
sid.. 27. Hiachuelo. 

DR. t.AS CASAS DOS SANTOS, nie-
liico. E' encontrado de i ás 3 horas 
cm -aTu r.-üldeuçlaj rua Bar,to de tla-
petiuinga, 38. 

A ú v o g n ã o a ; 

OS ADVOGADOS Anlonlo Ribeiro 
dos Sanios, Eslevum de Almeida, ( ía-
brlel Hibeiro dos Sunlo-, tr-m >eti es-
crlptorlo a mesma rua de S. Bento, 
n. 57 (sobrado). 

Dlts. MIM \XI10 PRADO e l'l,INII) 
BAItl lEid—advogado- Ilua de Silo 
Bento, 13. 

1(11. J. II. I)E OLIVEIRA PENTEADO 
Rua Direita, n. 22-A. lias II á I i 

das 2 ás 1, lios dias uleis. 

IlItS. HAPIIAEI. A. SAMPAIO VII) 11. 
e JOSE' \MADEC CKSAK :: j-riptorlo 
II11 S. Renlo, 13 'a l tos da tasr. X.u 
ptoai . 

ESCHIPTOHIO FOPENSI. E CO.M-
MERr.IAL de JO\IJIIM CEIIOI EIIIA-
Solirilatlnr f. rilo ijnartln-lirrits Ku-
enrrega-se de Iodos os Inbaüios de 
sua protiss.lo na capital. Interior do 
E-lado, Sanios e Rio de Janeiro. 

Eseriplorlo: Rua S. Benlo, 51 : lele-
lilione, II. |02i. Resiileit''i.i . Roa ila 
Llberil.ule, 158; telephone, 11. «11— 
.-.. PAULO. 

U e n í l a t a 

0 rirurgi.lo denlisia A. Cudelio fa< 
qualquer trabaiiio dos luals aoertai-
coados e modernos da sua profissrlo, 
por preços muilissimo razoaveis. le-
rrita patiaiuritlo rnt piv.stiiaw.s, j')i'-
viniiiriitc rniitriitii<lrt>. -(iatifiiele r re-
sidência ma S. Bento, n. 18. 

M n a n a g l i s t a 

MU. E MM'E. MIII.I.nno, da Ivscolu de 
Mas-agem de Paris—CallKla e lrat.<doi' 
de unhas. I-scrlptorlo, rua de s. Ren-
lo, 21; rcddcncia, rua D. Veridlana. 
32-A. 

INDICADOR COMERCIAL 
I .OTERIAS DA C A P I T A L FE-

DERAL . Agente geral em São 
Paulo, Iíubem Guimarães. Accei-
tam-se peditlos do interior. Rua 
II) de Novembro, 'J7-A. 

USEM O CALCADO ROCHA, 
o melhor do Brasil, fabricado 
por Coelho da Rocha & C. Ven-
dc-sc ã rua ir> de Novembro, a). 
Fabrica rua General Carneiro, .1 

OI ÍAL INE .O único qun conser-
va os denle». Elixii-, l 'ó o Pas-
ta. Artigos dontarioH, preços sem 
competência, ('usa .Imcricttna. 
Hua S. Bento, 80. 

ROUPAS PARA CKKAXCAS 
CAPOTES E CAVi)L 'BS de'ca-
simira para meninos, fazendas, 
armarinho, a preços sem compe-
tência, por motivo de reforma no 
prédio. Na Importadora, rua Di-
reita, 8-A. 

J A S A F R E T I W . r. 8 . , . 
1 0 — I m p o r t a ç S o d i ree ta 4 « — . 
elos de pequena o alta CIBUBUIA 
artigos para PANHRMKKTH, gran-
de officina para fabrico e con-
certo do ferros cirúrgico». 

, ' CASA B E E T H O V E N —Pianos»Ungido seu ponlo agudo, nüo Impor-
A -- — "- ~ - ^liánffnvMlfi li f* HM* l<.»rl<. nnn >i/u»</io niltraacifli-ii> comlnnfii. 

BOM NEGOCIO Quem prcci-
sar de artigos sanitariog, taeu 
como: Latrinas Penendas n de 
outros systemns, luvatorio» da 
tudns as qualidades, inictorios, 
bidets etc., etc., deve ir vêr o 
preço e a qualidade no deposito 
du Francisco Notaroberto, á ave-
nida Hangel Pestana, li. 142. Te-
phone.e n. 1087. S. Paulo. 

T R E N S DE COSINI IA—Fer-
ragens; objectos do utilidade 4 
de pliantasia, por preços em 
competencia, na Kquldação da 
CASA JOÃO PANSER, largo 
dc «V. fíenlo, ti. IO. 

NA CASA BARUEL ó qun se 
encontra n legitima At/uada liei-
Icza, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

ESCOVAS E P E N T E S - G r a n -
de sortiinento de escovas e pen-
tes de marfim e bufalo. Vende-
se pelo custo real.—Casa Nunca, 
rua Direita, 59. 

C O N F E I T A R IA 1 'At 'L ICE'A 
—líua Quinze de Novembro, 2!)-A. 
Serviço para banquetes. 

Alberto Fonseca <f- C. 

AOS SRS. D E N T I S T A S — O 
Ilolicão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congene4 

res, porquanto 0 a primeira nes-
te gênero cm todo o Brasil. 

Mantém depositos nas princi.-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Pretó 
e Franca, e em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação dirccta das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras cm 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Puttligen e Elber-
feld.—.Innuario Loureiro & C.— 
S. Bento, lfi. Caixa, n. 71. S. Paula. 

LA F A S H I O N A B L E - — Clia-
péos para senhoras e crianças. 
Importação dirccta. Rua S. Ben-
to, 27-A. Chegaram grandes no-
vidades directamcntc de Paris; 
Palhas, pluinas, couteau, etc., t 
outros modernos enfeites para 
chnpéos de senhora. 

CASA L O M B A R D A - R u a Ge-
ncral Carneiro, 17-1». Caixa pos-
tal, 48li. Fazendas, armarinho 
roupas feitas o modas. Especia-
lidade cm aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos licfhielli 

CASA COLOMBO -Sortimen-
to completo ile camisaria e ou-
tros anigos para homens e me-
ninos. 1'inoH artigos para inver-
no. Importação dirccta.—Rua 15 
de Novembro, 30-A. 

C I I A Ü U T A R I A L E A L D A D E 
Iiua do S. Bento, 3õ-A. Cha-

rutos de J c z l e r , Rodenburg, 
Pook, Danneman etc. Cartõeu 
postai s, jornaes extrangoiros, fu-
mos a peso etc. Cigarros Ex-
tra-Suavcs, muito brandos. 

P E I T O R A L DAS CREAN(,!AS, 
de a88is—o melhor medicamen-
to para tosses das creunças. 

CARTÕES POSTA ES—Grandq 
e variado sortiinento na Livnt 
ria Magalhães, 29, rua do Com 
mercio, 29. i 

X A R O P E DE G R I N D E L I A 
COMPOSTO — preparado pelo 
pharmaccutico S. de Macedo Soa-
res. Cura. completamente as tos-
ses, bronchitcs, asthmas etc. Pre-
para-se na pharmacia Aurora, 
rua Aurora, 55. 

P E L O C O R R E I O recebem-se 
encoin m ondas para copos grava-
dos com o nome, ou sobrenome. 
Dúzia, 128000, e frete, 28000. As 
importâncias devem ser rometti-
das junto nos pedidos—Ao Mu-
ceou, rua do S. Benlo, 22-A. 

© Hlllíicilí.— Chinffnreffi h C. Rua 
de S. Bento, 20, 

CAMISARIA AO BOM GOSTO 
—Largo do Rosário — Depositá-
rio dosafamudos perfumes Emi 
lia e Bourire d'Avrl l . 

DENT1FBIC IO DAS CRIAN-
ÇAS, preparado pelo pliarma-
ceutico .7. Alfredo Varella. Faci-
lita a sabida dos dentes. Vundc-
sc na drogaria Barucl. 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento de drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pharinaceutieas o pcrímnn-
rias por atacado e a varejo. J. 
Amarante ÍL- C.—rua Direita, 11. 

TERNOS DE BRIM e de ca-
siinira para meninos. Cavours 
para o frio. Palelots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todo.; os preços na — Casa Ba-
ptista -Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

A. JAQIÍES & CAI IEN Im-
portadores de jóias, rclogios e 
pedras finas. Provisoriamente, 
rua H. Bento, 45 (sobrado). Cai-
xa postal, n. 99—S. Paulo. 

AOENCIA GERAL DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A I . FEDE-
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido dn bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

CASA L O T E R I C A - Agencia 
de todas as loterias—Amaucio li. 
tios Santos & C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio de todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, llili—S. Paulo. 

CASA BEVILACQUA—Pianos, 
musicas e instrumentos. Rua S, 
Bento, 14-A. 

!•'. Bcvilacqna tO C. 

DROGARIA S I L V E I R A Dro-
gas, produetos chimicos o pliar-
maccuticos, aeccssorios c vasi-
lhame para pharmacia, aguas 
mincraes e oulros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Coni-
mercio, n. 9.— Lima, Santos & C. 

LA SAISON—Officina de cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 11— 
Henrique Banibcrg. 

A CASA NUNES resolveu ven-
der o seu grande sortimento do 
charutos, fumos e cigarros de 
Ilavana, com o lucro do 10 "[„. 
Sortimento único. — Rua Direi-
ta, 59. 

INFLUENZ.Y Cura-so com as 
Pilulas contra a constipação, for-
muladas pelo dr. Luiz Pereira 
Barretto c preparadas pelo pliar-
maceutico S. do Alaeedo Soares 
Marca registrada. Pharmacia Au-
rora, rua Aurora, 55. 

M A N T E I G A M I N E I R A AN-
DRADE >--Proferida por quantos 
apreciam gêneros do primeira 
qualidade. Depositário—Francis-
co Notoroberto — Avenida Ran-
gel Pestana, 142. Telephone, 1"87. 

L IQUIDAÇÃO DE T R E N S 
DE COSINIIA—Ferragens, ob-
jectos de utilidade e de plianta-
sia, na CASA JOÃO P.ÍXZEI!, 
tarrjo dc S. llento, 10. 

CAMISARIA PAULISTA—Es-
pec ia l idade cm meias c gravata.--
Grando sortimento de arfliitri-
nho.—Ladeira S. João, n. U. 

P A L E T O T S F. CAPAS para 
senhoras. Rendas dc todas as 
qualidades, preços sem compe-
tencia, na Casa Guerra, rua Di-
reita, 4. 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterias. A casa qdc mais 
sortes tem vendido aos seus 
freguezeu. Rua de S. Bento, 54. 

AVISO—Avisa-se aos srs. pro-
prietários e empreiteiros, e a to-
dos, cm geral, que se vendem 
ladrilhos e mosaicos de côres 
firmes e inalteráveis, por preços 
sem comptlcncia, na fabrica de 
Francisco Notaroberto, á aveni-
da Rangel Pestana, n. 112. Tele-
phone, n. 1.087. São Paulo. 

V I N H O BARUEL, fabrico d » 
Rodrigues Pinho Jt C\, é o mais; 
agradavel e genuíno vinho doi 
Porto conhecido. 

P E R F U M A R I A S — O Diário 
Otlicial, dc 27 de dezembro, as-
sim se exprimo : Sob apprehen-
sões de perlumarias, a única ca-
sa em que só encontramos arti-
gos de primeira qualidade foi na 
rua Direita, 59, Casa Nunes. 

COQU ELUCH E - Tosses, bron-
chites etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatif,do ASSIS. 

São encontrados na cliarutaria 
d o CAFÉ BRANDÃO os a f amados 
c i g a r r o s CASTELLÕES. 

P H A R M A C I A E DROGARIA 
• F A R A U T ' —Rua do Commcr-
cio, 36—Casa importadora. De-
posito da ngun mineral de S. 
Pellegrino, ; ntinrtlu itica o anti-
catarrhal. 

C I IAPE 'OS DE SOL, bengal-
las e sombrinhas—Fabricante e 
importador, José dos Santos Ma-
jor, rua Direita, 28. Vendas por 
atacado e a varejo. 

S e c ç a o l i v r a 

Academia de Direit3 
lis jornaes da tarde, de hontem, e, 

mais parlieiilarinenlc, o Diário /*o/m-
Inr, lançaram uma liem elaliorada e 
aliundunte noticia, sobre a reunião cf-
fectiiada na nossa faculdade de Di-
reito e oiide sulDcicnlemeiite se escla-
receu a opinl.lo ile que um prolmío 
será presente, nílo so ao dircetor d.i 
Kuculilade, com i ao ministro do Inte-
ríor, priitesli» contra a cde.iwia (sic; do 
salSo nobre A C.OBI-OIIAÇDES KXTBAXIIAS 
que, porveiilura, lielle queiram reali-
sar quaesquer festividades. Esse pro-
leslo, nalnralnienle, nasceu, para o 
liiario, devido á .SCSS.'IN solpnne que a 
Escola do Conimerclo Ia irallsar no 
salllo nobre da Faculdade, em virtude 
ifn delicada pcrinissüo por parle do 
dlreetor Interino da Academia. 

-Nflo e verdade. Mo i1. Juramos que 
é inexacla. 

Mais adcalile, fundos da noticia, vO-
mos o sr. 11. \ iolli representando a 
eonimlssSo que presidiu aos trabalhos 
dn reimijo. 

I) lliari') peeea, narrando mais essa 
Inverdade. 

0 Viário n.lo luler[irela os senti-
mentos de nossos dignos coliegas. 

Vejamos: o nobre 0i',iarn du lar.le 
foi mal informado, mas pe-simaiuente 
informado, commettendo a ÍÜMVC III-
jiisliça : 1\ de attribulr a nossos col-
legos, moços Iodos ile uni eavalheirts-
mo a Ioda prova, um aelo dc indeli-
cailein para com colleja-, n:lo menos 
dignos, da conceituada Escola do Com-
mercio, di/.eielo que aquellcs /o'o'"st/i-
ratn. ou iant /irofriiar, o que, para um 
perbdo, (que r o pulsam lllo dos llos-OS 
coliegas) vai fraude dilferença; 2', o 
nobre orgam da opinl.lo pulillea, da 
tarde, atlribuiu, ainda, a nosso , dignos 
collcuas, in.ii, uma falta, que nüo i' 
de justiça prevaleça: dcsauctorlsaç.Vi 
ao nosso iiiullo amado dlre<-lor, o 'r. 
dr. Vicente Moinede, que já havia 
concedido a licença soli''itada pelo di-
gníssimo cavalheiro, sr. Lacerda Fran-
co, conceituado direelonla piidiscienle 
Escola, que a noticia do liiario parei" 
desprestigiar; V, finalmente e de-
.sastradameule, (c liem lia outro qua-
llflcativo) o supra-r ferido orgam, fa-
lindo em ror]Mirarnrs nlrtinUas, no-
litlca aos s Us numcro- is leilores que 
lllo exlraliho, o sr. II. Viotli, fa/ia 
parle ila comtuissüo que pre-idia aos 
trabalhos da reuniUo. 

Item se vi o illogisuiodas coiichWics 
a que cliegit o acima referido periódi-
co 'Vespertino. 

Pois, .se a Academia de Dircilo nüo 
admtlle, em reuuiSu dc alumnos, que 
pessoas exlninhas celebrem alll uma 
sess.lo solenne, cm que i; orador uni 
meslre preeiaris-lmo da mesma Facul-
dade,—.vi paraiifio abrir um precedeu, 
te,—romo ti que essa lue-ma Academia 
vai cousenllr que pn-id i aos seuslra-
lialhos, nessa mesníis-inia reuniito de 
proleslo, o sr. II., que, ao que n , 
consta, nílo i; aluinno dess.i Academia, 
pois o livro de matricula não o men-
ciona ! 

NJot I) liiario quiz patentemente, 
claramente, mas vislvetniente,oircnner 
de modo grave a Faculdade a que 
perienccmos e, depriinindo-nos, ferir 
uma nobre Escola, a do Oimniercio. 

E, se a«:im pensamos, se assim ra-
ciocinamo , preeis.tnMis t.iiiibem ili/.er 
que, a par a litili'.'uaçíio que nos assai* 
tou, ao it-rmos a intlosa nolieia da-
quelle jornal, e-i.i a nossa declaraçilo 
de que nlto queremos de modo alroim 
(c ioniic de nu- l.iI> depreciar o sr. II. 
Vioiti, que liem piab' ser digno de se-
melhautc di-lincç.lo, mas que.nocaso, 
só vem pôr a de-."oiicrlo a travessa c 
maldo-.i notiei do biario. 

Em allene.lo, nílo .srt aos brio: 
acadêmicos, ao tradicional cavalhciris-
nio destes, á nobivza de sentimentos 
de nosios di • o icollegas, e dc nós, lam-
bem; mais: a l-eui da verdade Iriuni-
phante; ainda: em nome do çon-
eeiio, do prestigio do wllio orgam 
paulisla, \imo- |icillr uma rerlilieaç.lo 
honrosa, no c.i ó, para o IHtirio, de sa-
lisfaeção as li- -as Iradieões oITendidas 
e, coosa jiislis-ima, de reparação ao tlcs-
presii rio que i -ila peiiullima columna 
da :t.* p4pBt Ira;: para os queridos 
collegas ila Escola de C uimercio. 

O lio--o proli'slo aqui l|ca, srs. do 
Diário. 

Mu1 /"S • ,l"tlntih's tuaIrirtt!lulttx 
na i''i •nlthirlc (/,• itirrilu. 

Companhia da Scçruros Mcr-
curio 

Vcriladeiraiiciile dc.svaiiecldos pelo 
conforto que nos trouxe o conselho 
iiseal desta Couifianiiia, rom a sua de-
claração ile hoje, pelos joruacs ile.siu 
capital, e que aliaixo transcrevemos, 
em a qual, sob a í" de cavallieiros, 
mais uma vez diz' 'o o que de verda-
de vai |«ir i>s|*' Companhia f qual o 
olijeelivo do énui i la lo quu.se prwura 
tizer cm 1'irao oe seus créditos, vi-
mos agradecer-lhes a espontaneidade 
de suas dRrm.illvas, agradecimento 
este a que nílo podemos furtar-nos de 
tornar extensivo aos srs. acrloiilstas, 
segurados, eollegas e mais pes-^ias de 
nossas relaçiVs, que, dando ás infâ-
mias que lios OÜIBC.UII o valor que 
cilas Mm, leis liHo nrocurailo, olTcrc-
cendo os seus \ iltmei.lo-cm qualquer 
condição. 

Fortes pela consciência que lemos 
de nosso proroler na dirrerao da 
Mercurio, nos s.1o siinimameiile «ralas 
Iodas essa.s provas de captivante con-
fiança. 

Em lorno de um Liicidenie desagra-
darei, mas que de forma alguma al-
tera a vida comuicrcial e moral desta 
Companhia, congresaram-se Hementos 
hoslts que a pros|ieridaile da empresa 
que temos a honra de dirigir n io |K>-
dla deixar <ie ler siisciludo: e na IK>-
ra presente essa jraerrn purere ler al-

iando ao» nossos adversários servirem-
se, pura nos ferir, de todos os meios, 
ainda mesmo os mais Ignóbeis. 

Depois da palavra auclorlsada do 
conselho fiscal, só cumpre a esta dl-
reclorla accrescentar que o Inquérito 
mandado abrir por esta Companhia 
em breve eslara concluído e, culüo, 
verá o publico, que tanto a tem dls-
tlngiiido com a sua protecçao, que 
que tudo se tem feito, faz e fará por 
merecel-a. 

E, concluindo, só nos resta declarar 
que ficamos á disposição dos srs. ac-
cionistas segurados e quantos nos hon-
ram com a sua conliança, para escla-
recer, em todos os pontos, a duvida 
em que s; encontre o seu espirito, 
cerlos de que aquellcs que | ira esse 
fim nos procurem nos darão -111111110 
prazer com Isso. 

Itio de Janeiro. Dl de junho de IflOI-
A dircctorlu, 

José IIIBKIHO DI AHTK 
TIIOMAZ COSTA 
JOAOCIM NL .Vts IIv IIOCIIA 

• co i i rAMUA m: SKC.IIIOS M K n a n i O ' 
• E' urn plienomeiio curioso o qui 

sc observa entre nós : tudo o que ap 
parece, cresce e prospera é sem]in' 
alvo de toda a sorte ile onposieílo, 
n.lo raro, ein face dos mais comiuiins 
ncjiiteflnicnlos, C procura, a todo 
Ir.uise, explorar o escândalo, em Io-
das as -nas tonalidades c forma . [ ira 
dahl se ürar um proveito qualquer, 
emlmra em detríiiiento do credito 
alheio e dos interesses mais re-pella-
vcls dc terceiros. 

1-i* o que se verifica presentemente 
na verdadeira campanha dedea-redilo 
com que -e procura perturbar a vida 
normal da Companhia •Mercúrio», em-
presa esla que lem no seu extraordi-
nário desenvolvimento, jámuis obser-
vado culre nós, a mais eloqüente ;>!•'>-
IÍI da conliança do corpo conimcivial 

do piilillco ein geral. 
• Membros do conselho Iiseal da Com-

panhia, e acompanhando de p«-rlo o 
movimento dos seus neaocios, muito 
folgamos dc se nos deparar a" oecasiáo 
ile ainda uma vez, declararmos >0- srs. 
ncclonlslas e a todos aquelli-s que 
inanlàm relações comnien-iai*- • <111 .1 
•Mercúrio», que a pujança das srtas 
Iransacções i1 cada vez mais iiecenlua-
da e os* resullados auriferos este anno 
caminham muilo além da 1 piytaliva : 
longe de qualquer relnhlmento, os 
seus contratos de seguros assumem 
um desenvolvimento sobremodo lison-
jeiro aos créditos da companhia. 

• t) que se p a - s a na -Mercúrio» é 
pura e simplesmente aquillo qii" e-!a 
110 domínio publico e qii'' deu causa 
ao inqueriio requerido pela coiupa-
Uliia a P delegacia urbana; o luais 
que sr Irm iwltizirlo a Imprensa accres-
eenlar n.lo passa de ardiloso manejo 
de quiMii tem cm mira crear, de al-
guma forma, um 1 atinosphera de des-
cfinllança cm torno d.a coiupanlih'; e 
a dlireiorla teni, e !.,nios certos, pra-
zer cm comprovar :. nossa ii -eirílo 
aos srs. ac^ioiiislas iiim 111.és d' perlo 
queiram cuiliceer di veril.nle.Inteira 
dos faelo-, 

Era o que nos cumpria declarar, e 
o I izenios .1 f'1 de e.r ..lheiros. 

Itio, 1:; de junho de luul. 
NNTOMO I \MTI.I.O Morino 
1. a. \KI.IO '-l MeaiviiKs li A Lrz 
J. I . IIK I.K\n C \STIIO 

1D0 1 1 1 'io tia \tan'iãi. 

Mercúrio > 
COMPWIIU 111: SKia nos MMIITIUOS 1-

TI:IIRI:-TIIKS, ixr.oHi-oii \I>A raa A — 
SOI:I\'.\O nos 1'̂ Mi'Hi'o Mios NO CO.VI-
MKIICIO lio Itio IIK JAXKIIIO. 

Iljirrti rnt sri/itros lrri'fslr*s, tnjrirt)las, 
inariliittoi r /luriais 

Capital cmlitiilo 2.000.000^)00 
Capital rcalisado .imaimijOOii 
l)i'po-ilo 110 Thesour i 

Federal 200:009»000 
Fundos de l l e -ena. . m H M t U i 
Capital segurado em 

fi»02 >W.nS7:Sjlf:W0 
Capital .segurado cm 

l iKl |:Í2.Í."H:.Vm{IW» 
1'reiuios arrecada io.s 

em 1U02 ois.!|0sf.ii',i 
1'reniios arrecadados 

cm Í W I «2ii:3iH}2«'i 
Siuislros pagos em 

1002 iiri;.nsv,2:i 
Sinistros p.'4o.s em 

loi)'! í'C'H>s$.:i:r; 
voes ri:s 

T.ilner.lo. Mende A- Silv; 
Kodolpho M. lâinmiir.les. 

' ' • ' J. J. Dói.. 

•Io 

S. Paul 
Santos 
Itio ( i r a n d e dó Sul 
l lahia ( 

j Sa Pereira 
Sergipe 
Alagoas A r "n i o For tes . 

Pernambuco ( 
Parahvba 1 \.H. Nogueira 
llio t.r nele do Norte 1 

M ir.inliáo Maia Sobrinho A C. 
I.isiiò.i 1 M. Martin A C. 
Porto J Uanqueiros |»iulo da 
Açores • seca A- Irmíto. 
Adrcsse talegrapliieo Azou/ne. 
Telapboiie, :w:i Caixa p 1 -l.i 1, 
Código Itibciro Ilua do lio-] 

n. t i. 
mitncToiiiA 

José- líihclro Duarle. 'fliomaz O 
Joaquim .Nunes da Itocba. 

llio rir Janriro 

(lio r.onrio tlu Manhã). 

Fol i 

Ia, 

Salvé 21 do j un t o de 130-i 
Festeja lioje o seu annivrrsir.o i; 

laiicio o sr. Jorge Fontana. -
Cumprimenta-o o sru amigo 

E A. 

Lsclara;ão 
Náo se entende com a minha pes-
ia a llolieia éada ja-io (honnirutii 'Ir 

Sim Paulo, dr 2o 1Í0 correnle, relali-
vameiite a pris.lodo gatuno Jov; Fran-
cisco dos Santos. 

llasido lia longos annos licsta capi-
tal e actuutmcntc sou enipn.lgiido na 
i- I.H íbi iio lira/, da .Silo Paulo llailwirj. 

Paulo, 21 de junho de 1'Xli. 
Josi. FiiA.xcisco oos S.vxros 

nos I) abaixo assignado, lendo lido, 
rnaes desta capllal, ijue outro dc 

égua! nome ha\i.i mudado nome c 
appellhlo, declara, a liem dos -i'iis in-
leresses, conservar o seu: nutrosiin, 
cintinuar a morar A rua Aurora, 12H. 

V Paulo, 20 ih' junho ile L'HIV. 
Jo"\0 

Tanilieni 
11 V I'TI 

uhecido 
o no Amiri iíK 

r I 11 V SII.VA 

G RE030TAL GBAHÜLA00 
de 

(iranado <£- C. 
Mialicainrnlo a.uito recomaien» 

ilailo nas hronchit«a chroni-
caa, toss«s rebelde», fra-
queza pnlmonar, tmberculo-
ae e outras affecçfos dai vias 
reapiratorias. iii 

Club Primavera 
•U ' ÍEsTA INTIMA 

Communico aos srs. sorii^ que a 
•T.T festa Intima lera logar uo dia 2."> 
d<i rnrr iite, aeluindo-se <|ew|e ja ale o 
dia 2o alierla na Secretaria a inscrl-
pçSo de convites. 

O» srs. «orkis ter.lo in^resvi com o 
roítlHM que aeonipallllar o recibo OO 
mez. 

S. Paulo. 17 d* junho de IfWi. 
n. Ij»Mi'os MAU, 

necri-tartu. 

Secretaria da Agricultura, Oom-
msreio e Obras Publicas de 
Zstado de 3. Paulo. 

SEMKNTKS DU ALOOOtO 

Approxlmando-se o tempo da plan-
tação do algodílo e precisando esla 
Secretaria adquirir sementes para dls-
trUuilçSo, convida-se os lavradores, ou 
proprietários de dencaroçadores, que 
dlspuzerem de semenles »DA rniMKlRA 
eoi.uciTA», a api*esenlnrem suas |iro-
postas nesta reparllello, Indleando o 
preço e a proeedencia das sementes, 
liem como a localidade onde as mes-
mas possam ser examinadas por pes-
sfla expressamente designada pelo Se-
cretario, o qual se reserva o dlréilo 
de acceitar somente as propostas que 
julgar conveiiieule.s. 

Toda a dòr 
Curn-ic com o All ivio Brasileiro. 

SAPtOPE de rahano 
i o d a d O , de GRANADO 

Vauta loeHniente empregado naa 
af fecçCcs encrophiiloaan, 
lympliatiaino, rackitinmo, 
moleatias da pelle ctc. 1-í 

I V e v r a l g i a 
mra se com o Allivio Brasi le iro 

Ha 15 annos 
Multas moças e moços que hoje vi-

vam porque, no tempo da denlicao, 
curaram-se da dlarrhén, voml losc fe-
lires Veriiiiuosus, tomando a T in c t u ra 
A n t h e l m i n t i c a , de Luiz Carlos. 

SolTre easpa, espinhas e queda dos 
cabellos. s<, i|ucni nuura usou Tiuctn-
r.-v Ant ipsoi - ica, de Mendes. 

Depositários:—J. AMAIIANTE A- C., 
cru S. Paulo; e silva Comes AC. , no 
Mio dc Janeiro. 

Vendem-se em todas as drogarias e 
pharniaclas. 

Única que vendo cortes 

4 0 c o n t o s 
P o r 6 $ G O O 

Grande Loteria de S, Paulo 
Quarta-feira, 

12 da julho 
Pedidos do intt-rior .i casa 

Uol ivaes i\«ncs & Comp. 

Ciando fc3ta de B. João, em G. 
João do Rio Claro 

Comerir.i no dia lã de junho, termi-
nando nu tiia 24. A» tolennidailci reii-
giosaa aerào revfitidis ile toda a pom-
pa possível n haverá também muitoa at-
tralientes i.rvKRTIMENTOS PRorANOB. 
-Vos iliaa '.'I, Jõ e 2iJ haverá grande 
kcrmmse em bencíiclo do «Gabinete de 
Leitura Iíio Clarsníe», promovida por 
tinia rommixião do dialinetas aeoiioraa c 
illuatrea cavalheiroa deita tidail-, pr >• 
langaudo-se <it divcrlimuntos até o dii 
20. 

0» feuteiros i 
.'OANVA I.VMKMIE VllOA 
üiaiASTlÀo UAHOIA Vtio.v 

" A R O P E 
dc Ichtiol 

nu G li AMADO S: C. 
0 melhor meiliirjmcnto ató 

l:oje ronhccldo, [ ara a cura das 
moléstias da polle, erysipel. 
Ias brancas pernac incha-
das, lyiuplitflites, elepliaatiascs 
ctc. 

A' Vfnda em lodaa as Jroga-
ríjh epLarrnacias. 13 

- A . - V I S O S 

Estrada de F. União Scncja 
e 7tuana 

Tarifa niorfl 

I'a o publico que durante o mez de 
julho provimo futuro a lurifu inovei 
lie-la eslrada será calculada no cam-
bio d'' 1 í d. por Itnim, o que corre -
o '.ale ao 'lamento ile :ir; "\tl nas lia-
-e-das labellas l-A, 4-A, :t e :t-H e 
li" li a 17, e a 21 lia base da ta-
beliã l-A talgoililo ejn caroço). 

Di' I" de julho em deanle enlrar.lo 
em vi.'or as tarifas illflerenciaes de 
café' beneficiado, alsod.to em rama, 
al̂ tai.ni em ca roço c anlmaes da la-
be'! • II. ullini.iuirnle [qirov. das pe-
lo aovi-rno. 

S. Paulo, 20 lie juulio de 1U01. 
Ai.rncno Mm 
Superintendente 

Companhia Lupton 
ASSEJINTÍÂ OERAL 0IID1\'ARIA r. EX -

TIIAUUIUNAIIIA 
Do accftrilo rom a deliberarão da di-

rectori?, convido oi acnliorca àccionistas 
para, no dia 23 do corrente, i » 2 iioras 
ua tarde, na raa Quinze de Novembro, 
n 3. sobrado, sc constitnir̂ m 

a) Àssemblia geral ordinaria 
e tomarem conhecimento do relatorio e 
contas do anno de 190-'!. e do respecti-
vo parecer do conselho riscai, e 
b) Em assemUé.i tjcrnl txlritor.iinr.ria 
tomarem conhecimento de uma proposta 
da directoria para a liquidaçio da com-
panhia. 

S. Tauio, 7 de junlio de 1'Júl. 
Ii. W. MITCHELL 

Director-tecratario 

ICOI.A Dfi ruAUMAl IA ' r 

Edital de concorrência para a conitrio* 
c9o de nm odlficio destinado i Esco-
la de Pliarmacla de S. Paulo, alta á 
ma Marque/, do Tres Rk». 
1'az-aa publico que ali< o dia 30 ds 

u llio proximo, Ai 3 lio-ai da tarde, us» 
Ia sei rataria, recebe ia-sn propostas para 
rxecuçSn dnh obras de constru-vin do 
uiu edilioin destinado á Escola dc'1'lnr. 
macia du H. 1'uulo. 

As propostas, apresentadas em enve-
loplKH feiliudoa, com o nomo o indica-
rão do •residenela do spresentante, terío 
scllo- do- Eatado e firma raconhecldi n 
serüs iteotirpatiliailas de rocibo da cau-
ç»'i <!e cinco contos de réis feita no 
Dantio do Conrmcrcio o Jnduslria desta 
capitai, para garantia da usslpnaiura do 
contrato e bfit excrui-üo das ohras. 

Os i oncorrentüs fnriuularAo as propos-
tas por unidade dn obras o indicarito a 
nianilra pela qual devem ser fritos oi 
pagamentos—por prestai,Ses ir.ensacs nu 
como melhor parcccr so interessado— 
desdo que se declarem as vantagaus oi» 
ferecidas uesle sentido. 

I)ous dias depois do encerramento ds 
concorrência, á hora e logar acima Indi-
cados, íaz-l-.ii, á vista dos concorrentea, 
a uberturs das propostas. As plsntss, 
enpsci(icafftei etc., ficarão nesta secre-
taria. das 10 licrau ao meio-dia, á dis-
posição doa interessados, que poderão, 
entretanto, instruir su.ii propostas com 
ooiras que lbei parecerem convenientes. 

A Escola de fMturmaria nila se obriga 
poias plantas nem jielas propostas que 
lhe forem apresentadas para as obrai do 
seu edifício. 

Secreluriu da Escola de 1'harraacis do 
S. Paulo, II de junho de 1'aOl. 

Dr. A. 
0 director, 

Amando dc Carraiho 

A n n u n c l o s 

IgilCZ 
Anloiiio Hodrijçues da Silva 

e sua senhora (ausentes), Igncz 
Itodrlgucs da Silva .Mendes u 
seus lilhos, ausentes, Joaquim 
Mendes e sua senhora, paes, 

iViTe lio- ila inililosa l^nez, eonviilam 
os -eus parentes e amiges para acom-
panhar o enterro, uuc -aliira hoje 
as i horas da tarde, da rua da Esla-
eilo, n. 7'í, para o cemitério da Ordem 
Í'en'''ira do Carmo, pelo que se con-
fessam itralos. 

Nüo tia convites espcclaej. 

Iiiiíam-se ina^nillcos quarto-
Lmoblliados, com ltauheiro lia 
•casa, na rua de Santo Anlonlo. 
ll. 7H. 

i ltEADAS — OlTerecem-se duas, 
[unia para copelra, oulra para 
Fpageni. Inforinacéies, :i ruu Con-

elhelro Furlado, 10'J. 

^'A /IIIIUIÍI**! —OITerccc-se uma, na rua 
ttJ/.IIIIH l l l l do Triuinpho, 2'j. Dor-
me fé,ra 

ÍVJoiln—OITerree-se uma, na rua da 
t i lilllil Consolação, vl. 

I TEltECE-SE uma senhora íu-
çieza para cuidar de crianças; 
!a!a francez e Injllez e d i lições; 

alameda dos Andradas—j. II. 

E m S a n t o s 
AIU.M-SC O sobrado, com grande ar-

mazém para café', da rua de S. Li o-
potdo, n. 77, (tem unia área de seis-
cento- e tantos melros quadrados) com 
maguilieo escriptorio com ilivisAcs at» 
mofadadas e \ atros opacos etc. 

Trata-se com Joiio de 1'relta.s Filho, 
á rua Senador Feijéi, n. 101, ou aqui 
com o proprietário, a rua Vergueiro, 
H. '.i. 

R h e u m a f i s m o 
mra-se com o uso do AI.I.ITIO nriAsn.tino 

D e c a l c o m a n l a s 
A Livraria Magalhães acaba de rece 

ber variado sortimento desde 100 r is 
para cima na 

Boa do Commercio n. 29 

V a c c a s l e i t e i r a s 
\a chacara do flosquc, fundos da 

Villa America, vendem-se lrt"ias v;u> 
cas e superiores novilhas meslfçasde 
Turino eDiiraiil; estão próximas Vi dar 
cria. Para mais informações, a rua da 
Consolação, WJ. 

A K i L E G T R I C I O A D E i 
Telepliones campainhas, para-raiog, sor-

Íiuiínto completo dc todos os materiao. 
pert»'Drentes a cata arte. Fazetn-ae iu« 
stalla .̂ea e concertos. 

Lanr Uobasinski 
Una do Ontidor 8 — Caixa postal 507 

S. P A U L O (m 

F o g o s 
Para as festas de kanto Antônio, S3t 

João o S. redro, a L O J A D A C H I . 
N A tem grande sortimento. 

Iíomette-sc o catalagoa quem o pedir. 

S A J í A F A N A & 0 . 

Rua Florencio dsAbren, 1 

J. lâPA k C. 
Comm ssõe3 — Representações 

V i n l i o H 
DF. 

TODAS AS PUOCEDENCIAS 
Roupas brancas, etc* 

Iiua da Bóa-Yidta, •"»(! 
b. I'Al.1.0 

I j O t e r i a B s p e r a n ç a 
E' a que tem os melhores e mais bem organisados planos ~3 

I'VOA TOÍHls o* 1'hrMIOS SEM DESCONTO ALlil -H i:\TRACQriP.sriIAKIAS 

HOJE—EXTHACÇÃO—HOJE, I0 :000-S000 ' « S , a o o r é i I 

Dia 27. 35:0009 por 2S00O; décimos, 200r«. 
Pt-dhios a Companhia Aacfonal de loterias dos Eslados—Caixa, rtlil—s. PAl l.it 

immm 
A preços muito reduzidos j ó i a s , re lo -

g ios e a r t igos de phautas ia 
N A 

C A S A X V I X C H E X . 
Rua S. Bento, OO 

M l u d a n d o - a e e a t a c a s a n o m e z d e j u l l a o 
p r ó x i m o p a r a o n o v o e g r a n d e e s t a b e l e c i a 
m e n t o á 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 5 

• p r o p r i e t á r i o r e s o l v e u l l q a i d a r , p o r p r e ç « r a 
e x o e p c i o n a e s , t o d o • s t o c k » e x i s t e n t e n a 
c a a a a c i m a , p a r a d a r l o g a r a o n o v o e i m < 
p o r t a n t e s o r t i m e n t o o r a e m v i a g e m . 

• . aiiWitr." • r r ' 



• M^fiT- t 
R E V O L U Ç Ã O F R A N C E Z A 

ri 

d a B a s t i m a 

EM 14 DE JULHO DE 1789 
C o n t t r e i u o r n ç i í o d a H b o r d H o o i n d c p e n t l o n c i n d o s i i o v « 3 

— . u 

A L O T E R I A . E S P E R A N Ç A , descjaielo prestar homenagem a essa data 
gloriosa, fará extralilr, 110 memorável d iã 14 de j u lho do corroute anuo. 
uma loteria cujo plano iS o nrnls seductor possível, ncerescendo mie Iodos os Rremios scrllo pontualmente pagos em FilAVCOS, 011 em outra iiualipier MÜE-

A DE OUltO, para o i|un já se acha convenientemente habilitada. 

P L A l f J ü t 4 4 
1 prêmio de 

C 3 
. . . 30.000 frs. 
. . . 3.000 

1 • » . 2.000 
2 prêmios de. I/JOO frs. 2.000 

•>oo . n.ouo 
_>(*) . 2.000 

Ç ! ? 20 • » 100 . 2.000 • i t z S 
para a nppr. do Ia pr., a 200 • 400 

•OO . 200 
INI . 200 • I 

. dezena > I o » a :io . 300 
20 . 200 
20 . 200 
to • i.ooo 
.•i . SOO 

a S . .'«10 
c o ' »>ouu > • • ler. un. no i " » a 2 1|2fs. 12.."00 • í O 

EsU loteria eompfie-se de .10.000 bilhetes Inteiros a 2 frs., divididos em 
meios de 1 Ir. Custo do bilhete Inteiro, 1$800 réis; meio, «00 réis. 

A ' venda em todas as casas e Mosques dc lilllieles e na 

C o m p a r . h i a N a c i o n a l L o t e r i a s rios E s i a r i o s 
Caíra /mstat, Ot(i—S. PAULO 

3 2 R U A J Ú L I O C É S A R , an t i ga do Carmo, 32 
C.AIXA POSTAI-, 1.032—lUO DB JANKIllll 

O U R O É : O Q U E O T T R O V A L E 

cent. 

> . » :t« 
. ter. Iln. do 1° 

• • • 

1» pr.. » k 
2o a 
3o > a 
1" a 
2o a 
íi» • a 
1» * a 
2° a 

I 

D Y N A M 0 S 1 N A 
(.Yc.vic registradoI 

DE 

O r l a n d o R a n g e l 
Base : Ko la , Daui iaua, To-

himliélié, Glly coropliosplia-
tos . 

I D y n a m o s i n a eierco sibre 
« t odo o organismo uma acçflo 
tônica geral, 

p I D y n a i n o s i n a combato o es-
•'«gotamonto e uctiva o trabalho 
da digestão. 
I D y n a a i o s i n a ú o mcllior es-
"pecifico do cansaço pliyalco e 
intellectual. 
I D y n a m o s i n a activa as func-
Mçüea da nutrição c cerebraes c 
estimula a energia muscular. 
I D y n a m o s i n a sualenta o c«-
«ração e combato a neurasthe-
nia causada pela» fadigas, pelos 
trabalhos intellcctuacs ele. 
I D y n a m o s i n a acltta pod.ro-
'•samente na ueursstlienia eero-
bro espinhal, gastriia etc. 
I D y n a m o s i n a actim no en-, 
'•fraquecimoiito geral orgânico e I 
ni 9 debilitados por perturbações [ 
fuucciouaes nervosas. 
I D y n a m o s i n a actíia na mie-
i*mia, na cliloroso, na chloro* 
anemia c na dyspepsia atônica. 
I D y n a m o s i n a tonifica os pul-
«mões, regulariza os batimen-
tos do coração o favoreço a tliu-
rése. 

I D y n a m o s i n a ó indispensável 
«aos enfraquecidos, aos debili-
tados, aos convaleseeutes e aos 
que despendem muita activldnde. 
I D y n a m o s i n a ó n medica-
lamento das asthenían nervosas, 
particularmente da nenraoti io-
nia. 

srnamosina tonico ner-I D y : 
••vino 
mondado pela ciasse medica. 

DEPOSITO GEIIAL 
I t u a G o n ç a l v e s D i a s , 4 1 

R I O D E J A N E I R O 

Vende-se em todas as boas p 
pharmac ias e d rogar ia 
F T W 

p n r n c a r t a s 
Vtudum.se na L i v r a r i a Maga lhães , 

-£'.», rna d.) Comnierdo, EU. 

A G U A 
Mineral natural Purgativn de 

R U B I N A T 

L L O R A C H 
A única quu tenha obtido a 

. GRANDE MEDALHA do OURO 
na Exposição Univ. do Pariz em 1900. 
A Analytls da AcadonUa da Medicina do Parla [ 

prova que a dita agua contam i03'814 do I 
tubstancias fixas dai quaet: 

I SULFATO D E SODA X 8'JLFATO D E MACNESIA | 

96*265 T 3*268 

^ o Enlílr tobra o IHnlro 

^ 1 * ^ 1 1 0 . g.coAO 

Dores nos b raços 
Cura-se com o A l l i r i o B ras i l e i r o . 

MSr 

1L 

M 

E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S 

Recomnttndndus pelas SwnmMatlcs msdicas. - Adíptndos pela roda elegante e art ista. 

D i N T I F i r Í S « 8 C A R M É I R 9 I 

** t- t?F. O F I T K M : 

A ciít/sspcla tia bccca; 

A alvura tios tienies nem aiwraç*o tio esmalte; 

A pureza e u irescura tio hálito; 

0emprego quotidiano dos DEHTIFRICiOS CAEMÉINE 

É pois intlispensnual ás pessoas cuidadosas tia J 

úelleza e tia conscruaçcta des SOUÍ• dantes. 

EXIGIR 0 SELLO ,AZ0ÍT'I)TQTIU5T1A C A S f t T i É I N E . 

KrOílTO MUI: G PRUNIER, 110, tu: de Rivoll, PARIS. 

R t r m é i / i e ^ 

Hepositos rai a . f A U l A ) : A M A K A N T K & O I » ; — n A U U i í l - ^ e i.iií. pniicnuib rciiuuiarias A Uiuganas. 

O V E R D A D E I R O 

E ' o preparado da p r ime i ra d i s t i l l a r i a i t a l i ana G I O V . 
& C O I i P - , de Bo l onha . 

B U T O V 

1 ' n i c a i n a r e n :| ( i o t i n o t o m o o i i o o r r c i i c i a 
liepositarios para o Estado dc S. Paulo 

F A L C U I , í i I A M I i \ l & C O M P 

A V I B O Í 3 M A R Í T I M O S 

RETRATOS 
Ao lim de vulgarizar os seus esplendidos Retratos no lápis de carvão, 

a SOCIEDADE AIVTISTICA DUS HETRAIOS DE PAUIZ, fará Á cada Le i t o r S u b s c r i t o r 
d'esle Jornal uni Re t ra to Ar t í s t i co tio tomonho nalurul, '10 por ">0 centinielros 

em busto e de perfeita semelhança A B S O L U T A M E N T E P O R N A D A , com a 
condição que o destinatário de tão bonito Retrato nos recomme/ide aos sons 

parentes c amigos. Basta escrever o nome c o endereço atráz da photographin e mandal-
a pelo correio juntamente com o presente annuncio, ao Senhor TANQUKllEY, Director, 
2 2 . Rue de Tur in , P a r i s (Françct). Este offerecimento extraordinário não será valido 
senão por 20 dias, contados da data d'este Jornal e somente por um retrato para cada 
família, Como garant ia da sua boa fé, o Senhor TANQl-KREY se compromette formalmente 
pagar a quantia de MIL. f r ancos em proveito de um Hospital d'essa cidade no caso em que a 
SOCIEDADE ART ÍST ICA DE RETRATOS não fizer o dito Retrato gratuitamente no prazo d'um mez. 

Toni .o para 03 cabcllos, compos-
to sómcr.tc vegetaes indígenas. A 
Graúua <• o único tonico qu« fa/. nascer 
cabel'os ate ni smo nas calviviea antigas 
nào lia raspa liumida ou occca que ]»os* 
sa resistir aos poderosos i-fftnios da 
Graúua. ÍSo ijuizerdcs possuir lindos ca-
bcllos, fortes, abundantes e sedosos como 
o mais fino velludo—usae a Graúna. Ha 
casos de cura?» feitas pela Graúna do can-

sar verdadeira admirarão. Para se obter lindos cabcllos e combater a caspa cm pouco tempo, depende tão somente do uso 
diário da Graúna e que a sua appliçaçlo seja feita do accôrdo com a indicado collada no vidro. As mitefl dc famílias 
podem sem receio applicar a Graúna na cabeça de seus filbinh os afim de exterminar as caspas humidas ou aéccas que 
tanto perseguem as crianças. Não lia mais calvicie—Não ha mais quéda de eabellos e nem haverá mais caspa desde que se 
faça uso da Graúna. A Graúna veude-sT em todo o Brasil, no Rio da Prata c ua Europa. 

D E P O S I T O S « j 

E m S . P a u l o : B A E Ü E L & C O M P . , l a r g r o d a S á J 

N o B i o : â B A 7 J 0 P B E I f A S & C . , m a d o s O u r i v e s , E . 1 1 4 

r i i í t 

H a r a b n r g S ü d a m e r i k a n i s c l i e D a m p f s M f a h P ü S B J S I I I J I I I R 
Serviço espreia' mire Santos e. Ilambunjo, cun 

pelo /'!o f'o J'rala, Bahia c l.Ubix 

V a p a r c ü 
T U C U M A N . in (Ir Junho 
S A M T O S . iO ile juüio 

II s n l i i r 
B A H I A :>; 
T I J U C A , 

julho 

O | t a « i ( i o t e a l l o : n 5 > 

R A R 
Capt. , A. ItAltlilil.KT 

salilrá, no dia dn roímilli ', para o 

R i o d c J a n e i r a , B a h i a , L i s b â a e M a '3 tS I® 3 

Este novo r rsplnidido naquele, no qual foram inlrotlu'. I;i 
cala Iodos os ullimos aperfeiçoamentos, olítTcee huí >rs. pas<;i: 
as classes o menor eoiàtorlo jiossivel. 

Os seus espaçosos e monernos cainarolrs, heni como <n 
maior elegância, sSo illumina«io^ e veulilatlos a eirelrlcltlaUe. 

A bordo desle pamiel'*, lia medico e criada, a.s>i/ii c.»mo coiiu !i 
guez, (' as passagens dc Iodas as classes incluem vlnh m V me-in. 
r i c ç u < Iok p u s s i w j e n s i l c c l a s s a i » u i m I . l ^ b . i i, 

Para 1'rclcs, pa<sa«rens e mais informações, com os a;jeutc.>: 

E . J 0 H U S T 0 2 T & C i 

R u a d a C u r u n i c f c i o , i â — a o l s r a í ü 3 - 5 » 

M o y d • O f i c i o : ! 

ar. ri~i.ii, 1.1 dr 
/;".'. ! V-", -'7 de y 

;\l l : ! l\ - I' 
jiilh.j 

Mi \ 
I 

l i 
/•:«/. 

ll-A 
• Slii \. r ' 

i .!-• 

O -narfueto r.U-.mr.o 

Si r -

11-L.L'MLNADO A L-1'Z Cl.r.:ITIUI-A. I:<IÍ1MXX!»A 
Suliirá, em do rnrrfníe, para 

f S i o án I a n « i p ® , E a F s s a , 
M n i u e i > | i i a e B ^ e m e ' ! 

Preço das passagens d- mniarote |i .r.i \ ji'11-*v;• i •• t!r. 
4 0 0 ; de cami.rote para o r.io de Janeiro, '±0®.000 : • 1»-
para o ltio de Janeiro, r-, SOiJOOo. 

listes paquetes tem lxjfts e as mais nvalern:^ ueomÍM .1.. -
jjelros de tereelra ciasse, e têm eozinlielro purtutriiez a 1'ordo. 

Venileio-se pjss«Kens pura as Ilhas dos AÇlIMi-S. 
l'rei-o das p-i^asm- de SA clnsuo para Mtr-doira o X.isi.'oa, iueluJ:lJo 

vinho de mesa, 33PÇWO©. 
I'.'11'u passagens, frelrs e mais iníbrniaeries, lrata-se e .m fis agonie : 

SSex-areia.a.ü.íSíar,, S " ü l 3 o w <&: t o . 

K m de S . Bento , 61 —M. JE=r.olo Lar/ro MOIIÍO A u f r r o , 10—Hant-is 

para i 

JUNDIAllY, 20 
Koram reeehldas hoje, duranleo dia, 

lia eslaç.lo da Companhia Paulista, 
B"sta cidade, 7.MMisaeeasde eali1, sen-
do 'i.R.17 saccas despachada.- para San-
tos e 1.569 saceas para S. Paulo. 

SANTOS, 20 

Vendas, l i l . i l i sacea». 
Ilas"e, .'i$:jU0. 
Mercado, fraco. 
Kntradas do dia, 9.-43:1 saccas. 
Desde o dia 1°, 13Í.G0U saceas. 
Kntradas, desue o dia I o de julho, 

«.303.163 saceas. 
Sloek, 33X311 saccfts. 
Media, U.730 saccas. 

Km cgiial data do anuo passado: 
Entradas do dia, 21.213 saccas. 
Desde o dia I o , 262.169 saceas. 
Entradas, desde o dia 1° ile julho, 

8.186.267 saccas. 
Stock, 674.131 saceas. 
Vendas, 15.000 saceas. 
Ilase, :i$7oo. 

fahidas: 
Para a Europa, 92.720. 
Para os Estados Unidos, 131.087 

• Bucnos-Alres, 893. 
• Montevldéo, 6. 

C.idlotagem, 297. 

tiafé baldeado hoje: 
Paulista, 6.913 saceas. 
S. Paulo, e Sorocanana,1.213 saccas 
Tampo Limpo, — 
llraz, 266 
Parv, 2.079 saceas. 
Total, 10.171. 

Telegnnnma do Kio alTixado hoje, ao 
meio-dia, na Associaçllo Commercial: 

Entradas, 6.251 saccas. 
KiuliarcaUas, 3.962 saccas. 
Mercado, calmo. 

tCommercial Telegram lltireaiixl 

SANTOS, 20 (11.20 m.) — Mercado 
Calmo, 

f.WZ arn ai/r, 59200. 
Coiniiiissario, 5$loo. 
(Jamlilo, 12 d. 

SANTOS, 20 (1.10 tarde)—Merendo, 
calmo. 

Criorl areraye, 5J200. 
fiommissario, 5$100. 

MIO. 20—Mercado, calmo. 
Camhio, 11 31/32. 
fialé, lypo 7, 5»925. 
Entradas por cabotagem e liarra den 

tro, 2.710 sneca-. 
Em transito, 2.000 saccas. 
Total, 4,710 saccas. 

SANTOS, 20—Mercado, calmo, 
tíood areraye, 5(100. 
Commlssarlo, 5»:)00. 
Papel particular, 12 d. 
Entradas, 9.433 saccas. 
Sahidas, 500 saccas para a Europa 

Jjo vapor ltio Amazonas. 
Stock: 353.341 saccas. 

A B E R T U R A O O S M E R C A D O S E S -
T R A N G E I R O S E M 2 0 D E J U N H O O E 

1904 
(Commercial Tele/jram Bureaux) 

JJAVRE, 20—0 mercado abriu esta 
AWl. Baixa de 3|4. Para julho, 11 IjJ; 
para dezembro, 43. 

HAMBURGO, 20—0 mercado ai.riu 
Wfavel. Baixa de 3/4. Para julho, 
33 3/4; para dezembro, 35. 

LONDRES, Í O — 0 mercado abriu 
Baixa de 6 d. Para julho, 

para dezembro, 34|9. 

NOVA TORK, ÍO (1.55 L)— Esla-
t p 1. inalterados, a 5 pontos mais Imlxo. 

FECHAMENTO OOS MERCADOSEX" 
TFANGEIROS EM 20 DE JUNHO 

DE 1904 
(Conimcrciat Telegram Uureatu) 

IIAVUE, 20—0 mercado fechou hon-
leni cotando-se: julho, 12 I 1: dezem-
bro, 43 3|4. 

IIAMBUHOO, 20—0 mercado fechou 
liontem colando-sc: julho,34 l]2: de-
zembro, 35 3|4. 

I.ONDRKS, 20—0 mercado fechou 
h"iitem colando-se: jullio, 33|9; dezeni-
bin, 35|3. 
M o v i m e n t o d » o a f ó n a S o -

r o c n b a u a 

Descarregadas eniS. Pau-
lo 287 saccas 

Descarregadas em 1*. Cha-
ves — 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. I'. II 567 > 

Baldeadas em Juudiahv, 
para .V. /'./.' — • 

Total 854 . 
KXI- rr.NRIA IJE C.AFI: F.M 18 e 19 DE 

I rxiio 

Secrfío Sorora ha na 

18 Café em carros 211 saccas 
Café cm armazéns. 

19 Café em carros 
Ci!fé em armazéns... 

178 719 

211 s.icej-
186 727 

SíYrão Yluuna 
18 Café em cairos 392 saccas 

Cale em armazéns.. . . 165 857 

19 Cale em carros 2:KI sacras 
Café em armazen>... . 367 ii'i7 

M e r c a d o s <Ic c a m b i o 
CAMAHA SINDICAI . 

A Câmara Syndical d<»s Correlores 
afllxou honleni as seguinte- taliella-: 

90 (lia- a \i-la 

t.ondres II 29 32 II 25 3 ! 
Paris SOI 810 
Hamburgo 989 l.noo 
Italia KO.I 
Portugal 381 
Nova-York 1.198 
Soberanos ü í i o o 

Extremos: 
Contra banqueiros II 32 a 11 15 16 
Contra caixa matriz II 29 32 a 11 15 |i> 

Em egual data do anuo pasmado: 
ÍMI dias á vista 

Londres 12 T s 12 
Paris 7*7 795 
Hamburgo 971 98! 
Italia 795 
Portugal 372 
Nova-York 1.121 
Soberanos 21*100 

Extremos: 
Contra banqueiros 12 I x a 12 5 32 
Contra calva matriz 12 1 8 a 12 5 32 

C a i i i t a i o s e d 0 3 c c n t 0 a 

LONDRES, 20 

Taxa de de>conlo d" 
Ihje 3 

CÂMBIOS—Paris sobre 

Banco de Inglaterra.... 
da Franca 3 % 

• • da Alleniauha 1 ",« 
110 mercado de l.oudre-, 3 mezes 2 a 2 l|l6°o 

de Paris, 3 mezes.. I 1|4 
• • de Berlim, 3 mezes,. 3 % 

l-ondies v. por 1,. 1 l'c-. 25.19 j|2 
. Ilalia V. por 10o I IV.. KKI l|S 

. . Ilesnanliav.porSUOptas. Kes. 361.50 
Berlim v. por HKI mco-. Ke.«. 123 17(32 

llruxellas sobre I.ondres v. por I. I l'cs. 25.21 
Nova York > v. por I- I í 4.87 l|i 
(ienova > v. por 1- I I,. 25.21 
l.isliòa • V. por 1$. D. í ! l|S 
Ituenos-Aires • D. 1|« 
Iluenos-Aires—Prendo de ouro 127.30 

APÓLICES—Ouro 1903 5 °|0 '.i| l|2 
1889 4 °[0 76 11V 
1893 5 91 112 
1'unding 5 "| 102 l|i 
Oi '-te de .Minas .'i "[0 87 1|2 

Anterior 
3 »,. 
3 " » 

2a21|16% 
1 l| i « 

3 » 'o 
!'('-. 25.21 
Kcs. 100 1|8 
Kes. 361.00 
Kcs. 123 9|lli 
Kcs. 25.21 l|2 
f 4.87 1(4 
L. 25.21 
II. 12 15[16 
II 1S l|l(i 
127.30 
'.(i l|2 
7(1 i|2 
91 l|2 
102 
87 i|2 

H O I j S A 
THAXSACefiES 11EAI.1SADAS IIONTEM 

100 accüo da Comp. Mogvana. a2198'iOO 
50- Idcm, idem, a 2i9»500 

1025 acene- do Estabelecimento C.ra-
phiéo Steidel, a 5U$ 

A 110HA (II KICIAL 
36 letras do II. C. Ileal, 8 ' „ . a 37| 
20 idem, idem, li °|„. a 3tííii»i 
4 acene- (Ia Comp. Paulista, a 213$ 
2 idem, Idem, a 211$ 

U L T I M A í i O r P E E T A S 
1 1'NDO.-enu.icns \'end. Comp. 

Apólices do Kslado . . . '.tíng 
gerae- de 5 - !i,"(fcí 

. gerae-de % 
empréstimo de I8I1N. •— — 

Apólices dc l.-iadn (Io 
Paraná (do Valor de 
3«l»/ 5208 4608 
/.<(tos ila Cumaru (/'•.S'. Pailo: 

1' emprést imo. . . . . . . . 
: r eni|irestimn 
1" enipre-limo 
5* emín-e-tliun 
6° enijire-Mmo 
7" empréstimo 
Lelr.is da C. de S.oito-

(1* emlssllo) 

: > 1« 

«os 
1128 

75$ 
K7S500 

111 clni 

Cal 

da Pra do Com-Communlcai;fle 
merclo : 

Santos, 20 (ás H.57) — Bancário, I I 
15 16; particular. 12 1'32. 

Letras, a II 31 32. 
Mercado, estável. 

CAMBIO 
BIO, 2/ 

Horas Ban 
saca 

•os 
m 

Bancos 
comp. 

letras ifrrea. 
do 

9.40 m. 
10.10 m. 
11 JOm 
2 . » t. 
4.20 «. 

tt 15 
11 15 
11 2» 
11 29 
11 19 

IA 
16 
SI 
32 
|32 

11 d . 
1231(32 
12 31135 
HS1|32 
U*1|S1 

11 31[32 
S| letr. 
11 lS|lli 
11 l l ) l « 
11 :»|IG 

Estável 
P r o u i o 
Ap. est. 
A p . e r t . 
Ap . eat. 

Idem idem de S 
kis da 3" série. 

Idem da Câmara 
Simfio 

Idem idem ila 2 
ŝ in 

Idem idem de 
Branca 

Letras da 
pinas.. 

Ideai de 
2008 . 

Letras da C 
vary 

Lelms da tiamara de S. 
Cruz das Palmeira- . 

Idem da Camara deSan-

918 «78 

Ca-a 

C. de Cam-

ampina ; de 

de Cupl-
120» 

Iuim H.'i8 

b» Bila (1' série) . . . — 408 
Idem idem da 2 * — kllt» 
Idem Idem (Ia Camara 

do ltio Claro — l'.IOg 
ACCÕES DE BANCOS 

Commercio e Industria 33S9 328» 
Lavradores — IIOS 
Credito Iteal eart. hvp. 2.-JS 33 
Idem com 20 . . . — 

S. Paulo m s |o 
Uni,to de S. Paulo 40» 37 »V » 
Comm. Italiano (nomi-

nal. i 230« 2118 
Idem Idem ao portador. 2:109 21 4S 
industrial Amparense. 2 * 13» 

ACÇOES DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — 
A nta retiea — 225» 
E. df F.de AiiMügúara. 150» 7 i » 

Industrial de S. I',111 Io 
Est. tiraphico-Sleiílel.. 
Mac Hardy 
Vidraria Sanla Maria.. 
I.upto n 
Mechaiilca 
Mogyana (da • ai li a-j 
Idem, Idem (a .'10 dia-» 
Idem, da- novas 
Idem, e ÍO " ., 1 a \ i-ial 
Paulista 
Idem, idem m 50di isi 
Telephonie;i 
Agua Superari- do Bra-

sil (inl.,1 
l-impre-a A >ua.- e l.v-

gollns de llib. Plelo 
I.KTIt Ih I 

II. Credito lte.,1 de 6% 
Idem de ii% a :ft dl 
Idem x "o 
Idem de H"/., a 30.!i 
Idem. idem, 'lOdí . 

vontade do \endeília 
Hafi^otüiiode S. I' ií,1!! 
Idem, Meio. da 1- - m" 

lil-.HCXTI 
I nmpaldli 1 t ln i " -n-

loe: Iiali I »ér|e . . 
Itragalililia 
( .". Kabril Patllj-lalla. 

— lOÍK 

328 21 'S 
31H (>< 23( (f. 

1228 11( 
23 In 

2í'»s 
1 l.'(S 

2111» 2 Í ( « 

Hard fland A ( ' . . . . 
Ilenry Wollje A- (.. 
Nossaek A C 
H. Ellis A C 
Seliniiilt A Trost-... 
The llill- llro- C . . . 
J. Wehrli A- C 
Diversos 

6:U92í02S 
(i:099$020 
5:tW6}010 
5:3'J1$(KM 
1:175J238 

102$528 
3IVÍÍ5SS 

35:178*850 

H c n ü à m e n t o s f i s a a e a 
SANTOS, 20 
Uecebedorla: 

ExporlaçUo II3$388 
Impostos 15J.'3i2 
Estampllhas 6J000 

'(19*7511 
Café de-paellad' 
Cale elnlMlradu. 
- ICm egual (laia 

Retidas 
De-pachada-
I.miiaread.is 

Alfaudega: 
Papel 
Ou rii 
Cortsiimo 
E-ianijiilha-

Ü.KOi -JC1 
em IHiKI : 

II • ••! 
1'gUal 

i-ti-iri.: 
a:iuo [<: 

:|K:'.I37s03 1 
16.3 *'5 
20.076 

5.'i:.'il8<ii (1 
ls.li/7í2'.i 

698í'l M 
I:i;i8»701 

7«:ti'«$íi43 
• elo: 
7 W? 19 I 

::i(f|« 22(« 
1 A li I A -
J2t>«i IIS 

íir-
10$ 

378 
:I7« 

(ES 

K-i 
llho 

ju-

eil o 

A— OCML .̂ O CDLL MKIII IA 1 
c.tino in-peeh,r do me/, (li 
-r. Camila/ Jn - Saiupai... 

1'IIEC.O DO CAÍ H EM -ANro-
A .\--(rf'iae.1o C"iinnerei,.l 11 '-e| 

-eg i i in le lele-rramnia :' ; . 

-AVTO-, ÍO (ás 12 b- . l 
O mr r eado abriu Ic.je «en, . a), 

dev ido a baixa no ex l e r i o r . 

l " x p o r t n < l o i ' e a 
Relaeüo do- expor I • ir,res ,|ue pa-

lia cala d ire i to- hoi i lem na A l f â n d e g a : 
Santos A C. 5U000 

21)021 
I2 i78 i 
'-('í(i77 
li»250 

í ..«723 
l|9.Kl 

Ribe iro A f . . . . . 
A . F ior i la A C 
F. Marlinel l l A 
Siriaiinl A ('.... 
Bonato Volta . 
Diversos 

Relaeíio dos ex|(.jrl 
ram direitos durante 
Naumann (iepp \ C. 
Carl Hel lwi ; A C. . . 
E Jolinston A C . . . . 
Th. w m e A C 
W. F. M. Langlilin.. 
Prado Chaves A ( ; . . 
Krische A C 
Ueorge W. Ennor... 
J. W. Doane A C 
Havn A Ho-enhein.. 
Zerrenner, Blllow <V C 
A. Trommel A t i . . . . 
W. Bottel A C 
MÜUer A G 

adores ipic paga-
a semana linda: 

I0-i:000|6fl« 
. 9 , ( : 3 H l ( H N 2 

. . . . 64:364|94fl 
. . . «f:03l|4S8 

, . . . 35:010*0(10 
32:3161000 
2l:!Kr.»Í0í4 

. . . . 19:7671200 
. . . 15:271^10 

tl:37<i(000 
12:270$I2M 

. . . . 11 :>V*»JJ<J|J 
11:3824198 
7:1951228 

SANTOS , 20 
T a x a - que v igoraram linje p o-a \a 

le- ouro da Al .1.alega : 
l.oiidnn Bank I I 2«|:I2 
l l i l . i- Plate Malik II 3(1 
Coi inoerei ' , e lnduslr ia . I I 25|32 
Itra-ihai i i -che B a n k . . . . I ! |:i|tt'. 
I axa (le eoltraiiiM 11 7|S 
Pauta - e m a n a i : 
Caie I 1,111, 3-0. 

A v i s o * m a r í t i m o s 
Ijimni ivial Tele-jrutu 11'irr i'i • 

ar.oazeiti 11. 6. \apir aiienüo Cala-
nia, (le-.C (ITC.MIUIO vários ceneiiis-; 

armazém n. 7. va >nr i tal iano II-o 
Amâ:<ni is, de carie :a!élo vai'i'(- ge-
l i e r o s ; 

arina/am it. 9, \ apor inglez knnale, 
descarregando earvA ) ; . apor Irauee/ 
C.anarina, rec-beiebí A-: 

armazém u. I. va;ior aliem"''» Silo 
l.niz, de-earregaielo sa!. 

A o I a r a » : 
l l iates na-i -li:!!'- C ' . . r i ; !e l ' e 

/Io tnhiho. 

O paill lele ; ; . 
m i e . 

ilallM:l [ ; 

O 

AH \ 
l'rnu 

I I I . |S 

IMOI \ 
'.•ilahri 
. • 11».. 1 

pa "a 

•( • atle 1 
«Ilanilair.-A'nerika I.IIÍÍC 
[em. ^ linre- da irjile 
cio, lii 1 e Saldos. 

• Moiu:- i:-i'!:iui»o- v i 1110 

Poilos dn \orle, Hrnuil 
S iotí»-, ' 'ii i i nlra 
Ifiinliiii'.'.» e ( - ' . . 1'rinz Siyisníuiul 
llaltililic;.»! e 1 . .SV"(/0.1 
Nova York, Tenrijson 
•Ircia-ii 1- (••falas. Cr •;.!,! 

. da Pi ala, .,/ 
Ili'i 'Ia Praia. Hris-iO.. 

\ M'|(I'.C-
Cenova e ecea 
v iu lhamp lo » ! e 
Ido 'Ia Prata, 
Mar-elha e i - v 
Ilamlilicgi» e (' 

I I Napi 

Kll: I» 1 ltio 
1 maznwi; 

1 In /('((/ na 
la-, Hin 
• e-i-ala 
Mina . 
ala-, 4/(/'-/•»''. . 
-cala-, Corrifiii 

Atnazone 
1 trima 

Enlrou 11 \..p(»r 
• soiitharopion >• 

lim 'ilie, 
esr;< Ia -. 

procedeiile 

20 
Enlrail. 

\ ap(-c II. i'i(»KaI llnilr, proee.lenle »|e 
l le-lel ro. \ iagem 2 (Ila-, li 11-. 161. car-
ga Vários geuerns, consigna' ! ' » a l i -
ei'.! ' BuiUiaiipl A I . 

(ior nacional Satrlhr , pr-.eedente 
do Kio de Janeiro, \ingem 17 horas, 
trai-, HM7, carga \ari ' . - gêneros, eí,n-i-
glia(|o a K de Souz 1 Santos. 

1 apor nacional tínax^a, procedente 
do ll io (le Janeiro, ü a . v m 1S horas, 
ton.-. 277, C ir,'.' Vaci - venero-, a San-
los A l 

Vapor irancez Itahr. procedente de 
Mac- llla, Mai.-em 18 d ia- , lon-, 213--. 
carga var io - .-enern-, eon-i'juad<> a 
4ntiines do- .santo- A (.. 

Sabidas : 
Vapor 

t e v i d e . 
Vapor 

jane i ro . 

lia^ini. 
Vapor 

( ,enova. 
Va|Kir 

de Janeiro. 
Vapor Irancez llaln 

Aires, carga café. 
Vapor inglez Mai/ilulenti 

tbampton. 

EMBARCAÇÕES ATBACADAS 
Armazém n. I, vapor allernlo Bonn 

recebendo cafe ; 
armazém n. 2, vapor austríaco h-

Iria, recebendo café ; 
armazém n. 3, vapor allemüo Tu-

enman recebendo café; 
armazém n. 5, vapor allemüo Cjjr-

rientr*, recebendo café ; 
armazém n. 4, vaiwr francez Halit, 

descarrpg jndo vartos geueros, 

nacional Sateilile, para Mon-

nacional Itmli, para o Rio de 

Nacional linasra, para Para-

italiano Iln; Amazona*, 

nacional Ann 

para 

, para o lt io 

para Buenos 

para SOII-

28 

( ie ic 
Itol-ll 
l . i i e i 

Mc/ de j i i lh ' í : 
I!'./(. nl,r, :i 

\ M'oHi:'l l'-eKIIADO- I M SAMTOS 
Nova-Yo ik , !•:•!.>1 m l ' r i w 
liuenos-Aire-, 4i^mnnr 
Bueno--Aice-, l.n Pinta 

Ein ju lho : 
Iluenos-Aires, Üannhe 
Soulliamploii, Clifilr 

\ AI'(I|1E- \ SAMIII DE SANTOS 
Ilamhiirgo, Corrirnlrs 
Hordi'au\, Amazuii'• 
Itreinen. Honn 
Nova-York, 1'jiHtern Prinren 
Hamburgo, Tnrnman 

Em ju lho : 
Itremeu. Anrlirn 
Ilainl nrgo. Prinz Sii/iflnuntl 
'tremeu, c.refeht 

Em agosto: 
Breu..- . Ilriilelljerij 10 

•Man i l e H t a s 
SAUTOS 

«St, Vil/tare% mirado» 
Vapor nacional Salellile, em 20 do 

corrente. 
Do Rio de Janeiro: 
A TC, 21 barris vinagre, a Araújo 

Tavares; IIS. I caixa ferragens. I dita 
fogarelros, I dita foices, a Ribeiro 
dos Santos A C., FS, 1 dita ferragens, 
I dita brochas, a Ferreira de Sousa & 
C.; VCC, 1 ditas ferragens, a Yiriato 
Correia A C.; RSC, 2 ditas, a Ribeiro 
dos Santas A C.; PSC, 12 ditas tintas, 
a Pedro dos Santos 4 C.; GF, 2 enca-
pados calcados a Geraldo Fanferra; 
MC, FS, 5 fardos tecidos, a Miguel 
Kbabaole; JEJF, 4 ditos, a J. Elias e 
J. Ferreira; lettreiro, 3 engradados 
braços madeira, 7 caixas ferragens, ao 
chefe do districlo; JFB, 1 dita algo-
dão. 1 pacote fazendas, a J. Francisco 
Bittencourt; AA, I caixa armarinhos, 
a Anlonlo Aullelnlo; LM, I dita cigar-
ros, a Ixiurenço Martins; VCC, 3 ditas 
loura e ferragens, a Vlrlato Correia A 
O.; FS, 42 chapas ferro, i engradados 

C o m p a g n ê e d a s M e s s a g e r í e s M a r í t i m a 

I 'H(|I ICIH>IN p u N t e - f r a n ç a i a 

Serviço rct/ular bi-mensal ciitrc Santos c Europa 

SAHIDAS PARA.A EUROPA 

28 do j . a l l i o - C O S S I U d m E 11 dd Jull10-MU.OM1I.jLBt 

O • • • p n l o v a p i 

Saliiril no dia 27 (le junho, paro 

L i s i b ô a © B o r d e a u x 

T o c a n d o na H A H I A e P E R N A M B U C O 
Os p.iqaetra deita Comptnlih tfm camnrútei de luxo o vontiladorr.i elo. 

rtrlcu noa «alõia e noa camarotes. Oj aerritoa mcdicos, oi incJlcaiiiontoa o c 
vinho da meu al i grítnitJJ. 

Eata Csmpanliia emltte billietca de cluimada. 
Eata rompnr.liia, de accardo coai a «Iloynl Mail Steain 1'ackot Compiny • o 

a «Paeiflc Stcam Navlgation CorapaDy, en.tttiíá billlutea do panagom dt l ' d u m . 
1* categoria, coin dirtlto a interromper viagem em qualquar porto o pilou li 
cs sra. lusugdroa voltar eiu qualquer <l«s paquot;a dai Iria coiupiuuiü. 

I'ara maia inrorançilaa.ca.ii «a agontea 

A N T U N E S DOS S A N T O S Sc C. 
U m S a n t o s , P r u ç : » <lu I t o j i u M i j . i i I 

L'111 S . 1 ' a w l o , r u a d o S . K o u t o . 2 ! ) 

I >'il I >. da 

!'o p irlu-

t 

' -3 .J] J 

>:. 1 • :::Í;N 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i o o d e | » a H « a < | o i i s p a p a \ e v a - Y o r l í 

T E N N Y S O N (4.001 tons. ) 
DE HÁNTOS 

1 do j u l h o 
DD Rl> 

5 du ju l l i o 

O PA tJTJBTa 

c 4 3 4 3 T O N E L A D A S ) 
I l l i i u i i u a d o a lu/. c l e c t r i c a 

Saliirá do Rio do Jaoeiro no dia 21 do corrente, ás 2 liorea da tarde, pan 

Bahia e Nova -York 
Recebe pasaugiiraa da 1* o 3* classes pari os partos as im 9 pari 

B A R B A D O S 
Ente paquete proparciaua nua passageiros todo o conforto nccessarb, com 

a viagem in.la rapida que via Inglaterra c sem os inconvenientes de balJea^üo. 
Preço da passagem de 3a classe do Rio do Janeiro para Nova-York, • l ã ' " 

(dollars, moeda americuna) e, de Santos, .>50,w. 
Ua paquetes T o m i y s o n e B y r o n lèm tamticm camarotes superiores de 1" o 

3* classes, (ustauiio maia 826*u em 1* claue. e 915u* cm 3" ciasse para cada adulto 
Para pasiageuu o mais informações. trat»-3e 

EM BÃO PAL'1.0 COM 
t à o o I I . H i - o d i e , r u a « I a O u i l a n d i » , . ' ( — s o b r a d o 

Eli SANTOS. COM OS AOENTEn 
1-'. S . I l a u i p s l i i r o iV O . L d . , r u a 1 5 d o \ o v o i n b r o , i£ 

E NO BIO. COM os AGENTES 
X o r l o n ) l e i | a t v vV í j . , 1 ( 1 , r u a P r i m e i r o d o 1 ( : i r < ; o , 5 Í 1 

• P u Y ^ a t V v o J u W e w 

C O i N F E I T O V E G E T A L . L A X . 4 T 1 Y 0 E R E F R I G E R A N T E 
c o n t r a P K i G Â O B E V E N T R E 

APPROVÃDOVELA JUNTA CENTRAL DE HYOIE^E PULI.LOA.OO UÍJUIL 

ESTE laxante , exclusivamente vegetal, 6 aJmiravc ! c o a í r » 
affecçüss do estomago o do fígado, ictcricia, í ."\ Sua 

acçuo ó ríqnda o Lenef ica tias enxaqueca*, m s incitações do 

ventre, proveniente1 de wjlainmação intestinal, porque nSo-
irrita os orgdos abí lomit iaes. 0 P u r g a t i v o J n l i c n r ^ o l v e u 
o di f f ic i l prob lema do j iurgar a? croançaa quo uüo acceitam 
purgat i vo a l gun . 

Deposito em Paris, 8, roa Vivienns, e nas princlpaes P t a a c i a s e Drogarias 

louca, 
ditas; 
enca-

lien i-
1 l»ar-

•'lem: FPCC , 

\ idor 

miudezas, a Bastos 

20 do 

caixas saidtarlas. I barrica correntes, 
1 a Ferreixa de Sousa A C.; lettreiro, 

caixa sellelros, í Companliia Docas: 
LF, :i;> chapa* ferró, 13 caixas ferro 
enwiuuiar. 2 bar ricas testos ferro, a 
F. MarUlielll A C.; A Capital, 1 caixa 
armarinhos, a J. II. Saraiva; AF.M, 2 
ditas drogas; FF, 1 dita, a A. Ferraz 
Moreira; ABN, 1 barrica drogas; AI.C, 
1 caixa dila, a A. Baeta .Neves, J.M, 
I barrica dila, I cx. agua mineral; 
FS, 1 dila drojjas, a J. Martins; let-
treiro, 2 amars. l^nora-se, á Fortaleza 
da Barra : lellreiro, 2 cxs. material, I 
barrica stiiphato cobre, ao chefe (Io 
dlslriclo: I* It, í eltocoUle, a or-
dem: USC, 3 dil: - ferragens 
a ItibeilM do. -a I .-. FCA, 
diverso-, I enunciado -aliSo. I 
pado lapinea : S^, 10 c ifõe-
íhas, a Fcanel-co I ' Alv"-: SC, 
ricas fumo, 3 ex-. fumo- e cigarro-, a 
Joaiiulm Coelho A I . EA. I dila, ar-
marinho-, a Elias André A C.: CST, 
I dila, peça- uiacliluas a Companhia 
sanli-ia de Teivi.ivaut; 1,1, 30 i - . fru-
elas, a 'ioiiealwi, A Irmüo: lellreiro, t 
mala roupas, a Pirola A- Uaccbiorlatli. 

Catvra baldeada do vapor Manaus. 
lia llaltia : 
SC, to fardos I" 

3 dito-, a l-\ I'. i 
lio Ceara : 
KM. II fardos e! 

Itreilhaiipl .V (,. 
lie l'erUalld»M ' 
Leirelro, 1 

A l.yra. 

VHJIOI' nacional Cnat-n 
correnle. 

lio llio de Janeiro : 
SIMtK. l i (•-. linha-, IIC, 131 caixa-

a?llti raz. 2 dila- ereolina, IIC, 10 far-
dos papel. 3 liarrle. - louea, a lluslavo 
tioelze; Fll, Io garraVirs cevadlnha; 
AT,3 es. eliá, a Araújo Tavares A C.; 
MIL. I (llla eons-n.is, I '.'irraiTio her-

\ ilhas. I barrica mate, .1 Anlonlo He-
rald'» Lopes; SIC, I fardo palhinha, a 
Vlctor Mre;ihaupi A- C : JI P, I e. f e r r * 
Kcn-, II |i.c rl'as ferro, ÍO vis. eixo-
carro, a Jo— Francisco Plnlo: SM, I e. 
miudezas, a Silva Medon A C.; JCJC, I 
dita flores acllilcla -. a J. C Canto Jú-
nior; LM. 2'i amarrados saldo, a t.ou-
renço Martins; FS, I e. urhfies, I eu-
üradado peneira-, a 1 erreira de Sousa 
A C.: PS, I e. ferr,.'.'eui. I dila papel, 
a Pedro do- Santo- A C.; E, 2 fardos 
eliapéo- de palha, a AIfreilo Slelnberg: 
SS, 23 scs. feijão, 23 ililos amendoim. 
10 ditos hervillia . 3 dito yríio de bi-
co, 13 dilo manteiga, a Sousa Santos 
A C.; IIS, :i amarrado, -ab.lo, a Ber-
nardo Silva; PS, :i dilo-, a peres A 
Fernandes; MF. 12 d lo- a M .iioel II 
Feijoeiro; ALM, 2H ditos, a A. L. Mar-
tins: lllt, 7 dllos, I e. oleo, 1 (lila azei-
te, 1 dila ^rax^, a liomln^o- ltllH'iro; 
llli, l'J amarrados -ai i a Bcnedica. 
Duarte; EB II ditos, I r . oleo, I dita 
azeite, a Edmundo Lopes llraz; Jll, 23 
vis. inicia-, a J. li. Patrocínio; BD,3(1 
amarrados sah.lo, I vl. plFi-piioros; 
GP, 13 cs. sabllo, á ordem. 

Vapor nacional llndi, em 20 do cor-
rente : 

l)e Desterro: 

FSC, lllt caixas pre/os, a Ferreira 
de Sousa A (',. ; MOC, 10 saeco- polvl-
Iho, a Vlctor Breltliaupt A C. 

De tlajahy. 

JS, 4 caixas talioilihas; |o ditas 
manteiga, t dita tianlia; DC, 21 ditas 
manteiga; MO. 10 ditas banha, 17 ditas 
manteiga, I dita Iriguicas, I dita car-
ne ; JB, t i ditas banha", a Vlctor Brel-
tliaupt A C.; t»SF, 2S ditas manteiga, 
2 ditas lianlia. 1 dila lingüiças, 1 dita 
mel, a Flll. MartlnelM A C. ; RC, 4 di-
tas carne, 3 ditas lingüiças, a üoin-
bauer A C. 

De S. Francisco: 

O S , 6 caixas manteiga, L, 32 barri-
ca- CiUUarOe», a Piro Ia A MacriiiarliU-

l i ; F.M, l caixa camisas; MOC, 20 
barrlcas gomma, a Victor Brelthaiiiit A 
C.; JO, 48 barricas eamurfle.. a F. I'. 
Carbone A C,; SZ, «d ditas, a Ibelol-
plio 11. Guimarães. 

Vapor franrez llatie, em 2o, de Mar-
selha: 

CC, 2." barris oleo, a Carvalho A 
Couto; Cruz, 30 barricas cimento, c» 
ditas OCIT, r» Accliilles tsella; JAC, loo 
es. wrmoq lh , u 1. Ilreyni- A (!.: MOC. 
Cd) cs. azeite, a Sirianl A- '.!., PCC, 3'»l 
barrica.- -tiiplialo soda; L. Kl c. ladrl 
llio». G\V, t, (•-. placas pltoto^raphlca-, 
I e. de papei pltobigrapbieo; a ordem; 
Philip, IS.OCO lijollo>; AC, 717 c.s. la-
ilrülio-, á ordem; JK, 10 l .trris vinho, 
a J. Klauning: C, 23 cs, vrrniouth, 13 
(•-. amargo, 53 e-, ab-ynllio, a Cocilo 
Irmüo.s; VC, 34 cs. -emente- algodUo, 
.. S. da Agricultura; LF, 7 barris vl-
nh I e. azeilolla.-, 3 cs. pedras, a 
Luiz Frclin: SS, o c-, material pholo-
graplileo; lellreiro, 'èi c.s. ve.rmouth, a 
Sousa Danlas A C.; Ml',.. Cio ditas, a 
Matarazzo A Chaves; EDG. 3 es. livros; 
CIIC, 30 (•-. \ermoulh; lettreiro, 30 dl 
Ias, a Malacazzo A Chaves: EtiG, :t es 
livros, a E. II. Gae.san: CIIC, 3 cs. 
vermoiilh, a l'go Carraresi; Eo, 2 -r. 
velocípedes, u E. o -wa ld . Al, c-
ladrillios, a Acchiib - i.-'-lla. 

lie Gênova: 
FPC, 12o es. nianteiga; FF, Í3cs. II 

cores, a I-'. Pugllse Carbone A Comp . 
SC. I e. relógios, a Sirianill A Comp.. 
FG, es. lios, t e - , tecidos, 2 C5. amos-
tras, a Theodor Wille A Comp.; LF, 1 
e. bijooleria; lll, 2 barris azeite; ZBC, 
4 es. xarope-; Kl. 2 cs. neido citrico; 
CS, I e. aram ; IIJ, 23 barri- vinho; 
SEU, K.i ('-. ...~id..-, 1 c. niachlnas. 11 
fardos lio-, 10 fardo- papel, 1 e. obras 
aco: AC. 23 barris vinho; PGC, 2'. di-
to-, JF. 30 dilo.-; A l , 200 cs, azulejo . 
FS, cs. alhos, a ordem; DliFV, I " 
e-. impre,-o-; CM. ** es. relógios, a 
Cario- Manelle; F.M, » barris vinho, a 
F. Maihii : F.M, I e. bordados; Jll. 
2 es. (eej.los; Gl), I e. iKitões; t c, 
ainosliMS. a J'»fio Bricco'a A Comp.. 
AC, 1 » e-. lio-, a AudreotU A- Comp.: 
MI.C. I e. eou-ecvas; Fll, I c. livro-: 
IICF. i c. cbapéos, a l 'go Carrare-i; 
IIC. 13 es. ipteijo.; GLF, I • ( « . azeil'. 
GLF, 13 cs. iitieijos; CN, l-'« Imrris vi-
Iilio: Fll. 12 ililos, a It. Cínauinl; GM 
Ml.. II es. ácido-, a G. M. Mellllo A C : 
NJJ. 3 c-, ácido-, a Nami Jafct lrm,'i". 
CMC, d es, papel, C. Malldcrliach AC.; 
JDC, .VI i's. conservas, a J. Ureyfus A 
Comp.: MM. Oü c-. meiilcamelitos, I ''• 

01 ra- liorriiehn, diver-os : 3 cs. dila-, 
ABC 20 barris ácido lartarleo, íi bar-
ri- ácido citrico, a Maurellt A Motie-I; 
t.NC, 13 cs. papel, a C lleldbrntal A 
Comp.; FB, 13 barris vinho, a Pirola 
A M ..•hlorlaltl; MC. HO e>. Mie , » N o -
-ack A Comp.; JTS, 24 barris vinho,a 
J. Tftgllavla; GLF, 23 -.rs. ,( ,r; Ia, a 
Gustavo l.enci A Filho; SBC. 18 dilo :, 
a Meve> Bolei lio A Comp.: SED, I 
glurose, I ditas drogas. 20 .scs. fccula 
2(idilas dextrina,a Sirianui AC. jSEI ' 
2 vl-, anio-tras, íi Sociedade Italiana 
de Ex |M»rlaeilo. 

De Valencla: 
Constância, IID, «Op". l.ari.s vinho_. 

a llavintiiido Diez; Solb e lllba.s, 
ditos' l fardo esparlo. n 1 rniimnel 
A C ; r.OL. rai|3 barri- vinlai. 4 quar-
tola- dilo, a Cnarles lllt A ('..; I " » ' . 
AC Iriaiuulo, Í 5 l « r r i - dilo; l'o< • 
23 ditos: JF. .«1 ditos; AV. troingiJo. 
2I«» caixas azulejo-: FS, .0 dllos 
alhos, á ordem. 

De Malaga ' 
IID 7H barris vinho, a 

Diez; JAM. 40 volantes a z ^ . i a » , 
caixas pimento-, K JOK- Apparino 
Itartl. 

De Madeira : . 
SP. HO caixas vinho. » (.eraldo cei-

fe A C.. B, 80 í i tos a Lour"ri.;o ->!«; 
t ios . 

Ti?-;----;, - - -. 

- S >•'.._ 
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